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Ê preciso vencer todas as diíficultades e sul 
jugal-at com toda a firmeza.   A dor physica 
é um dos maiores obstáculos á nossa felici- 

dade e ao nosso progresso.   Para vencel-a, a sciencia lucta e lucla 
já ha muitos annos.   Primeiramente descobriram-se os salicilatos. 
Depois veio a Aspirina.   Agora chegou-se ao cume da perfeição 
com a Cafiaspirina, ou sejam os Comprimidos Bayei de Aspirina 
e Cafeina, (identificadas pela Cruz Bayer) os quaes põem em nossas 
mãos o meio mais rápido, seguro e inoffensivo de do- 
minar as dores de cabeça, dentes, ouvido e garganta; 
as enxaquecas; as  nevralgias;  os  resfriamentos e as 
indisposições causadas pelo abuso do álcool. 

Central 

Preço de venda do tubo original: 
Comprimidos  de Aspirina       Ks. 3$00ü 
Comprimidos de Aspirina-Cafeina (Cafiaspirina) c de Aspirina-Phenacetina       .    Ks. 3$500 
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FORJVIULR US/1DJI 
EM TODR  v EUROP/i 

Única que tira iodas as sardas, 
pannos, manclias, rugar, cravos 

cura espinlias. 
RENY — Absolutamente infallivel 
As senhoras cariocas e paulistas  attestam o seu resultaòo. 

Pote 4S000 - Pelo correio 5S000 
-oo- 

DEPIL E' o único òepilatorio liquiòo que  lira em  5  mi- 
nutos   o   cabello   òe   qualquer  parte   òo   corpo 
sem irritar a  pelle  o   com   absoluta  sequrança. 

DEPIL E' infallivel,  e   permitte   cás   senhoras   usarem  as mais   finas 
e   transparentes   meias   òe   seòa   e   os  mais   alonçaòos   òecotes,   sem 
receio òe que um só fio òe cabello lhes appareça. 

Vidro pequeno 5S000. Qianile lOM-Pelo mo 63500 B I2S000 
o- OD- 

Pó de arroz Reny 
rente. Caixa 2$500 

E' o melhor, o mais barato, o mais fino, 
o  mais   períumaòo e o   mais  aòhe- 

Pelo correio 3$500. 
o OO o 

I^Qr^gQ   R(>f|V    Elimina a caspa e evita a queòa òos cabeilos, 
_£ ^L       tornanòo-os seòosos, abunòantes e perfuma- 

òos. Viòro 5$500, Pelo correio 8$000. 

MAGALHÃES LOBO       Rua Senador Furtado, 43 -  RIO 
Em S. Paulo; Pedidos, por favor, á redacção d' "fl Cigarra,, rua $. Bento, 93-fl - Teleph 5169 Central 
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\ N M O A' 
k     V DO '^K 

Dr. Mascarenhas 
A'8  senhoras   anêmicas  dá cores 

rosadas e lindas 1 
Tônico  do( NERVOS-Tonlco  dos  MÚSCULOS 
Tônico   «o   CEREBro-Tonlco   do   CORflÇftO 

Um   só  vidro   vos  mostrará  sua   efficacia 
Aleun» dlai dcpol» d* uso do VITAMOXAli ♦ aensivel um ae- 

oreaclrr.o de energia i>hys'.c a. de J L'\*KNTl'I >K. dp POUER. QUO se 
n&o experimentam anteg. Es:*1 effeito 6 muito característico, por 
assim dizer, palpável, •- contribua em •xtremo para levantar o 
mora', em geral, deprimido, dos doentes, para os QUiea o remédio 
§    particularmente   destinado. 

Dt-pois sohrevem uma sensagio de bem-eytar. de bom humor. 
de vigor intell' ctual. As Id ias apr-Ft-ntam-se claras. nítidas, & 
concepção mais r-ipida e viva, a expressão e a tr-aduecão das 
idéas   mais   fuceis,   mais   abundantes, 

O augmento do appetít p acompanha «stee phenomenoi. e Do 
fim   de    pouco    t.-:npo.    ha   um   augniento   iensivel   de   peso. 

A»   VENDA   XA9   PHAR MACIAS    K    DROGARIAS 

Deposito geral: DR O G AR IA B A PTIS T A 
Rüa dos Oüriuçs, 39 •■ Rio dç Janeiro 

fezendâs í^iMi^L? Armarinho 
sModâsg 1^P?2p Roypd^s 
Ruâ libero Baddró10^^^^^      • bãoPdulo -Brazil 
.''VCasâ LémcKeXl 

Telepbone, 25S —  Caixa  POSIJI, 221 

Tecidos de Lã. 
Artigos de Malha. 

PELLES. 
JUMPERS. 

' Filial  cm  S/\\ TOS I 
Kua do Commcrcio, 13 — Tclephonc, 29S     I 

LÕIS^ÀU BLEU 
i BRISA ECUATORIAL 
IBOUQUETMONNAVANNA 

er»*:* ■:♦:♦ = •: :e=*=e:=e=e=•*♦=♦=« =« Acuti Girai pelo firanl i Lurapatiliia Urazileira C 
Avenida   Rio Branco   57 

oinmcrcial c 
RIO  DE 

Industrial 
jaNEIRO 



CREOSOTADO    E    SIMPLES 
As^c>m»>i-c>«M    descoberta    ccintm    a    tiilje-r-di ios-ie 

i-ni ír.itjuc/d   nns   pi 
cm I ossc   Kcbelde .' 
eu Broní í)ítc  C íirrfi 
cm Knuqiii(l<ío ,•' 
c:n /^stftrnd .J 

OU (   n.,„cl.:(l;,J 

,;M (irq.p,/ 

Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 

I cm   Iní I.ini.K, .io   mi   íiar^nntd 
i cm   [nsnmnia ? 
! cm   I )(tr>s   no   Peito ? 
I cm   I Jorcs   nas   Costas? 
I em   l'rit|iieza  fjcra! ? 

'. Incn-is   ser forte? 

Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 

.UiKIOi )( )|, e um medicamento rlc vai.ir pela sua c.imposii.âo de Merião, Mangará de Bananeira, 
I ilw ero-plmspliato de Sódio. Hypophosphito de Cálcio. C reosoto de Kaia, lodo. etc, cuia formoia foi classificada 
no   hrasil   a   primeira   ate   lioje. 

'i   .\'il-.'l'>l)( i|.   ,:   infallivel   em   todas   as   moléstias  do   Apparelho   respiratório. 

Venòe se   em   todas as phar.-nacias   e drogarias. 

Dam-i^ol^:^!-  &   Ciei. 
■RIO DE JAIMEIVtO Boulevard 28 de Setembro N. 295 

Knd.    lele-rapln-o:      Agriodol Teleplionc   Villa   2838 

Depositar o  em 5, Paulo : JOÃO LOPES        Rua 11 de Agosto, 35 

1 



V 
PEITORAL DE ANGICO 

;o- 
Uo abalisjdci icirnalislj !>r. .•\nriri Coslo, rcdüclor c proprie-tario do Popular, de Alagoinhas, 

Estado da  Bahia, transcrevemos a imporlanlc caria abaixo: 
i.:\lav;oinlia (Bahia), 14 de Agosto de l'Ml,- Sr. Pliarmaccutico Eduardo C Sequeira —Pelotas. 

Amigo e  Snr Sou avesso aos ailestados;   mas   desla vez uma íorça superior me impcllc a dirigir a 
voicmecè as seguintes linhos, i|ue, estou certo concorrerão de alguma f(')rma para augmentar o valor 
prodigioso do seu  Peitoral  de  .Angico   Pclolcnsc. 

Meu filho Kaymundo Costa, de 1 i annos de idade, e terceiro annista do Bacharelato de Letras, 
6 vii tinia de constantes constipaçoes, as cjuaes tenho tentado combater com  varias formulas de  xaropes 

de IU   dormir, nem a  mim. e  preparados.  1'llimamentc meu íilho loi atacado de  uma tosse   que   não 
porque sotíria moralmente c   rn  o iru ommodo <.o meu filho. 

Pela manhã, lembrei-me do seu preparado Peitoral de Angico Pclolcnsc, e, palavra de ii'>nra, 
com  três  lolheradas apenas,  a  tosse  desappareceu  como  por  encanto 

lt  Peitoral  de  Angico   Pclolcnsc  havia operado um  milagre em  meu filho. 
I iquei tão satisfeito, é natural que não pude íurtar-me ao grato prazer de dirigir a vocemecê a 

presente carta, portadora do meu sincero agradecimento e cm beneficio dos que solfrem tão incoirmodo 
mal, de onde provem muita vez a  tuberculose, infelizmente tão alastrada  no  Brasil. 

Sou  com  estima  verdadeira.   Amigo  muito  grato     WDRE'  COST I. 

;V  venda   em   S    Paulo   nas   drogarias   Baruel   o;   C.a, 
Queiroz  o: C ■', Companhia  Paulista de  Drogas,   Y.   Morse 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e do H\u. 

Kabrica e deposito j»eral:  1 )roiíaria  Kduardo Sequeira 
Drogaria Columbo 

Kibciro   Branco,   L. 
(  ,   Braulio   èi   C   c 

Pelotas.   Km   Santos : 

Oraòores, Professores, 
Advogados. Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoaôcres 

e toòas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita c sonora, òeuem usar as sublimes [í 

Pastilhas flutturaes 
(Formula   e   preparação  do Ph.10  QiHoni) -—» 

porque ellas não só curam como evitam tobas as òoen- 
ças òa bocea, í>a garganta e õas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngile, amigòalite, tracheite, estoma- 
liie, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
mâo hálito, rouquiõão, aphonia e tosses rebelôes conse- 
qüentes a resfnaõos, influenza, bronchiies, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiòos. Como preventivas e para garantir 3 timbre ôa 
voz bastam 3 pastilhas por ôia. A' venba nas boas phar- 
macias e õrogarias e no òeposito geral: 

Drogaria FRRMÇI5ÇO QIFFOMI & Ç. 
Rua Primeiro de Mano. 17 - RIO DE JUIEIRO 
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;\   .ilot,'ria  de   Compôs  de   Jordão 

C<im o au^mcnto cjtia vez mai'..r 
Ho movimento de lamiüíis c cava- 
lheiros que buscam est s deliciosas 
alturas, alim de yosar o seu clima 
incomparavel, cresce espantosamen- 
te a alegria na zona. As festas dan 
santes, os pic-nies suc( ed ím-se qi.o- 
tidianamente e com ei! s os ílirts e 
as  nandegas 

Um dos ( hetes das pândegas tem 
sido o Kurtadinho, que, em toda a 
parte onde apparecc, espalha o riso 
e a alegria. Kmbora diga elle que 
se diverte á custa do publico, quan- 
do se exhibe nos salões campestres, 
o ( erto í que nrts 6 que nos diver- 
timos com as suas piadas e o seu 
infinito bom  humor. 

Agora, quanto ao cheio dos flirts, 
não podemos dizer muito, porque 
todos os rapazes daqui já se empe- 
nharam com .:\ Ci>:arra> no senti- 
do de evitar qualquer publicação in- 
discreta a seu respeito. Allegam to- 
dos que são noivos em S Paulo e 
algures. Todavia, namoram a valer 
a duas. Ires e quatro moças daqui. 
Não precisamos < itar nomes porque 
estes são de todos conhecidos A 
culpa não C dos galantes c guapos 
meni L-bos, tão pouco 'ias senhoritas, 
mas u.iicamenle da altitude, que km 
o dom formi iavel de inflammar os co- 
rações jovens e atear-lhes o fogo do 
amor e da paixão. 'Jue o digam, 
melhor que nós, certa-, caritas lin- 
das e graciosas, que ostentam seus 
olhos fulgurantes e stus lábios do- 
ces c mio favos de mel.. , jamais 
provados... apenas imaginados, bem 
se  vO. 

Uepois de uma animadissima ves- 
peral na Filial da Pensão Baker, no 
bairro do Capivarv, iiluminado pela 
bondade irresistível de d. Mercedes, 
a já gloriosa gerente, tivemos ou- 
tra na pensão üans l.ouci, na Aber- 
nessia, popularmcnle conhecida por 
Vilia  Nova. 

Notámos nessas duas lestas : 
ilaydée c Lívia, deslumbrantemente 
bcllas. sendo que a primeira se 
mostrava muito saudosa do seu noi- 
vinho, que ficou em S. Paulo ; Al- 
bertina, embora mais melancólica, 
mostrou-se c apti vante, revelando cer- 
to recato natural em uma noiva ; 
Mariquinha e Amalia, duas precio- 
sas pérolas pela sua bellcza e pela 
sua cultura, a todos encantando : 
Xenè,    mesmo    ausente,   foi    muito 

commenlada . . . Bea!riz, romantict 
e nobre como o personagem dan- 
tesco, construindo castellos, torres e 
Cathedraes . . . jeny. a sempre de- 
liciosa creatura, com o coraçoãzi- 
nho a h.iter, a bater de tanto achar 
falta em .dguem que não compare- 
ceu., Jacvra Barbosa, espfriluosis- 
sima, altrahindi', com a sua \írve 
inexgotavel, um núcleo de fervoro- 
sos admiradores, mas não dansou 
com  elle Helena, a  robusta  e es- 
culpturel figura de Troya, imponen- 
te como uma rainha, bella como 
uma dei lade, em preparativos para 
voltar a S. Paulo, onde alguém an- 
ciosamente a espera ; mas Mgucm 
daqui sentirá muito a sui retirada, 
iarema, com as suas eslrcpitosas 
gargalhulas, deixando muita gente 
intrigada e alegrando fortemente a 
festa : Chiquinha, a galante fada de 
1'inda,  conquistando.,,   Lilia,   Joliela 

Harofdo, n imorisi ando á direita eá 
esquerda Kusmio, á  precura de 
meninas dw doze annos . . João, 
tristi nho ; porque, rapaz ? Araújo 
fazend'i <pique' aos (apivarvanes 
com os seus tangos rcboladcs . . 
Mactdi sem espiran.as de alcançar 
o seu ideal . . Paulo, bancando a 
sua elegância ; certo rapaz queren- 
do transformar <• salão em campo 
de crrquel' . Faltou, para coroar 
a festa, o Aloisio Arauj i, por quem 
alguém morre do paixão. Venha lo- 
go de Amparo Pedimos á bõa ami- 
ga <Cigarra> publicar esta no pró- 
ximo numero, Para o outro manda- 
remos nova lista. Das leitoras as- 
si-iuss        Laudehm e JuDentina. 

K.xcursão ao   Ouarujá 

Querida <Ogarra». Notei no pic- 
nir dos \1 sympathiccs: Cecy, en- 
commcnd nrlo uma onça viva; Ni- 
cinha e Ancsia nadando corajosa- 
mente, na areia; Clotilde, suspiran- 
do; D rce, conquistando; a camara- 
dagem da Marina; Nair, pesarosa: 
Eslhcr, triste na ida e a'egre na 
volta ;     Dorothy,    sempre   risonha ; 

O MELHOR LAXANTE 
DIURETICO E 
DISSOLVENTE DO 
ÁCIDO URICO 

A venda cm 
todms as drogarias 

e pharmacias príncipaes 

CONTRA 
A  QOTTA 

RHEUMATISMO 
PRISÃO DE VENTRE 

DOR DE CABEÇA 
BILIOSIDADE 
INDIQESTÃG 

DIABETES 
DOENÇA DE BRIQHT 

e Maria Amélia, muito dislinetas, 
porém retrahi Ias : parece que ellas 
receiam as artimanhas de Cupido.,. 
Stclla, a mimosa loirinha, radiante 
por()us vai descer brevemente ao 
encontro do seu n ivinho querido .. 
Lygia, fascinadoramente bella como 
a celebre personagem do üuo l J- 
rf/s, illuminando a sala com os seus 
lindos olhos e alvejando o ambien- 
te com os seus niveos dentes... 

Agora, duas linhas sobre os ra- 
pazes : Torres, funecionando como 
leader... seu elegante irmão Jayme 
amarrando o coração do certa mo- 
cinha , . . Heitor conquistou a linda 
moreninha de olhinhos negros e tra- 
vessos   e   de   cabelhos   cortados . . . 

Bemvinda, competindo vantajosa- 
mente na «boia» com o Solon; Al- 
cina, indiffcrente: Damaris, dizendo 
preferir <domingos> em S. Paulo, 
que excursões ao üuarujá; Carlito, 
nreort npado com o mano; os saltos 
do Solon; Moacyr, com vocação 
para alfaiate; os passeios do Sylvio; 
Anis, muito amável; Cassio, na 
prova das mamadeiras; Alcides, ot- 
ferecendo doce de leite no trem; 
Adaucto dizendo a alguém: «antes 
tardo do que nunc3>; a alegria do 
Thcophiio; Octavio, fazendo uma !é- 
zinha num segundo pie nic; Aurélio 
com pretençôes a Harold Lloyd. 
Summamente grata fica a assidua 
leitora        Americana. 
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HVGIENE DA CUTIS 
Tratamento e embellezamento do rosto 

Elimlnocáo rápida de surdas, manchas, espinhas, etc. Scientlflca 
alimentação da pelle e desapparecimento das rugas 

MPOLLAH A A Da  American Beauty 
Acadcmy,   1748   Melville 
/\v. N. Y.   City U. S. A. 

Cutis feia, espinhas e erupções 
Coníesso que òeixei &e sair e appareccr a visitas, Curante bastante tompo, pelo máo estaôo 

òe minha cutis--espinhas, erupções, peüe aspern — fizeram meu tormento por muito tempo; usei 
tuvo que recommenòaran e tudo imaginei me fizesse bem, sem obter o menor resultaòo. Keceben- 
ôo, ultimamente, seu tolheto ARTE DA BELl.EZA, comecei a usar o seu aòmiravel proòucto FOLLAH, 
e, com extraorôinaria alegria, vi õesapparecerem, rapüamente, espinhas, manchas, erupções ; foram tão 
aòmiraveis cs resultaòos e fiquei com a cutis tão bella, que custava acreòiUr em resultabos tão 
brilhantes. Posso garantir-lhe, com granòe satisfação, que pessuo, hoje, a cutis cm esfaôo ôe pri- 
meira juventude. Autorizo a pubicaçáo. 

Wonteviõéo, 4 òc Julho õe \'t\s. 
MANOELA MONTEIRO 

Para evitar os estragos da Cutis 
pelos Sabonetes 

Para (acilitar os effeitos rápidos   do   CREME   POLI.AH,   i lumio a attenção para a acção 
nociva da maioria dos sabonetes, que é bastante prejudicial 

O que suecede aos tecidos de lã. que, ao contacto da aijua com sabão, enrugam c arre- 
piam, suecede à cutis, que  perde  a  maciez tom o uso constante do sabonete 

O sabonete, ontijjamente, era pouco usado e ainda hoje as oricnlaes possuem as cutis 
mais bellas do mundo, porque não as estragam com alcalis e gorduras, matérias primas de 
qualquer sabão. 

/\ FARINHA "POLLAH" é inegualavcl. Limpa perieitamente a cutis e evila os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

ü uso que na Inglaterra, França e Estados Unidos se faz da FARINHA DE AMÊNDOAS 
"POLl-Ali" prova a excellencia da mesma. 

Nas principaes perfumarias do lirasil Em Campinas: Casa Bucci — Kemetteremos grá- 
tis o livrinho AKTE DA BELLEZA, a quem enviar o  «coupon>  abaixo. 

(A Cigarra) 
Beauty  Acadcmy 

Nome 

Cidade 

Córle  este "coupon,, e  rcmetta  aos Srs. Reprs, da American 
Rua l.o de  Março  151, sobr. — RIO DE JANEIRO. 

Rua 

Estado 

••- -M- ••• 



A' falsa   Negrita 

F,' pela segunda vez que peço 
ás novas collaboradoras o favor de 
não usar o meu pseudonymo, pois 
ha tantos I Para que se apropriar 
daquelle de uma collega ? Parcre 
até falta de -amor proprio>. Da 
verdadeira  —  Xegrila. 

Aos estudantes da 
E. S. de Commcrcio 

Convido todos os alumnns da E. 
S. de Commercio para, no dia 25 de 
Agosto, data de meu anniversario, 
virem jantar em minha residência, 
sila á rua do Oiração. n o das pai 
xões. O jantar será feito por cozi- 
nheiras melindrosas e servido por 
tropeiros almofadinhas, e (onstará 
dos seguintes pratos: uni de pimen- 
loas feito por Noemi, um de macar- 
ronada leito por Sylvia, um prato 
de batatinhas fritas por (ieort;ina, 
um de peixe, feito por Clemente, uma 
perna de porco, assada por Dolly, 
,im lindo CUSLúS feito por Mariotla, 
duas gõllinhas recbeiadas, por   Ese- 

COLLABORAÇftO 
DAS LEITORAS 

M. Carvalho: E' muito linda e 
risonha, como as lindas rosas que 
desabrocham numa manhã de pri- 
mavera. 

Lola M : Mais moça que menina, 
é uma morena cotuba, possuidora 
de lindos olhos, castanhos e feiti- 
ceiros. 

Ondina: De um porte vistoso, 
muito graciosa, í a sympathia em 
pessoa. 

Marina: Cabellos pretos e ondu- 
lados, está constantemente de bom 
humor. 

Annita A.: E' uma das jovens 
mais graciosas que conheço. Seus 
cabellos castanhos escuros são le- 
vemente encaracolados e cortados á 
americana. 

C. Cruz: E' de estatura regular, 
cab.llos castanhos e lindos olhos da 
mesma cor. 

Da leitora assidua e admiradora 
sincera  —   Bailarina. 

Praça e já captivou diversas colle- 
guinhas, entre ellas a E P. e a F. 
L , que lhe mostram grande aflcição. 
Parece-me que Mlle. A. reside no 
bairro da Consolação. Da leitora e 
amiguinha  — Normalista. 

Estão na berlinda 

h-mma I' . pelo seu acanhamento, 
(assim nada conseguirás); Esmeral- 
da C, pela sua graça, (continue); 
Knna B., por tocar adtniravelmente 
piano, fsustenle a nota): Adelina, 
por fazer toilette durante a aula; 
Antonietta C , por ser demasiado 
síria, (será pela ausência dellc?...) 
\\ Bocchini. pela sua belleza fasci- 
nante. — Rapazes: A. de Piro, por 
ir á missa na Igreja de Santa Ce- 
ciüa. (que foi que aconteceu?); Ân- 
gelo C, por andar muito preoceu- 
pado; Álvaro, por ser conquistador; 
Adelino I. , por   ser   exímio   dansa- 

AUJTOiVIOVE t.JIJ>SOINÍ, 
Estamos recebendo os novos modelos de 1422 

A* VENDA  A' RUA BARÃO DE ITAPETININGA N. 12 
 o AGENCIA HÜDSON o  

SAO PAULO 

i 

lina, uma leiloa, assada por (iuio- 
mar, um prato de empadas por M. 
I.ibania. uma salada por Anna. 
'íepois serão servidas aos convida- 
los as seguintes bebidas: (iazeaux 
.ervirá uma garrafa de vinho bran- 
o, Malheiro uma garrafa de laran- 
inha, ítalo uma  garrafa de canninha 
om limão, Hugo um garrafão de 

linho, Armando uma garrafa de 
:acáu. E, finalmente, eu darei para 
iobre-mesa um lindo manjar branco. 
Agradecimentos da leitora e ami- 
guinha — Cozinheira do Sul. 

Typos morcnrs de Araraquara 

Volanda Noce: E', sem exagero, 
0 typo da graça e da belleza perso- 
nificadas. 

Olinda M.:   De um moreno   en- 
1 intador, possue olhos escuros,   at- 
rahentcs e dominadores. 

O que notei na  kcr- 
messe de  Araraquara 

\olei: a alegria da Izabel Q ; 
\air, com uma série de corações: 
Pimpinha, estava uma linda bone- 
quinha rara; o contentamento da 
Luiza por ter tomado parte na ker- 
rr.esse; notei muito a tristeza da 
Maria F., (porque será?); Ondina, 
sempre dansando com o mesmo Da 
leitora — Cuoido 

Perfil de A. Cruz 

Esta joven, além de ser morena, 
possue uns encantadores olhos ver- 
des, que traduzem toda a esperança 
de sua alma juvenil. De uns tempos 
para cá, isto é, depois das férias, 
temos notado em Mlle. certa triste- 
za .. . Não pudemos ainda adivinhar 
a causa, pois cila sempre foi muito 
alegre .. . Esmda  na E. Normal   da 

rino. (quer ser nosso professor?); 
Aguinaldo. por ser convencido, aliás 
com razão. Da assidua leitora e 
amiguinha        Condessinhã. 

Salve ! 29 de Agosto 
(Florianópolis) 

Colhe mais uma bella flor de 
sua preciosíssima existência a se- 
nhorita Rita Medeiros Soares. De- 
seja-lhe mil felicidades a amiguinha 
sincera  — ffosa encarnada. 

Ao jovem ). Caielli 

Assim como a lua, rainha dos 
astros nocturnos, lança na terra seus 
pallidos raios, assim também tu, 
querido, lanças, dia a dia, no meu 
coração, um raio de amizade. As- 
sim como as estreitas brilham no 
firmamento, a luz do teu meigo 
olhar brilha em meu coração. Sem- 
pre a tua — Princeza Selvagem. 



COLLABOKflÇAO   — 
DAS LEITORAS 

S.  |osé dos Campos 
Peía/js   snllds   di)   sd- 
crario de minh'alma... 

:\ minha vida decorria linda, no 
remanso tranquillo das minhas plian 
tasias. ;\lyiiem me cn anUm um dia, 
com a meiKuice de um ilhar .. [ul- 
Kiui ter encontrado o ideal lia mi- 
nha vida c dos meus sonhos . . K, 
desde então, era para esse alguém 
que convergiam o mim r de meus 
pensamentos e os meus suspiros, nas 
noites de luar Envolvia-mct r!a uma 
teia de indefinivel encanto. KMUL'- 
cia-me do luluro n i ventura d > 
presente. Kra o meu maior pra?i.r 
litar aquelles olhos lindos que me 
litavam também. /\tí que um dia... 
uma borrasca inesperada íez suc- 
cumbir o Irayii batei dos meus so- 
nhos. Ws ondas encapelladas do in- 
fortúnio arrebataram me grande par- 
te da illusão . Despida de Iodas 
aquellas phantasias, vi, com tristeza, 
que elle me não amava: essa phra- 
se foi, como tantas outras, sem si- 
gnificação. 

R minhalma, triste, conseguiu 
apenas uma illusão a menos, e a 
eterna dcsconiiani,a no espirito va- 
ronil . . . 

Kmquanlo os a ioraveis lábios se 
tornam perjuros, no meu coração 
aquelle vácuo se torna maior, c pro- 
cura em vão um grande anvir. que, 
semelhante ao incêndio de Koma, 
consiga elevar as suas i hammas até 
ao céu, e lazer o seu paiz de pe- 
rennes venturas num recanto poé- 
tico de  jardim, ao  luar 

() meu porvir 6 a inccrleza lun- 
dindo se no mysterio . /Agora . . . 
hstes meus dias de melancolics, que 
passo divagando, têm a pla( i tez 
monótona das sombrias tardes de 
.\goslo . . . 

Mas, quem  sabe, se  dentre  todas 
essas   nevoas    não    virá   para mim, 
também,  aqu.lla  brisa   suave  e  pir- 
lumada   que   prenuncia  o  astro    ra 
diante da  Kelicidade ? 

Da leitora e amiguinha Blõiiche 
Rose de Lã   Imour   . . 

Notinhas elegantes de Itararé 

Igne?., camarada benevolente; o 
olhar melancólico da Pauslmna; 
Odette, sempre amável, captivando 
muitas sympathias; Sauita. amando 
com lervor. :\ constante alegria da 
Tany; Avany, bancando <pose»: Ku- 
geninha, andas tão melancólica 1 Não 
vís que no nosso jardiu ha ílôres 
mais attrahentes ? Bilute, tendo sem- 
pre um sorriso para tudo; o modo 
retrahido da Uanette; a modéstia da 
Candoca; a bondade da Philomena; 
a côr rosada da Durica; M. Ku- 
phrasia, conslantemenle a Dlar no 
seu notvinho ausente; Hraty, tristo- 
nha. Que aconteceu? Sophia, mys- 
teriosa: a sinceridade da Nanina 
Rapazes; Os olhos do Aristarcho 
sã> mesmo attrahentes; o andar do 

Marinonio; Aggeu, muito vaidoso: 
o amor do /ízinho 6 água em res- 
linho; a constância eterna do .;\p- 
parecido; Ibaldino. gostando muito 
da fazenda; Ismael, inddlerentc a 
certa senhorita; Leopoldo, fazendo 
preces para não haver guerra, te- 
mendo deixar Itararé; Juvenal, muito 
distrahido; Danlon. apaixonado pela 
ptla prima. Será que desta vc/ se 
r^alisa? Aprigio, toma cuidado cem 
o Itu coraçãozinho Cupido é mole- 
que que não erra o alvo :\ tez 
mrtrena c romanlit a do hlpidio. 1 )a 
leitora   —   Behczinho Prelo. 

William S. liart. l\ minha principal 
qualidade: ser <torcedoia> do São 
Bento, f) meu jogador favorito: 
Kdison H Nogueira. O que mais me 
ataca os nervos: assistir a uma vi- 
c íoria do Palestra. A revista que 
mais adoro: «A Cigarra>. O que 
mais me agrada: a poesia ou a V.õr 
Onde eu qulzéra morar: no n-.undo 
da lua. Da leitora assirina e ami- 
guinha      Dama  Invisivel. 

Netas  de  Sanf.Anna 

Tenho notado: Olga B, c ada vez 
mais bella; Cecília, muito amável; 
Mima, muito tris'.onha; Odila, muito 
boazinla: Cclina, n uito constante: 
/\nna, muito graciosa; Marianna, 
cada vez mais faceira; Bruna, indif- 

h    mais 
mais  preci 
que  o  v 
do  h   m, 

A alguém 

iac 11   ene entrar  a   pérola 
sa no  fundo do mar   do 

rdadeiro   amor no   coração 
ir.  1 ):i leitora        Rian. 

Minhas confidencias 

ü traço predominante do meu 
caracter: grande força de vontade. 
A qualidade que prefiro no homem : 
energia. A nacionalidade do homem 
que mais me seduz; americana. I) 
typo do homem que mais me agra- 
da: moreno, de cabellos pretos. O 
meu de'eito principal: nervosa em 
excesso. O meu poeta predilecto: 
Uuilherme de Almeida O composi- 
tor a que mais me consagro: Schu- 
berl. As fitas que mais aprecio: as 
da  «fox».  O aclor que mais admiro : 

ferenb ; (Não sei porquell Rapa- 
zes; Debreux, muito conquistador; 
PJUIO B., elegante; Hiriano M, re- 
traindo; Rogério d, bonilinho; lá- 
bio, pensativo; F.veraldo, retrahido. 
e, por fim, a querida «Cigarrai, cada 
vez mais aprec iada. Da amiguinha 
e leitora        Ani>elica. 

:\u joven E. I.aureili 

Oh! tu, que és feliz, esperando 
o surgir de um áureo e roseo dia, 
cm ejue verás realisada a tua aspi- 
ração suprema, tu, que te julgas fe- 
liz porque amas e és amado, não te 
esqueças de que a ventura na terra 
é passageira c que a embriaguez da 
felicidade não te deve lazer esque- 
cer o coração que também por li 
palpitou nesta vida. Da leitora e col- 
laboradura       Alma Ferida. 
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Pbrases apanhadas no Tennis 
(Araraquara) 

Marina: — «Esta terra 6 um pa- 
raíso». Renata: — «Já estou com- 
promettida; perdoa-me, sim ?» Y. 
Noce: — «rtmo o esporte!» Anni- 
ta : — < Entre os dois meu coraçSo 
balança>. Ondina: </\ felicidade não 
foi feita para mim». Popo: — «Mas 
que mundo infame !> Armando I.e- 
beis: — «A primeira valsa é nos- 
sa*. Oclacilio Cabral: — «Estou 
prompto». J. Izique: — «Que pa- 
raíso !> Dr. O. Alves : — «Aqui só 
falta ella>. Dr. Paulo Pinto : — «Es- 
tá pau I... hoje não danço>. Agra- 
decimentos mil da — Faoorila. 

>_—   COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS  —— 

Gymnasio «Oswaldo Cruz» 

Eis o que pude notar na aula de 
Physica: Luiza P., com o seu ca- 
bellinho cortado, está deixando al- 
guém apaixonado: Maiia José N., 
a mais engraçadinha ; Leonilda D., 
muito volúvel; Celina F. anda mui- 
to apaixonada e também com ciú- 
mes da sua colleguinha L. P. ; Jan- 
dyra P., a moreninha mais bonita 
da aula; Elisa N., sempre attenta : 
Francica P., a mais seria. Entre os 

r D^OOOOOOCOOOC c 

Óculos e Plnce-nez 
Casa  rccommcmiada   pelos Snrs.  Médicos Oculistas. 

Officlna para concertos 
"Ao Arsenal Dentário" 
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Phrases   de  Piracicaba 

Passeando no jarglm das fadas, ou- 
vi as seguintes phrases : Jeny : «Não 
posso passar sem doces». Lúcia : 
< Desabou o meu ultimo castello. Ir- 
mã : «Ha tantos que me adoram». 
Mariquinha : «Eu já disse que o 
meu coração é de granito para o 
amor». Conceição: «Brevemente se- 
rei noiva». Da leitora — Solleirona. 

Ao Mr. R. A. G. 

Deixasle-me triste com o teu 
desprezo. Como as aves que, sem 
pennas, suecumbem no inverno, creio 
que minha alma também suecumbi- 
rá com o inverno glacial do teu 
abandono. Disseste-me que eras sin- 
cero e eu, tolinha, acreditei. Como 
as flores enfeitam os jardins, assim 
quizera cnleitar tua existência, mas 
a sorte não o quer. Deixaste-me 
talvez enlevado por outra e nem si- 
quer volveste um derradeiro olhar 
i quem te idealizou, qu!z e amou. 
Oa leitora — Agonia Lenta. 

Flores do Conservatório 

Nenê D , rosa vermelha ; Edith, 
violeta ; Alice Assumpção, papoula; 
ftaby Braz, açucena; Ophelia de 
Assumpção, botão de rosa; Hilda 
!'.. cravo branco; Valeria T., ca- 
melia ; Aracy Soares, jasmim ; Er- 
nestina Moura, lyrio; Ophelia Athay- 
de, ortencia; Marlha Bicudo, goi- 
vo; Suzanna, epomáa e, eu, sr. r«- 
dactor, cravo de defunto. Da cons- 
tante leitora — Consenatortana. 

marmanjos: Renato B. anda com 
muitas saudades do Caio (parecem 
namorados); Cezario M., o mais 
sympathico; Manoel N, coitado, 
.sempre nervoso ; Joio B. bancando 
o casado; Jorge P. S apparece na 
aula apenas para constar que é 
alunino ; Celso B , o mais coradi- 
nho. Da amiguinha — Faia. 

C. H. 
Médiuns invisíveis 

Para obter consultas e DIA- 

GNÓSTICOS de yUALyUER 

MOLÉSTIA, e' só dirigir a' cai- 

xa do Correio, 1352 (Rio de 

Janeiro), do Centro Humanitário 

acima,     mandando    o    NOME, 

EDADE, PROFISSÃO, RESI- 

DÊNCIA e um sello de 200 

réis para a resposta. 

Pela Liberdade 

Andando pelo bairro da Liber- 
dade, notei o seguinte: a gravatinha 
da José N., as idtfas celibatarras do 

Nandinho, os cachos do Henrique 
L., as maravilhosas poesias do Joa- 
quim P., o olhar do Chico M., a 
intolerável bengalinha do André Pau- 
lino, o mimoso sapatinho do Pauli- 
no B , as bcllas expressões do Ho- 
mero N. Das amiguinhas c cons- 
tantes leitoras—Norma e Conslanc». 

Ao.. . 
Parece troça, parece. 
Mas é verdade patente: 
Que a gente nunca se esquece 
De quem se esquece da gente. 

Opa/a  Rutilante. 

Na Escola de Pharmacia 
Nas aulas de Historia Natural 

do primeiro anno, notei que: Cae- 
tana C. é a mais chie, Iracema B. 
C. só fala cm cinema, Lydia C. é 
bem bonitinha. Branca D. é muito 
sympathica, Clementina é muito com- 
portada, Maria R. é a mais querida. 
Entre os «marmanjos» percebi que : 
Fauslino pensa ser «alguma cousa», 
Tancredo é o mais garganta, Del 
Manto (Botucatú) é o mais «assim» 
com as collegas, Vitta é o mais bo- 
nitinho. Dedo V. é o mais dormi- 
nhoco, Ariosto P. é o mais sério, e 
que o Synoval está illudido. Da lei- 
tora — Lilaz. 

No Bom Retiro 
Notam-se: a delicadeza de Titã 

O., o sorriso de Lúcia, o coradinho 
de Delphina B., os invejáveis e bel- 
lissimos cabellos de M. Bernardo, 
os seduetores olhos verdes de Yole 
B., as fitas de Amélia e Joanninha 
na Rua José Paulino, a elegância de 
Izabel A., o andarzinho de Fclicia, 
a amabilidade de Flora, a seriedade 
d Leonida e o narisinho de Zenai- 
de. Rapazes: a elegância do Arnal- 
do O., o andarzinho do Alfredo M., 
a delicadeza de Humberto A., o 
próximo noivado de Antônio Cor- 
dovani, a gracinha do Luiz R., o na- 
risinho do Salvador R , o X do Cae- 
tano e a bondade insuperável do 
Salvador C. — Mexariquaira. 

Escola de Pharmacia 
O que tenho notado nos alumnos 

do l.o anno desta Escola. Moças: 
Iracema C, irriquieta: Caetana C, 
altiva; Bransa R, a mais retrahida; 
Elza P.. está apaixonada por alguém; 
Maria J., idem; a «pose» da Maria 
R., (não se zangue); Margarida F. 
é a mais bonita; Margarida G. tem 
faltado ás aulas. Entre os marman- 
jos notei: a «promptidão» do Car- 
los G.; a sapiência e o nervosismo 
do Qucntal; S. Vila, pássaro sem 
ninho; Synoval C, apaixonado; Jlr- 
mindo F. pensando em alguém; Arios- 
to P., sempre melancólico; Joaquim 
P. nio tira os olhos de alguém: 
Decio parece que soflrc de insomnias; 
Pameira, cabuloso; Octaviano, sem- 
pre chupando balas; Caninéo, filan- 
te de cigarro. — Lady X. Y. Z. 



COLLABORAÇAO 
ÜAS LEITORAS 

\' Margarida 

Peço á atniguinha o favor de di- 
zer-me si é a Lagrima Nct;ra a quem 
se dirigiu no n." 1N7 d^A Cicarra». 
Da leitora — Pensando em Ti 

Santo Amaro em (òco 

Christina Bellegarde, delicada, bo- 
nitinha c agradável. Carlota Belle- 
garde, amiguinha das suas amigas, 
inteliigente e sympathica. Apparcil- 
da Gaspar, attrahente loirinha, usan- 
do de muita intetligencia para com 
as pessoas das suas relações. Maria 
de Lourdes Sertorio, muito educada 
e querida   das   suas   amigas.   Maria 

os cabellos muito bonitos; Josephina, 
por não gostar de licar no collegio: 
loannita, por estar demorando no 
Hio; Branca, por gostar muito do 
Braz; Dora, por ser uma moreninha 
de olhos pretos; Luzia, por ser for- 
te um mathmatica; Naná, por estar 
com saudades de lundiahy. Da ami- 
guinha e leitora — Odalisca. 

Da  leitora  Tampinha 

Por que será que a Máxima 6 
ciumenta, que a Maria é tão con- 
vencida, que a Lavina 6 sempre a 
mais bonita do bairro, que a Hele- 
na quer dar o <f<5ra> mas não tem 
coragem,   que   a   rtntonietta    é   tão 

Dr. L. F. S. 
Conta o meu perfilado 21 annos. 

Apc/ar dessa pouca edade, já C for- 
mado em Direito e occupa um dos 
cargos de maior destaque em Santo 
Amaro. Possue uns cabellos casta- 
nhos, tez clara, olhos azues e uns 
dentes que parecem uma fileira de 
pérolas engastadas em coral. Está 
em Santo Amaro ha uns três me- 
zes e já consegiu uma alluviâo de 
admiradoras. K' de uma modéstia 
incomparavel e de uma volubilidade 
fora do commum. Seu coração já 
feriu innumeras moças, estando en- 
tre ellas a — Lygia. 

O que notei em Caçapava 
O chie da Nair, o andar aprin- 

cczado da Ely, a bondade da Ruth, 
a sympathia da Clarisse Andrade, a 
bondade captivante da Guiomar Tel- 
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DIALOGO   DE   iNSECTOS 

As abelhas Onde estão as flores, que tao hello períume 
«'xhalam '' 

As borboletas  — E esta joven que tem o hálito perfumado, 
por fazer uso do ■   DENTOL ■ 

fumadores. Deixa na bocea uma sensação de 
O Dentol   encontra se   nos   principaes 

Pharmacias. 
Deposito Geral: Maison FRÉRE, 19, ruc Jacob, Pari 

Rs abelhas. — Onde estão as 
flores, que tão bello perfu- 
me exhalam? 

Hs borboletas. — E' esta joven 
que tem o hálito perfumado, 
por fazer uso do "DENTOL". 

O Dentol (água. pasta, sabão) c 
um dentitricio que, além de ser um 
anfisepfico perleito, possue um perfu- 
me agradabilissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos de 
Pasteur, endurece e fortifica as gengi- 
vas. Dentro de poucos dias, dá aos 
dentes a alvura do leite. Purifica o 
hálito, e é especialmente indicado aos 
frescura deliciosa e persistente, 
estabelecimentos   de  perfumaria   e   nas 

=*:*e*B*: 

Attuhy, a moça mais linda de Santo 
Amaro.—Rapazes: Armênio A., ce- 
lebre presidente da A. A. Santo 
Amaro, anda tiistonho. Benedicto 
Attuhy, saltitante, Faustino, gostan- 
do sempre de bailes. Bernardo T. 
Luiz, amigo dos seus amigos. Ho- 
norio Prado, sincero. Jacques Ma- 
rim, boxeur. Da leitora — Zeca. 

tia berlinda 

Kstào na berlinda as seguintes 
senhoritas do Collegio S. C. de Je- 
sus: Rida, por ser muito briguenta; 
Jcnny, por gostar de fazer corso; 
Julittla, porserbonitiha; Esmeralda, 
por ter os cabellos louros; Inah, por 
ser muito estudiosa; Annita, por ter 

amável? — Rapazes: que o Jucá é 
tão convencido, que o Floriano anda 
indifferente commigo, que o Edmun- 
do é um <almofadinha> batuta, que 
o Marcilio 6 o mais bonito delles 
todos e que as amiguinhas andam 
curiosas para saber quem a assídua 
leitora — Tampinha. 

Perfil rápido 

O. M. Qrecco. Estatura regular. 
Sympathia extrema. Olhos castanhos 
claros, cabellos da mesma côr, pen- 
teados para traz. Traja-se bem e á 
quasi almofadinha. Reside no bairro 
de Santa Ephigenia, onde o vejo 
constantemente. Da amiguinha e lei- 
tora — Pearl White. 

les, os lindos olhos da Iracema Cas- 
tro, a graça da Nadir, os pés origi- 
naes da Bellinha, os louros cabellos 
da Maria Siqueira, o convencimento 
da M. A., a formosura da Antoni- 
na, o dr. Jucá Rezende muito talen- 
toso, o Boancrges com muitas na- 
moradas, o Roberto muito amável, o 
Agenor muito bonito, o Tamoyo 
muito sympathico, o Arlindo querido 
das moças e, finalmente, o Costa 
Leite, ingrato para com a leitora e 
amiguinha — Ciúmes. 

A* talentosa Sem Esperança 
Espero que, no próximo numero, 

me dts o nome da rua em que o 
teu querido Totó reside. Amiguinha 
ás ordens — Chatte Noir. 
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Ueza do Dr. 
Bisóca,   os 

tristeza do 
do Thomaz. 
iivado da Kl- 
i da Evan, a 
a altura da 
ia Leonidia, 
os ciúmes da 
liza, a sym- 
os olhos da 
Ha, a paixo- 
ade da Cas- 
Daria e. li- 

adia. Queri- 
aeijos e sau- 
:onslante lei- 

l)K'.\SII. e a terra dos L;rammali- 
MPS (_■ não apenas a dos poetas, 
('mio assoalham por ahi. tom 
ran(<ir, os inin.iyos da poesia. I'. 
o i|ue é mais extraordinário é que 

os (|ue si o( c upam, em nossa terra, com 
(luestões de i^ramnialii a são exa'lamente aquel- 
les que menos conhecem os rei ursos da lin- 
■^ua. ( laro tstá que lia excepções. () estvlo 
desses t|ue se ( uidam mestres da língua e 
sempre mes(|uinho, rasteiro, deselegante. Pon- 
io conhecedores dos recursos do nosso idio- 
ma e dos seus riquissimos efleilos de expres- 
são, recorrem a cada passo aos loyares com- 
muns. aos mais chatos c havc^ies, e são inca- 
|)a/es de exprimir qualquer pensamento suhtil 
ou de apanhar, c nm mediana habilidade, uma 
idea luL;ili\a. lodo o horizonte da sua espiri- 
tualidade esta limitado no estreite) circulo das 
re^rinhas de ^rammalic a. Kstas c ciisas vêm a 
propósito de um livrinho que nos checou ás 
mãos. intitulado ', \ lini^ua portu^ueza". e cujo 
autor, sr. .Vntonio [iotto das ( liadas, de Wos- 
sorii. parece, a julgar pelos calorosos elogios 
com cjiie foi recebida a primeira edição, que 
i/osa   de   uma   alta   re[)ulac,áo entre   os   seus   co- -l 
esladanos.    .Miiindo   n    livreci 
^esto. depararam - se - nos 
estas c onsiderações. ciue 
i re\ er : 

ao acaso do 
ácen a da letra /;. 
passamos   a    trans- 

em   portu^ue/   e   so 
como   em   \linnli>>. 

'. \ letra /( e muda 
s'ia depois do n e do /. 
nia ddllin. lia exc e[)c,cies. porém, como em 
inhdhittirí-i. mulher, que se pronuncia itidhi- 
i.trcl.   rmürr." 

Por esse prec ioso pedacinho julguem os 
leitores o que vale o tal emérito professor de 
.Mossoró. O livrecc) é dedicado ao dr. r,pita- 
i io Pessoa, e quasi Iodos os exemplos de 
svntaxe e de construec.ão citados pelo autor 
lirou-os elle dos discursos parlamentares e 
das mensagens dos políticos da sua terra. 
Leiam   mais  estas  preciosidades: 

"O  sujeito  composto leva  D   verbo   para 
o  plural  quando  tica antes do  verbo:   mas   si 
está   depois,  o  verbo   pôde ficar    no   singular 
para   concordar   com   cada um   de   per  si.  ou 

no plural para concordar com Iodeis, hxem- 
plo: ".\ ordem, o progresso, a economia na 
applicac.ão dos dinheiros públicos srjo o alvo 
collimado por este governo"; (l)ouotr Ca- 
millo de 1 lollanda. "Mensagem ao Congre- 
so"l. Ou: "O que temos tido sempre em 
\ista r o surto das nossas riquezas, a boa 
applicação das rendas, a instrucção, etc.. iBuar- 
que  cie   1 lollanda.   "Discurso") 

üuasi todos os nomes citados pelo au- 
tor da "1.iníqua Portugueza" como autoridades 
da lin^ua, através dos numerosos e prolixos 
exemplos com que enriquece as suas regras 
de c onstnic i ãci, svntaxe e estylo, são de pes- 
soas de influencia política e de alta posição 
no oovernci do Estado da Parahvba do Norte. 
Pelo menos tal nos pareceu, porque raro é o 
exemplo que não é autorisado por qualquer 
dos membros das duas tamilias. Hollanda e 
Ppitacio. que dirigem os destinos daquella 
unidade da federação. O tal sr. Botto Chagas, 
como se viu, é um grammalico político, isto 
e;. um indivíduo que e tão profundamente es- 
sas duas coisas, que não consegue separar os 
dois elementos moraes de que se compõe. 
Xao pôde ensinar a lin^ua sem homenagear, 
sob qualquer pretexto, os chefes políticos a 
cuja conquista aspira: e não poderá, porven- 
tura, escrever artigos de louvor aos homens 
do governo, sem o proveito de tirar de cada 
phrase um exemplo útil para as suas re- 
grinhas. 

Não e a primeira vez que aquelle pros- 
pero listado do nordeste nos dá exemplos de 
uma subserviência política de que não ha me- 
mória em parte nenhuma do mundo. Não ha 
muito, um conhecido jornalista parahybano. o 
sr. João Lourenço, numa composição literária 
que fez a propósito da mulher, citou o nome 
do sr. Kpitacio Pessoa entre os nomes de 
Shakespeare  e  de  Goethe. 

;\ bajulação, em S. Paulo, felizmente 
para os nossos créditos, tem mais medida. Os 
nossos yrammaticos ainda recorrem nobre- 
mente aos clássicos como modelos de língua- 
gem, e os nossos poetas, sem excluir os mais 
mesquinhos, ainda não buscaram inspiração 
na  bellcza dos  nossos homens do governo. 
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COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

DB   laulialt 
Bolo «Af/sce/ãnea» 

Para lazer esle bolu, precisa-se 
da 1 coração terno como o cie Al- 
zirinha, 1 bem apaixonado como o 
Antônio Cardoso e três quartos do 
i oração saudoso do Luiz Card( sn ; 
accrcsccntam-sc depois 3 lastimas 
de Helena, misturadas com um sor- 
riso de Miguelzinho ; depois, de bem 
batido, juntam se 1 colher da altivez 
de \ina, 1 chicara do olhar insi- 
nuo de Lynia. 1 colherinha do an- 
dar melindroso do Kugeninho e 1 
topo da belleza de Jacyra. _ mi- 
nutos depois põem-sc 1 ^ramma da 
bondade   de   Filica,   2   colheres   da 

lunlas o mysterio K tomo disse 
C Netto, o canto primaveril do 
coração humano. (Quanto scepti- 
mismo I) 

Nenê P    — Margarida Amor 
existe, hu o comprehcndo como a 
lloração das almas que rebenta im- 
petuosa na primavera da vida. Já 
de um poocta ouvi dizer : «amor í 
um sentimento que enche toda a 
vida, assumpto eterno, eternamente 
novo. como são novas, eternamen- 
te novas, as liores que despontam 
em cada primarcra>. I^ue creatu- 
ra  Icliz I) 

Seraphina    M. Myosotis 
Amor... amor... nào 6 esta aspira- 

da nossa vida, pétalas côr de rosa, 
pétalas que trescalam sorriso c ca- 
rinhos. 

Haydée G. — Cravina — Amor 
í o cantil o dos cânticos, í a verti- 
gem louca que taz o liomem ascen- 
der aos paramos sideraes e acor- 
dar novamente para o noivado da 
luz..    Oa leitora c amiguinha 

Ipanfia Tudo. 

\olas   de   Iternardino 

Rapazes : a sympathia do Ker- 
rucio, os cabellos do Athayde, a 
seriedade do Amadeu, as amabilida- 
des do A. Penira, a pose do Clo- 
vis, a meiguice do Krasmo, a altu- 
ra do Julinho, a risadinha do ]. Ma- 
^dalena.   os   modos   do   Moriano,   a 
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svmpathia de Miloca, 1 do lindo 
olhar de Antonielta Mire e 1 kilo 
da voz do Loreto : amassa-se tudo 
tom 2 mãos, sendo uma de Judith 
Silva e outra do Hinato ()rtiz Ln- 
ta-se a fôrma com a seriedade do 
Antenor Penna, assa-se no calor 
das mãos de Mario Pereira e, de- 
pois promptn, cobre se com os sus- 
piros da tdllahi.radora e leitora as- 
sidua —  Tdbófe. 

Bilhctinhos dum  jogo juvenil 

Lcllete Amaral Angélica - Não 
ha amor. ü amor í uma illusão. K' 
preciso acceita-lo como um sonho. 
sem   desuer   á   analysc,   sen   apro- 

^ão violenta de todas as laculdades 
para um sêr conhecido, é a aspira- 
ção santa da parle mais etherea de 
nossa alma para o desconhecido . . . 
De ate ordo com o poeta, direi que : 
tama-sc o ser, não o ser que se \è, 
que se admira, que se deseja, mas 
o ser ideal que nos apparete nos 
sonhos em cujo seio se repousa a 
cabeça dolorida de alllições e por 
quem bate nossos corações, (Em 
tudo... sempre o mysterioI. 

Julictta P. — Orchidca — Amor 
é uma doce crença, envolve-nos a 
alma uma nuvem dourada de so- 
nhos venturosos, a deslolhar, por 
sobre   a   estrada   curta e   pedregosa 

santidade do Juta, a belleza do Dr. 
Cyro, as (ivntdezas do Bisóca, os 
olhos do Quizinho, a tristeza do 
David e a sympathia do Thomaz. 
Moças ; o inesperado noivado da Kl- 
vira, o coração saudoso da Evan, a 
liríelidade da Marina, a altura da 
Victoria, a desillusâo da Leonidia, 
os cabellos da Helena, os ciúmes da 
Mimi, a bondade da Luiza, a sym- 
pathia da Thereziana, os olhos da 
Nina, a ausência da Cota, a paixo- 
nite da Lola, a sinceridade da Cás- 
sia, o retrahirmnto da Daria e, fi- 
nalmente, a minha ousadia. Queri- 
da «Cigarra», envia-te aeijos e sau- 
dades a admiradora e constante lei- 
tora    - Acirema. 

LSI, 

par 
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Campeonato Brasileiro de Futebol 

lJi\r*'is jspírc-.'os, iiprinhaJus especialmente pira '.f Cigarra., do encontro, entre os seleccionadns mineiro e 
p:iuli-.li. redh^ddo. d 23 do mez de Julho p. findo. n> campo dd Floresta, para a disputa do Campeonato 
Brasileiro de Futebol. \'uni-se: ti esquerda, as autoridades e direetorias dis duas entidades esportivas, 
ii:ua defesa dos mineiros, uma defesa de Tônico e um ponto de \eco; A mrcita, um aspecto da archi- 
h.inc i'l i. queda de hricdenreích, um ponto de Rodrigues e um ponto de .Trthur. 

r* SÃUVÃS Exlincuí-se ii.l.llivclmcnte ptlo processo "M/MírtVII.H/Í F.'\ULIS1 M. c coi 
o tóxico "CONCEIÇÃO, IKnrmi.i.lo Mudtrno). Ksit lormitida serve em todas t 
niaíhinjs. :\  extincvàu li< a  ^5 " u  mjis  tjjrdlo  ijiit   por qualquer .»ti!r(j [inotessu. 

Keprcsentdntc  geral:   ".:\   ECLECTlCfl. — Kua   João  Briccola,   12 — Caixa  pnstdl.   539 — S.   PAULO 
lincontra-se   também   a   venda   e   em   exposição   na   LOJA   DA   CHINA   -   Kua   Oe   sao   liento   n.  85 LJ 
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pramlc miriuTo (ir < (ilLihorJclorrv 
vi :.T:I\ (i\, mtre ns f;'Kirs sv (.ip- 
t.rr a-t;nns ii'>s nossos nniÍi(>r*-s 

;iri»s,Tií'trcs t" ;H»cttls, ".\ ( i^.irrü 
vi puhliín tr.liifli Ko-; cir nntros 

o.-.n iurrs. t, ■.■■-j,-;-;    s- /;, itT!--^ pcln 

1 :i' -.:■ 1 .c estrv it.ir a\ rr .n.-A^ intrlic- 

1 '!.!. ^ j r<(iii(i;iifas <■■:•'■ >T iü-jHitiiu a 

. \r^cntinn c t> lirJMi .■ KK ,,,;.ir o IIIUT- 

ra-iin»     rntrr    (is    ilois     piivo»;    amijos. 
IM»     in.vTl. '■   \'-y^ -•   c   nos    t sídn»^        "A   ( irarra"   jbriu c  inünt 

hiíiMctIK^.I   I'   tiKijs   as   in)(»rni.:(-rn-s    (juc 

li-sní:"!     (ir»     llr^Ml     c    espn i.l!im-ntc 

ir    >     P.lnií. 

. Vs   .r.sii^M.it'.irits   .ii:'in.:( s   pdrii d  l\r- 

;".!>,M ü   . \rL:. i:Ii[id. ( nstani   1 J  pí'^''*-. 

írr' j Sdo rcproscnt.ir.tfs c unif os ITI- 

i arruados (K- dnnuncios p.ira ".\ Cigar- 

ra , iui 1 r.iri(.<i c In^i aterra, os srs. 
/..     U ;;■'■:,. ■■   A   C ,■•;;, .    -;..■     l-.rr hvt 

lúpn v r;,'-?w'''s    n .-.    /  -'la^    I n:- 

'■;'■- ta/     o     nisso   svT\ i(,o    li.-     rrpr.- 

sentará o para annnn) ios nos Ksíados 

i   nulos   a   (   iUhr* l Hurn^t (    r;<- r iti >J\. 

I *-Ti<ii    í'-fj.'v.í   rin   A';'; [■,'   curar 

regada tio servido lii1 vfruia avulsa d " :\ 
( ienrra" no Kio (íc |aru'iro. .1 l.irrrirui 

< iflc-n. cstnUoiccida a .\\ciii»la Kio 

1 íranço   n.   157   c   que   Ia/   a   (listnbuUãd 

cm   uma   sue- para  os   (hv crsoa pontos darjuella capi 
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/frpilid. dU1 .i nltinui hora ludibriada, 
i iistnti ,i t rrr c, i .mi d certeza, tevr 
tiiLTrios il,- r.nv.i f dssoiiihro. Wo^a 
rvsMi ut.i. ditida wniõ vc/ prf)v<Mj cxhu- 
fíi-ranteim-nte   fssa   fjii.ilidadi-. 

I ícsalrTiad.i.   luptif rifa '   exc larnnii 
■■aliin.   í\e    i liif •>\v    mi    -niníi'..   .i    pn. 

.ir,i   da   anii^a. 
\cssa   noiU-    o   i.irdirn    ii.-     St.i.      \n 

■MIIIM   dr,   1\íII   'Jiicimadf»    IDí    thcatro   de 
'üII.í   srrna   at.:   rritão   inrdita.       \   Uand.i 
üPiMi .il   dtTrania^ .1    no    espai,!!    as    prn 
.Mt .)(,..cs   dr   'i'ii    '-íV-Zro/   hatid-ssinio. 

' ' ^UTiit-nti» tiTiiiunio, i-in pf/D, li-li 
i;t,ua a nnumha radianfr. K /erpilia. 
i ■!! i apprnt itiia(.ãM não ( aus-n rsp; r u-, 
p'-rí)nt- o <!, sl.i hn rio namoro tora in 
tcrprctado (orno si cila ti ^ esse t.r. orr 
i id'.   as   aspirai •"..■\   da   iimi^^. rnai   si- 

^C^Õ^óp 
viu   d.-anU'   desta,   vibrou-lhe   uma   surra        travacâncias   da    sua   imaginação   sonlia- 
rpie   idiotisou   a   massa espectadora.   Mas        d ora   e   caprichosa. 

ttir<,a    para    sustentar    o   seu < i   .u  mtct imento    supra    relatado   c 
um    formal    desmentido    da    af t irmaçao 
rjue   venho  de   rcíerir. 

/Agora, que tanto se disí ute a ex- 
tenção da palavra /fero/sw'. eu peço 
permissão para applit ai a a' temeridade 
i om que I ). /erpilia afirontou precon- 
ceitos respeítabilissimos para desagra- 
var   o   sen   amor   ultrajado. 

/'. >'Uhfini foc/os (fiiãnU^ rii<tn co- 
nfic( imento tiri-rem que não são inú- 
teis as nossas esperanças de um dia 
sermos ariiados. í omo corollario de 
justK a, ninguém censure os que ainda 
( onservam o vezo de ( olleí < tonar ior- 
naes   de   tempos   passados. 

|.  1'.. Ml, sol /.\  ,;\Vi,\K/\l. 

nao     te v< 
propósito. 

Mais robusta, a outra arrebatou- lhe 
o f hicote e a briga estava de unhas e 
dentadas, quando uns homens intervie- 
ram, mandando rada qua! para sua r isa, 
entre   sotucos   de   desespero. 

, \   originalidade   deste    fat to   nãf    !oí 
[> mpada     ã     indiscre».ão    de    um    iornai 
politi( D       Muita     gente     vê     o     ridii ulo 
nessas   attitudes  temer.irias.   ; \   mim.  des 
pertardm   ( onsohi   e   admiração. 

Mou\e um poeta ir.ande/ que ousou 
att innar que as mulheres não amam ; 
que o amar ruilas e ura disposição 
receptiva para o aMetto. cujas rondí- 
CÕes   < irt nrnstaru iars    satisfaçam    as   e*- 

A aru 1 

i 

I   l\\     ,-sV     1,1,) 
i;arra    .   etn 
do.     nni.i 
,i ss ign.u! i 

\ imeida.    nosso    i ., 
\ pressamo- nos.  an I 

!ras   ( onsiderac "es, 
pr^dui càí>     não    * 
da   .,i; ra   do   po. t,i 
de " Messidor" nem 
iie   outro    de   Cgual 
notiif.    I rata- se   de 
uma I a I s 11 i c a c à o. ' l 
leitor   I i< ara.    por- 
. ent ura,     s u r p r e- 

■'.'.. nd:do   ao    reíle- 
i t'r  sobre   a   nossa 
ink'enuid<ide, e que 
rerã     saiier      (omo 

nddicou " \ ( i 
i numero passa 
ia ex tr.u agante 

f luilfierme d» 
»rador eííet tiw, 
e quae ■. píer • ai 
d,-. lar.ir   que tal 

de Mjtií ianca e estão uí prova de qual- 
quer ( ensura. r.ntre estes conta se ÍJUí- 

Iherme de ;\Imeida. ' )s versos deste 
poeta são enviailos direr tamente para a 
otliiina tvpographica. e so depois de 
c om postos e paginados e (|iie o revisor 
os vae I. r. \ão r iro, o trabalíio tia 
revisão e leito na ollitina pelo ( liele 
da paginacão (a' por abi se vê que 
ríniiro p.' luma c ulpa nos t abe e'"1 t.il 
ileluto, I Jen-ais. atKirta-se que q lei-i 
nos   'ro-ii,'   os   \ ersos     loi     um     moco   de 

0- ...      0^»>K   ^ |W 

i, ue nos ilei x 
, uiir. publicar 
autbentú u     m 

.ifii. 

pro- 
\os UUI  (,,1.. !,!:■ 

Uinpos que i   irreni não 
*.-     isto     ra/ao     de     es- 
peinto.      bastando      u i- 
■■. ertir   que.     por   ( ausa 
de  o nus   ( ar tas   inqui- 
n.id.is   de    t.ilsit ti acãu, 
liou * e    pela    imprensa    lio 
[lai/    uma   vasta   í eletima, 
torani      gastas     polemii .is 
iorniidaveis     tudo     < ultr.i- 
nou    tium    levante   militar 
onde   tantas   vidas   precio- 
sas foram  sacril içadas.   M 
direi tor     d   " . \     C igarra 
* »en e     unia     i is( alivacao 
rigoríjsissima   sobre   todas 
as      producções     literárias 
destinadas ô itis.rção,   ora 
t ondenmandii as. or.i   am- 
puta n do-as,   t   pntonoe   en- 
tende.      \ Ia,     porétn,     um 
< erto   numero   de   t ollabo- 
radores     sobre     os    quaes 
não    se    exerce    nenhuma 
fiscalisação,    porque    são 

Convalescença 
■  Ir,. ,1,1..   p.ir.i    ■   \    (   i^.ir   .,.. 

Iim  de  amor. 
O  trabalho  paciente  de  esquecer... 

I eiraçu  de   hf)spital.   .\   alma,  toda  de  branco. 
respira   lorte  o  ar  < heio  de-  < alor. 

C on\ alescer . . . 

Junto   a   mim, 
sobre  as  travessas   verdes  do   meu   banco, 
i omo  creanças  soltas  num   jardim. 
,,  sol   e  as   tolhas  joyam  bolas  amarellas ... 
( )   ar   aijil   e  azul   salta   pelas   janellas . . . 
I odo o mundo está novo, e está leve, e está limpo, 

e  está  lindo,  está   lindo . . . 
h   anda a dizer "bom dia" á toa. sem querer. .. 

C onvalescer . . . 

GUILHERME DE /ALMEIDA. 

boa apparem ia, que nos disse que vi- 
nha da parte de ( luilberme de ;\lmeida. 
,\prescntoii- nos ellc uma r arta cm que 
se nos pedia a inserção dos versos. í 's 
versos eram dactv logra pitados, e na 
i arta a letra de í milherme de Almeida 
estava tão habilmente imitada, que não 
pu/emos em duvida a sua authentif i- 
dade.   ( omo   se   vê,   nenhuma   culpa   nos 
, ,ibt-. 

Menotti   dei   Wií ebia.   não   ha   muito, 
no   "(  orreio   Paidistano".    publicou   uns 

versos   imitando   o 
cstylo     de     alguns 
dos nossos grandes 
poetas   e attribuin- 
do-lhes    a   autoria. 
[ oi   uma   troca    li- 
terária     feita    com 
muito  talento e cm 
que   Menotti   reve- 
lou, mais uma  vez, 
a malleabilidade do 

seu engenho.   Os  poe- 
tas visados   pela   troça 
toram   Mmadeu   Ama- 
ral,     lulio    C esar    da 
Silva   e   í luilherme   de 
Almeida, \cnhum del- 
les   se   zangou.  Agora, 
porem,   a   troça   resva- 
lou    na    pert idia,   e,   o 
que      mais     e.     numa 
perí idia em que  trans- 

parecem     iJia píia na men te 
ódios   e   invejas. 

^ 

Pois ê como lhe 
estou dizendo. Sou casado 
ha quatorze annos c nunca 
tive uma briga com minha 
mulher . 

( ) s gênios são 
iguaes ? 

-   Não, e que  eu  es- 
tou   sempre   viajando. 

\d ( bina, quando um 
alumno dáa sua lição, vira 
as   costas   para  o  mestre. 



Coisas do passado 

IJUITM     di/. r,     (uni    istu.    ..u. s.iL;r"4i(ii i   mistir   (]»■   fil iu .ulor.i,   IIIIKI   prn 
■KI.I    lurti-n. ii   .1    ,T.J    ■*■ ívssnriníi.i   intvl M^^II!.-    *■   tjraí iosa,   t UM 

,     ;MI('ÍíI ,IM.I.      \ ssn:   o ipi.ilit ii M v mtv1   i'  (JU Jtm  prini.n IT^S   MLIO  ti.sl.i/Mr 
pi 'ruiu-,   (l.ulii    ,i    r.ipuLi    t i v i -i   uiircnld    .mprlii .i!    d.i    sn.i   c.u, .i   p!:\ 
lisJl,.ln       lios        'IMSSOS       I^IllpdS, Si''■HTllil  ,1. 

tud p.ird D r..; ,! is (i.isüs WIÍKIS tucin 
ipu- ilhr.ipdSM-u ,i. h.j ,(iiin/r JII nns 
d t r 0 s. 

i 'i HS    ,ss.     n irruii,    i i irn    todd     .1    ,ipp,i 
roílt i.l     ik'     V.MII!,/     ..ii.      i ar.u íirisd     uni 
nr^dm   i!o   p.irtiil.i   t uns.Tv .t(Í«>r.   não t* , i 
1,1   uni   rn itu idnstd   nu. itu   t^sí r» to. 

1 ' t dso , o st'i;ui uti' uni i .«squi- 
Iho ,1,1 . jpil.il. th NS. s ., :,■ «ir v. / rrn 
Hiid mi o surci-m :i u-iui i uidii. tio ! ntv 
rior ( onio uni i onuld .iK n, .irviro. (l/pm-, 
ilc > .nr nds t^r.ii ds ilo clrnu-nto UMI 

nino   IIK dl.   • ■iriu-i. i rn   d   ,K-Í iror  s.-. 
[*.st,i iKl tn H .i... p .•■ v-in jiidnto. dituld 

.Td uni p.-ii ■ i iiiií'ld : o ((üf cpu-r i!i /rr 
ipic      ri.io     . rd      i u-■ 11     uniu      iK1' i riii. dn ,      Si 
l-Td      Mil 'dO.       p.llU   ..        ITliportd.       tKstli 
ipif. par d I (. /i-rpilid. IIK I mlid <!,■ 
soi l*'ii,i Jr nd ditnrd (!"s Vk-ns vtvS- 
>■    s,tr,    < r.i    t iK .■/     nuns     <|o     .pn- 

Sn   para    1 '.    /rrpilia  '      \in<ia 

tu o    para    . \ tranii.vd.     I  iitia    'í.1 

td/i-nilmro.     t n * t/      iii-     i .ts*  in.rs 
limito   s, ; * r. ■ ,,    nãi i    Ir . ,     tr np ..   . ;n 
niddr     nidis     t loriiia,    il,      pmi urdr     M 

seu    !in'l    Ip-      li l|A-in   Hil.-    as    n   a   li. 
ros   sonha n   t mn   /J'';i  ■/)('--.     mas    I  v-n 
ni t/    üi i '■i-si v fitn a    ipu-,   ipian !> i    nd' i   MS 

nu oiitrdin ... i 
. \(pu-! L- nua n . ra d sua I!ITI aiK ira 

espiT.int, d. l'or ISSM imsnío. !M.ÍJ a i au 
t,'!d    foi    potn d. 

I'. ipu1 o priiKr tia \ i iiilade dl mld . 
totisd muito r.lativd. S. SmiK-s IMSS,' 
mil iianuan (U1 svníinunto. não ;.Tia 
i-si ripti- o seu lu ro. I 'mK r da v ontd 
ile .J IJue adianta.-' Pois ^ontdiiv /erpi 
lid tmlid demais "... I . de t duleüds 
ex^ottoii   todos   ns   retursns. 

( oisds dd \ ida. dlmdl, piTipie. 
nd somhrd, sempre rdstejd uni i mmi^M 
ranc aroso. (pie um simples ai tu de Itõa 
le   dmid   He   poíierosos   ddrdos, 

( om esse ijuem ousd ( undiater .J 

Si \ illenuin tusse sot iolot;o, em nada 
modii i( arid sua t-xprcssôo referente ds 
lidi tenas . "mil ri /i-s irm^í ir .idrrr- 
S.íTMS qm- st .iprtsf-ntiini dr ris.T.j 
[T^uiU i. (/Uf f)fr^i-í>uir /í/J.í'■/■jsf,',1 t- 
tui   tn-rd ' _ 

Si elle. um saluo. dirid isso, desil 
ludido ( om d i nstdliiliddde dos senti- 
mentos hunidiios. quanto nidis unid se 
nlioritd   ingênua ! . . . 

1.' bom que i i pie de^de |d dssemi 
rddo que a hõa ie e o maior de todos 
os nossos inimigos. Porque e na trevd 
de sud conlidnt.d que se ^eram e se 
dcoutdin todds as disposições pernii io 
sds   a   redlisd^do   ilos   nossos   desejos. 

1*. ( orno o homem e, innend\ elmente. 
um artigo precioso, d t om orrem id para 
a sua conquista surge de quem menos 
se   espera. 

['or mal de peitados, dmicissima (K 
/erpilia. SeLírcd' s qu( naia não ( nr; 
Msse a nntrd td/idni pe/o na i onsi ien 
■   .1   d d   desi on t iddd.     Ir a MI   qndsi   irmãs 

l   nid as    não    só    uma    admirarão   rr* i 
pr. a a.   mas   também   um    fundosinlio    de 
interess.     próprio   que,   d 1 ids,   e    a    aimd 
de   todds   ds   a(teii,ões. 

;\ prosa ilistincta tia dniiyuinba, sua 
illustrarão e intelligem ia inneKd\ eis. 
proxddds i om o êxito de sua intercessão 
e-i v arids ipiestlunc idds enlre as mm. ,is 
iio   iotpir, tornardin   liisputddd    a   sua 
>   m\ Í\ cm íd. 

l,or sua \.-/ ,i d ni/dde de /erpdid 
il.u d- Hie d \ dntd^em de poder pdssdr. 
nas ferias, uma temporada ria fa/endd 
d.i   amiL;,!. 

\ il -as t ontdhuidndo as suds novi- 
ddih s. ( i.m i stiepitns de gargalhadas 
■ n tenr P'enU-s. crd o mesmo que go/dr 
'.ma .i:i'ei pd^.io tias t* ii( id tdes i clestes 

Mds e dos pr, i ettos da vida que 
nenhum mal sempre dure. i omo bem 
a1 u 'H se eternise. í hegou ■ i dia d i 
pro\d(ão. /erp:aa ( ontnii a ami^d as 
suas ;nten(,ões ãi en a do rapa/, 'Jne 
erd amada não tmba dtuuias. Mas elle 
and.ivd meio tmado. não a pedia: justo 
erd que dignem o impei Itsse pdrd esse 
ai to, í'. i,l:a mesmo di/er que eild seria 
bem dotadd. í ' essent ial era que a pedis- 

se    htgo.     dfim    de   que      .''j,'JTPi   rir.   •; - 
■;■-   - í   n-in   ! í:I . .jsse   rr: :■.   (it-iU- ' 

1 J   ( aso   era   dela atlo    e    refpicrid 
a   maximd  disi ret.ão.   N,,  mesmo d 
essd    amiga    ptnierid    i onfidr    se- 
nu i hante   im   imbeni id. 

Xãn s.itisieüd i om  isso, aindd 
Ire pientou    íiailes.   deu    i bds    em 
t dsd.    * m, idou    o    illlu^ín-    Ims- 

pede   dd    sua   terra   a    passar  uns  dias 
na   fa/enda   e   te/    tudo    quanto    uma 
mulher   resoluta   mio   esquet e   pard   a 

r.a1 isai. ao   do   sen    supremo   desejo. 
Ni muita tousd < intiou a ami^a 

par.i qne dissesse ao mm,o. (urro infor 
:r.ai, ,ii.     própria. i aitro     tanto.     ( om 
i  v iggeroN     nidis     tentadores.      Ilu-     disse 
p, ssi ui, me [i te   a   e i Ie. 

Ksse   [ii ano   dssim   t om ebido    e    e» e-  ' 
i   itado   não   pnderia   talhar.   .Mas   tdliiou. 
Por   (p:e .J !   \ing lem   <»   sdbe ! . .      . \\ cn 
! emos    lu potliesi s. 

I.stã   visto   que   a    prolessorinhd   tido 
advogarid   (ousa alguma a ld\or da tom 
pdn beira.     . \nles    por id    todos   Oí   em ha 
ra(, os   que   a   sua   imdgTiat.do   despeitdda 
pudesse   t redr 

|d' não era dinigd. na at t epi,ão m 
tegral do voi abulo. ;\proveit va a m 
d s(rk'i,do dd outra pdrd tirar partido da 
t onfiarua   tpic   lhe   inspirava. 

I dmbem o 11101,0, mais si eptii o do 
que sonhador, vendo-se por a 1 dias dis- 
putado, phiiusophou assim: "Numero 1. 
belie/a não e; dinheiro acaba : de f.i- 
/endd entendo patavina; demais, não 
tenho aspirações médias: ou ser milbo- 
nario ou ser plebeu: nesta hypolhese, 
nada melhor que ser 1 hupim Nume 
m 2: levo mulher bonita, intclligente, 
rol)usta e um cargo vitalício. :\ posição 
não seria brilhante mas. sendo commoda, 
ja e conseguir muito nesta vida tão 
i heid de espinhos I ;\lém de que, elld 
é docll, C a minha autoridade de ma- 
rido estará sempre garantida. Para com- 
pensação disso não sou nada, nus. 
(qi:c diabo I) um homem tem sempre o 
seu   valor   intrínseco.- 

No   dia   immediato   ficara   noivo. 

1 
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FV-firti I^nacio 163. /^ nnctt..- l.'T Plírre 
160, Cil n,i K.heiro \ \r). Hcrminia 
Rtissr> 1 lf), )i],liii I rrr.i? 141, Mürg.!- 
rida Campos 13S. I/abcl Penteado 136. 
U cinda    (nirgA    1 3 t,    Camilla    Lacerda 

Qual é a moça  mais  bella  de  S. Paulo? 

0 COIKIKSO de Belleza d' "A Cioarra,, empolga a Sociedade Paulista 
O enorme suteesso do nosso certamen 

O O O 

.■\' mcdifla que s' approxima o ler- Cortesc 171, Cecília Lcbeis 170, Mdc- 
ni'f fio t r uri*- tonrurso dt- h,lK/i d"4.^ laide Vicente de Carvalho l^S, Hlicc 
( (,' rrü '. aucrí nt jrn o intrrcsvc c n cn- de Oliveira 167, LourrK s [.cbeis 165. 
tir.isiasmo no sein d i socied.idc paulista Lconor Si d? Miranda 164. Helena 
c r resre .J t a^.d.i rn 're > s adniirddorcs 
tias nio^as \otadas. Os três juizes que 
\ ao dec idir do pleito c rjne são pes- 
soas que, alem da sua comprovada com- 
pete ru ia cm matéria de esthctica, são 
de unia indise ntivel honorabílidade pes- 
soal, darão o sen veredit (um (\c accor- 
do (om a mais alta justiça, escolhendo 
ü mais ' cHa nine,a de São Paulo entre 
as   trintas   mais   votadas. 

0 omeurso enterrar-se-á no dia 31 
de .'\yostf>. .\* vencedora será conferido 
um li nflo prêmio e as trintas mais vo- 
tadas   terão   menção   honrosa. 

:\s senhr.ras casadas, por motivos 
que farilmentc se Lomprehcndem, não 
podarão   ser   suitraçadas, 

1 .nf bani este ( nupon e envicm-n'o 
.i (ji-lasif» Pirm-nta, redacção d" f\ C i- 
t,' irr.i". rua S. Bento n.o f' 3 ■ ;\, São 
['anlo. ( .KII a declararão, no cnvcloppe, 
" ( onc urso   de   lielle/a_. 

>■» serão apurados os votos que 
. i.Tcm     acf)mpanbados     do     respectivo 

da Silva Prado 81, \'cnê Mello Franco 
78, H.-lcna Martelcttc 76, Zita Lúcia 
Meycr 7 3, Rracy Lacerda 71, Inab 
Sampaio 6S, Maria de Lourdcs Ortiz 
e Silva 67, Catita Meycr 66, Rosaura 
Ccsar 65. joanna Prestia 64, Colom- 
bina f.-Tt;reca Uiogo 61, Perpetua jar- 
dino 60, Alice de Carvalho 5S, Maria 
Rlicc Preslrs 56. \'ina \'az 55, Alice 
P. c Silva 51. Cnra Moraes Barros 53, 
Apparcc fia Bittencourt 53, Nenc Arti- 
gis 52, Ida Silve rj Correia 51, /.izi- 
nha Pmto César 51, Judith Barroso 
50, Martha Palurcau de Oliveira 48, 
Leonor Salgado 47, )tilietta í fippolito 
16. Ccc lia Amara! 45, ÍJinorah [ 'I- 
piano     11.    Mary    Spcers    13,    Cacilda 

tarso de íielleza d'! fioarra" 
1  moçvj mais  hclld de São Pauln 

v ti Si-nhiniô 

.'ls^l_;.'í jíurj 

IXiMius etn sf^nida o resultado da 
apurarão feita dus votos recebidos ate 
segunda-feira   ultima : 

Suzanna I eixeira 8^3 votos, Maria 
líaeta Neves 7 66, Iracema Bucno Cal- 
das 71 S. Helena Adams 704, Lucila 
.Mora. s lijrros 666. ;\fiianda Parana- 
guá 66 1. |íu:h Madeira 688, Xelly 
Spindola 6SS, Carmosina de Araújo 
6S5, hvanyelina l'onscca líodrigucs 67.H, 
l.avinia (unha Bucno 674. .Mana Lu- 
cila do ;\t(iaral 644, í)ura Marlini Lran- 
< í^co 5J3. C a^tana Campana 491, /u- 
leika .Magalhães 4^5, .Maria Lara I o- 
ledo 176. Helena Amaral 46S, Zelia 
Bjldassari 166. flrgene Maracini 308, 
.Marina Prost de Carjiaryo 267, Xi- 
nette Kamos 261, Vvontie Sallcs 254, 
Ophclia Athayde 252. Cacilda Levy 
249. Alayde Armbrust 244. Lúcia Fer- 
ra/ 236, Xair Vele Picrolti 240, Ce- 
cília Sampaio Levy 198, .Maria José 
Peters 196, Llaydée Fernandes 193, 
Marina   Monteiro  de   Lemos   181,   \cna 

bellã   senhorita   \dir  Yolc   Pierotli,   uma  das  mais   roladas   no 
concurso de Belleza d''A Cigarra,. 

Soares I2S, Hebe Lejcune, 124. Maria 
de Lourdes C. Ribeiro 123, Suzanna 
Whitaker 117, |ovina I eixeira 113, 
Maria P. Fernandes 106, Giga Cintra 
104. Marina Medeiros 96, Carmcn 
Poyarcs 94, Hebe Teixeira 91, Fdith 
Aubertie 90, Vvonnc Daumeríe 88, 
Chiquinha Lara de Toledo 86, Senho- 
rita    Abílio   Vianna 84.   Eduardina   P. 

Ferreira 42, Celina Pinto César 41, 
Hitinha Scabra 41. \'aleria De Tra- 
tnonti 39. Constança Motta 38. Branca 
Sousa Soares 37, Alzira Siciliano 36, 
Nair Cintra 34, Diva Campos 34, An- 
gela .Mana Riva 33, Abce Campos 32, 
Marietta Scardini 32, Maria de Lour- 
des Sousa Queiroz 31, Nocmia Ca- 
margo  31,  Yáya' Lcomil  30,  Estbcr Ca 



Anjo do céo... 

I   \M   IMt   '  '.     ,. n     :.mi..     nu 
IJIIt      .1[K '1 Js     l ' 'l',!,! v .1      .l.iMIMS 

nos    ii,-    ^dail.'.    v r.i.    .i      1, s] 

ilissn,   ,-V[>,T:.I,   mt^liiL:*--!!.■   * 

IIIIUI       Jt tU ill Jlk'        \ .TiLuii : '-.lll  v    [U' 
i nu".     \as   r u.is.   tmln     ni S.T \ a w.     ! 
inu-ria   ; cr        cw lu-nt' i   '<  ~. n 
pae    dt-     p, rjj int.is    .i .     :II.IIS 

k-xquisitds.   i n t .■ r i -. s      i t ^^s   *■ 
i tiricisüs .  .   . 

IVl.i ias., d." (uns.TUM 
;tj\s.i\ il t'nlns (is ilu.s, r,: 
voltd tMii SIM ii, i^n ■ • i ■;i;iã( ■. 
A ..inixiH J, d pu-dnsj M-.nir, 
Snjilno. v^trpri (uni I;MI sor 
nsn üftft IIMSM j t !úr IÍMS i.i 
líios, SvTiipri1 i um u:n i.r a^r.t- 
tku ft .i pair.ir IKIS I .ii v'\, 
^iTiiprc ( • mi um S^IMÍM.IíIt. 
risonlui, o ir..lis iti>t f, " MMIS 

stTfnc,  n   mais  ív-rrii > ' I^TI 

s v r I i d ()Uotiíiianair.4 ntf \ : J 

passar »■ SV^UM < nm .. srn 
olhar, . '\ it c pvrspii a/, a- 
ijiit-lli' wi.t - s\ mpalliu n da 
slr\ a dt? 1 '^ns, a!, IJUC uma 
v f/ st- dirigiu ai i vv n pai-, 
pii-tMititandn HK- 

Papac. w...' t.-m vis 
In aijuvlia IIUIIIUT. wstula 
d( prvto. ijiu passa iliana- 
nu-nti' por , sta rua .' f-Vr 
(pie scrd ipn- 111 a and d s^m 
pr»'   \ fstiua   LI-- sim .J 

C ..MíKM... muito a mu 
1 hvT a iju^ tt- r^i.r. s. m* u 
i dlm ... 1, ai arinluisa ma- 
dre Sopltia. í*, uma irmã df 
cariiladc. I . ei Ia (ju.-m traia 
dos pobres r iliis desampa- 
radns . '\utí da a^ua aos qiit 

ttin sid*-, aijuet endo o (cr 
po de t) ii.-m ti-m trio, dando 
alimento   aos   ijne   tem    lome. 

I.' muito nohre. muito 
di^na e mentor ia, a missão 
dessa mulher, meu í ilíio ! 
Lembras do " jor^e I onto, 
que      tu.     tom     outros      meninos.      vistv ! 
muitas   ve/es   i ahitlo   nas   ruas,   todo   rô *. 
to.    tod i   suio, i iu-io    de   tome   e   de    n 
seria .J 

ntai sso    qlU' não        pronutteu    seguir .v'iis     uti is,     rpian 
TL:* 

ilormituio     nas   ruas '   .   . .^cr.! I    ma    tarde,   rpiando  madrr   ii,--t i.i 
liou    i asa    i'    i.-ntnntrou   qm-m    o        uma   (ilis   vias   publicas   da   t idade,   ( u-n 

(  < rno    ,    it.Kii    »■   lion.to     sso,        svri< o,    \ i-ndo-a,   ( orreu    para   ei Ia.    hei 
:ando,     rrsDeitosanuntf,    .:•,     suas     mãos 

Sun.   nu u   1 iih".    . \   t ar.da.lf   .    .i diaphanas toIliadas   para   os    olt i( ios 
mais    luüa   do   nmndo    -ijiumda hemd.to^   ,ja   ( arid uj,-   e   da   virtiuk-.   In 

■ir.    ».inprest i   a     1 Kns   ,    *,■    disír ' is   para   os     sagrados   mistens   da     r.   i 
.molas   aos   ru ( essitad. .s.   dar    am t; ão   >    d >   amor   ao   prox imo . . . 
os    mis, ra\ !■;-.,   aos    d^sprot.^id^   , Wadr,-     Sopliia    a( ari( iou     ent.io     as 

■V.   r   o   LU to    i, iu    mais   , ura d a    a        1 i-i Ias   na U-M as    do   eu anta dor    i   e-iirm 
, ,    d. pi is,   i oni   nu ifcjas    p.d i 
■. ras,   disse   (jiie   t-Ile   eru    "tão 
lu lio.     tã .     hom/inho,     ( orno 
u -n   .iüio   do   i . o _  . . , 

( u-ris   ri( o   pro( uroii   prv s 
s-irosa:iu-nte      o     si-n     pa»-      !■ 
t ontou- llu-   o   su( ( i-dnio.     p» r 
t;ii ntandi >   em   seguida ; 

lJapae,   que   >■   an]o   ilu 

\\,-n íilh nho. rvs^on 
dk-u Mie o p u-, .mio d<i < » o 
s.io as ( rui; i miur. es( olhidas 
;)■ T 1 '.-us, q iv toram para 
o t 'o i- a \ i.. m hrina am:o 
i om lesus. mnto de Mana. 
ijiu- as ama, idolatra .- v .- 
nera . . 

\fssk- instante ' o sa nta 
simplií idaiie. o formosa i1 

r o m mo v v n ty ingenuidade ! 1 
( i en si-rii o, interrompt-nflo o 
pai-, hdou liie < om toda a 
i o tu i( (. ao : 

^apae . , ,   pi t. a a  ! 'eus 
para    me   escolher    t a m h t-m . 
pois     eu     ijuero     ir     ao     ( . o. 
hriniar   tom    Jesus,   junto   de 
outros   anjos . , ,     [esus- .M. n i 
no,   pLipai1.     (-sse   (pie     trou»*'. 
por   CM < asião    di >   \aía'.    tati 
tos   brinquedos,  premente1, ^ a 
v alli nlins,  hon   c as .. .   Ku  qiu1 

ro.    [lapav.   eu    cpiero   ir I . .  . 
' '    pae,    que   ou ura    t udo 

isso,   k-moí if-nado c   c orno tjnc 
[urplexo.    enxugou    duas     Ia 
primas    que.   tvieres,     Sv-    Iti. 
i-st aparam   dos   olhos , . . 

I , aperlando entre os   hra 
i.us,    vigorosamente,    o    ti ho 
ipierido.   mostra-lhe,    ner\ i sn 
e    apn-ssido.    um     attrai ti vn 

íeus,    v:   a   olira    qiu    mas     di^míoa    e obieuto     para     distra.l  o      do     assun pi 

flo cair das folba?.. 

PlanQC Ia tora, o cantochão das águas 
ilos vidros das jancllas, 

t invado-mo a tristeza, o pranto o as maguas 
Das tolhas amarollas, 

Combando, uma por uma, nos caminhos 
Desertos e tnstonhos, 

Como se fossem trêmulos uclbinhos 
Carpindo os próprios sonhos. 

Agonias, gemidos e queixumes; 
£ evoco, desolado, 

fls cariclas, os heiios o os perfumes 
De um mvstico noivado. 

Ifieu pobre coração, dentro do peito. 
numa anciã dolorida, 

iolu^a, ao ver em lagrimas desfeito 
O flmor. que c a luz da vida. 

Lauriiulo de Brito 

igrandete   o   lio nem . .  .    .\ssim.   t dl 
nho,     .i|)rinde     a    amar   e   a     venerar    a 
madri-    Sopliia,   essa    mulher   que    Iodos 
os   dias   passa   pela   frente   da   nossa    ca- 
sa.   I.   quando   a   vires,  corre   ao   seu  en 
c onír.»    c-    beija-lhe   a    mão,   porque    ella        durante   os   seus    sonhos   i ôr   de   rosa 

esla    ho)e   no    as> Io,    perto    daqui,   e     a        tem     a    vida     inteira mente    dev otada     ã        de   ir   para   o céo,   brincar com   us anjo 
boa   madre   .Sophia   e   mais   outras   ira os        pratica   do   bem   e   da   piedade   t hristã .   .        em   (ompanh:a   de    lesus . . . 
t tiidani    delle.    proporc iunarulo lhe    t on- ( lenserk o    prestou    inteira    atteiuâo 
torto,   dando   tudo   quanto    jor^e   precisa, ao    que     lhe   dissera    o   seu    bom   pae    e 1  K.WC  IS(  O    l».\\\,\\ll 

Sim,   papae    . .    I enbro- me. 

Pois    liem ;     esse    pobre     iiome: 

I i;n   de   evitar   ip.e   o   frueto   abençoado 
do    seu     ü mor    c-    do    seu     sangue     per 
sistisse    em   tão   t andido   e    < ommcn ente 
desejo,    (pie   todas    as   c ri atuas    têm 
muitas    das    qi.aes    ronsenuem     realisar 

LICJOFÍ   DA.^  c:FíE:y^i\Jç:A^ 
o   niellior   c   innoffenslvo   vcrmifufjo   para   todas   as   qualidades   de   vermes.     ••••    Tem   ^osto   agradável. 

Kormula du Dr.  Monte Godlnho, vendido no Hr.isil  toi  mais de  m annos. 
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(jrd/iella Normalon, Mariquinha Sam- 
paio, Annita .Sjhbatu e M.iria Kuffenía 
.Wont.iru dt* \*>jTri>\, 1 '> votos cada 
uma; Alarv t^uarque. Odcttc Guedes de* 
( arvalho. Alda Cabral de Bjrros. He- 
lena Browne. Mana de Lourdes Cintra. 
Idú Strambi, Haydee de S-m^a Carva- 
lho, ' íplt. lia ;\ssutii[)^ã(', Horlcncia 
( JIH-íKS, Manettinha AUirtins fíodri^uc», 
jojnna Olyrnpia \jcarato c Irvnc Oli- 
. virj, 15 votos cada uma; Bk-alriz 
C < sia. Alariii Alaritan. Marina Pires de 
C ampos, Josepliirui Canadu. h.sther Bo- 
nctti, Hortencia .Soares. Joseqbina /\1- 
teris, Lmma Alirdnda. Lycurga Maronc, 
Irene de Oliveira, Maria de Lourdes 
C intra. Kiiva \obre c Ksther S"iisa 
\ ranna, ! 1 votos cada unia ; Am» linha 
Oliveira, /\(l* lia ."Uiddl.ih e I .indinlia 
\oi;ij»*Íra. li votos cada uma; Cynira 
\ asi o. í«e^ina /\nielia Konder, l.ila 
|)Ías, Margarida f\rn*é, Iracema Car- 
valho. Leonor /^yuiar. AU-ri J de Lour- 
des ;\riiarai. HeK-na Possoio, Lina Cc- 
r lilni e Klza \.ithalia foledo, 12 votos 
( ada uma; ( onsuelo Santes II. Lour- 
des leiteira. Muta de Miíuidr, Brasilina 
Perez c Herminia BoccHini, 10 votos 
vo''-s (.da una: /' racy I c XP ra. 9 
votnv ; Krcilia B, rtone e Xenê Lebert, 
S voto-* (ada uma; Alaria de Lourdes 
herreira ÍJias, Joanna Olyrnpia Nacarato 
e 1 )iilce Bory^s, 5 votos cada uma; 
Marietta í'' da Silva. Isaura Solferíni 
í J. Camargo, Kenata Martins, Zrnaide 
r reirc. Célia Scarpa e Iracema Al" ura 
Lacerda,     l    \. olos    cada    uma ;     Mnnita 

Capaldi Sabato. Scintilla Amaral. Ma- 
rietta Marti"S Rodrigues c Maria I hc- 
rt-za Lima, 3 votos cada unia ; í iihla 
Penteado de Barres, Lourdes de Al- 
meida, Nina dal vão c Alice Assum- 
p(,ão, 2 votos cada unia; Annita Gu- 
mercindo  de  Arruda,   I   voto. 

-OO Olhos Negros cc- 

( a   WU. Betty  [Jtl  Nem i 

Olhos   negros,   lembraes   dois  astros   de   veiludo, 
Gondoleiros  cantando  uma  ronianza  ao  luar, 

K  eu,  triste  trovadôr,  por  vós  daria  tudo. 
i>e   ainda   mais   do   que   a   vida   eu   vos   pudesse   dar . . . 

Quando até mim  baixacs  num  t;e*ito suave e mudo, 
(ienuf lexo   e   contricto.   eu   me   ponho   a   r, zar 
()   evangelho   do   amor,   que   c-.plendt*   em    meu    escudo 
Hecamado  da   luz   do   vosso  estranho  olhar I 

V enho  ha   mui tf)   í unindo  a's  rudes  híbernias 
I)a  atra   perfídia  humana,  e  as  horas  infelizes 
Procurando  esquecer,  transfit;urado  e  sói 

Olhos  negros,   dae  vida  a's  orbitas  vazias 
I )e   quem   cet;oti   por   vós I   í' azei   das   cicatrizes 
I )e   minl/ülma   descrente   a   escada   de   Jacub ! 

MOACYRCHAGAS 
' l)a   í\f advmia   Mineira   de   Lttras 

V      ' Dn "Pollen^, em preparo l 

— guando ja estava na machina a 
pagina do Concurso de Bi-lleza, rece- 
bemos grande numero de votos para as 
senhoritas Suzanna Teijeira, Alaria 
Baeta Neves e Nciir Volc Pierotti, os 
quacs serão apurade^s no próximo nu- 

mero, 
- Além de ou- 

tros valiosos prê- 
mios que serão con- 
feridos ã vencedora 
no Concurso de 
BelLza d"*A Ci- 
garra", o impor- 
t a n t e estabeleci- 
mento desta praça. 
Casa Grumhach, 
conheciditsimo das 
famílias paulistas, 
ollerecera' um rico 
estojo de f inissi- 
ma s per fu ma rias 
dos mais alamados 
fabricantes tran- 
ce zes. 

V 

;\   sra    Caldas: 
— La sua creada 
canta quando tra- 
balha? 

A   sra.   Gomes: 
— Canta; mas não 
trabalha tanto, que 
chegue a aborre- 
cer-nos I 

1 

l 

COMCURSO DF. BFLLFZ/\ 

Faça V. Exa. jús ao seu triumpho usando 
consecutivamente os 

Perfumes authenticos 
DA   - 

CãSA FRãNCEZA 
L. GRUMBACH & CM 

R.S. Bento, 89-91     S.Paulo 



lir.il    30,    l.indumar    do    (Jlivcira    Lima rina   C.nalcanti,   Hilda  Penteado,   Strlla 
3II,   /\ntelina   (ir.iz/iní   ~,i.     IJ/.i   S.iiUs Iuirr.-s'>    lio    Sntisa    í*     I dido    de   Sousa 
J1»,   Xeiu'    Pdsc.ireli   2S,    \1 iria    I , rr.i/ Caslr.',   21   \(it..s   cada   uma;    rtlbertina 
J^,   l.iu  a  S.viliaiid  ^s     W.iri,!    U'II;I//I l.sliv.s  I r.im n, .Ai^usta  fiaravini,  fle- 
28,   \c.emy  1). 1  l'.M(.  J7,   (. |..iil,l..   :\,, |,,iSJ   Mroel,   V. landa   .Med.ri,    Knrydicc 
vedo    27.    Mar n . I i-trvrv    2h.    ;\„Ml,a Puppn,     Ida    Stramlii,     /M/.ra     (jodoy, 
VoiKhilander   2<i    /.ld i  Ixudi;,-   2'.    Ha- M.ina .Anu-lia <!« ( )liveira, C.rina   Ama- 
siliua    ;\r,u v    d.-    ( )i w.ra    K' in-ir.i    2'>, ral,   Kutli   Kibas,   Mrcola   de   Oliveira, 
Deohnda    D, 1    Pian.i   25.    lilanche   \ i- Maria   do   l.mirdes   Pabis,   Ondina   /.ur- 
scu 25. C'oncei(.ã.i  Cardusn 25.  .^n^.ista (In,   Kuth   MKrs    de    Moraes,    ()lvmpia 
Dvomsio   25    Od.tle   I kurv   25.   .^l.ivdo C a-ell i,   l.ina   Hermann,   ;\.   Motta   ( )li- 
(Vixoto   21.    Olua   Maihad.i   2 1,   U anda w.ra,   \ ,r.i    Kxoira,   (lotdde   l\'olim de 
lioiirninl   2 1.   Kstli   r   Biuno   de   .Woraes Moraes,      l>.iln       Hra/.      . \n'oiii.-tta     .:\. 
24,   l.ucy   Mosterton   2 1,   (.nMnuan  ;\\- Moura,   < ll^a   Cunha   Bueno, Mana   Mi- 

••}\ r\G UIKT ..  EM   J AHir 

PhotoQrdphidS ritis rcir, vj-nMn/i s dns /orndfs díi vrrd c d'i cjrudt.inslJ Miltnn hrdüd. QíU- 
rralisou tmiá rjrpn^itJo ne^tâ cidóde XCem-sc. ríd e%qncrda ndrj d dirtiia Tdlidio Mdiul. 
dirfitnr df "O Impurcidl». Hnrmmdo Wíío, dírefnr d'~<t l)t"'<.rr,iid^. Milton frdQd. !><>- 
mmQifs Ruffolo. dtrcctnr dt- "O Com^it-ri 10 do }ãh'l_ \ vxpnsuâit rcdli^"ti-si- no ans/íxTd- 
ficn ■■C'/;J,I ("fm-ordid', *■ parque edusuu í-nornu- suect-sso. náa s<'> por m<i\trdr a pvncid do 
cãricdturistd como rvprcsfntou JS pnnctpjv* persona^i-ns do nosso mvio socidl 

.;\lt.i .Wr Kcrreií vim   24.   ThíTeza    de    Mar/n   2 3.    I/.J). I        nprvinn,      Mlt.nr      Alarconrlps 
\'cica   2 i,    Mancttd   .:\ni..r.il   2 3.   Ma ia        Ml cc   Tolidn.   Ancelina   (l.illn.    Vvnnne 
de l.onrd.s No^icira 2 3. ;\'!tl.i liast' s 
Brcsscr 21, Dddinha do Ci.valho 22, 
Colina il>- Olivvira 22. \ nr .Silvvira 
CorrtMH 22. Kuth B«»nrroul 22. /ALn-lc 
Moniz 22. IKOpna Sibino. Syndoca Iv- 
bfiro, |u i tr,i KV-t lu-rt. Mario ;\r>.ardl, 
Palmyra .Árias. |udith de May^lhã s. 
Nenc M-reira I )i.'S, Mel ca C unha, 
Anu-la ;\rtliiini, Mathildt I )f L' era, 
Guiomar   \ ícari,    DodJ  de  Sousa,    Ma- 

[íiissany. Irmã Colpacrt, .Marina Mi-tta, 
trnestina Katí<izzi, Bt-llinha de Oliveira 
c A^lina Ma-ia Ferl-tli, 20 votos cada 
uma; Lncinda Bronro SalU-s. .Maria 
Kaymundo. Anta de Oliveira Aracy 
I i-ixt ira. S--ha st ia na df h reitas, An na 
H pn^lit.» OILM Carvalho. Kmma M.-s- 
íjuitü, Alice Pacheco e Silva. Marina 
\ dmi,». bylvia Gama Cerqucira, /\n- 
dréa    Worms,    Kosa    Ladeira.    Guiomar 

Arruda. Angelina Serra Xecra. Odctlc 
Omntvlia, Cecília Pinto. Clotddc B. de" 
.Moraes. ['ernanda S. Costa, Donita 
Pires de Campos, Miria Llisa do /\nia- 
ral C ru/. l.aunta /.uffo, Glorinha de 
Sousa Soares. Cclma Street, Helena 
Ma^alhãt s Castro. .Maria 1 )c)lores dt 
C dstilho. /né Camargo, Ophelia !)■ r- 
ges, Li ia Alvarci yi 1 fleilo, Lni/i Hei 
sintr. Maria L, Pereira \i.ira. .Maria 
.\V.i.t»iro. Lia Mesquita, .M.ma de Oli- 
wira .v...lt;ad'. CMina Branco. I.l/a 
Salhs. C oncei<,ão Brandão, C arlota 
Lnout. Líturd. s I eixeira, (iilda l.efê\ rc, 
Maria n na A Um t firo, \enè Loureiro. 
B. atriz (iodoy, Kunirc Leite. Antontetta 
Kstacio, íernandrt (jft- lio ( o-ta. \ ir- 
j^ima Lopes de Oliveira, Maria Bm-nn 
(, aldas, \air i ampos \ i.uina, /i/inha 
Pirv-s ti*- Campos. Lucila Meias írar- 
í isi a N'^'!!.- ra [i..telho c IKrmina 
I >osraria, 1(* votos cada uma: .M.ir a 
( tirolina de S<msü 'Jut-iro/, Llisa lü-rs. 
Ix ip[ a,,la Juli.ino, An na K* qjeru i 
Afiialia Amarano. .Mariftta L. h-t pia. 
^1 oi üI Ia Biondi. /\nialia Martirc/, Ma 
j^d í.na Bouyoson. Lúcia 1 i a u f) Ir» - 
nu Penteado Coelho, Consu. Iü I atto, 
Mercedes d.- Carvalho, judith (i ■(!<>•. 
Ldilh C. Salles, Kicardmd \ ort-lla, Ma- 
ria jose l^uarte, Stclla Barroso de 
.^■usa. Branca Canto e Mello, Liu ia 
Kstacio, Antonietta Voiyhtlander, \ io- 
L-ta ! acr.-ca. I hereza Quadros, Ida 
Landi, .Mmcrvina Bianco, Lucila Vieira 
de ."IIPIIS.I, l.vdia Vianna, Irmã Santoro. 
' íi^a Kl. irier. Altair Canário e Maria 

aiiri. 1S votos ( a Ia uma: Odila í,e- 
Iroso. Volandi Ue Aurias, Helena Kar- 
msa M i.ra. Alice Campos, .Maria jose 
Simões, Lindinha [Ribeiro \ii^u. ira, 
itith Sampaio, ]andyrd Santos hortes, 
i. onor Mantosami, Helena Possolo, 
( )li»a I eixeira. Maria da P. nha, Liz 
Albuquerque, jcnny Nocc, .Wirlha Bi- 
( udo, Maria Apparecida, Maria P. Sí- 
ijueira, Brasiliua Perez, I )iva ^)ii. ir<»/. 
(jilberta \\ erneck, t.ltsinha l)ias de 
;\i:uiar, Alice Drunumt .Mur^ct. jose- 
phina Canada. Maria Amélia de Al- 
meida c I iorteni ia Soares, I 7 votos 
cada um i; Davi na h ontes Bucno, Isma 
\ aiano \ .derio. Zeze Bochini, ' )av ina 
Bueno. ^ oland i Prado Lara. Ora. I.. 
Anigas, O t arlina Hudson í" erreira, 
\a lir \o|»tu'ira Caraça, .Aida P. da 
Silva. .Wiria A\aera. Antonietta Bran- 
co. Paschoalina Polieli, Alice A-sutTi- 
p(,âo. Xair Ca opôs \ i.mn <. ( lot Ide 
Kolim de .Moraes, Adaltosa Hidlander, 

1 hereza labarini. Antonietta de Mí.ura, 
.Maria L. Pereira \ ieira. Aracy Amo- 
rio, Au^ustí" de Souva Queiroz, .Maria 
Paes Cru/. Ol^a Assumpção, Htlda 
C amara,   Amélia   jorgi,     Alzira    I clfeha. 

USEM SEMVRE 
O 

INFALL1VE1 .ira   (l.i   sanid.  ctitcíras,   *. mpintes,  tiíirtlu 
zt-mas,  pdrasitdN.  feridas,  tumores,  th. 

I   SABÃO DA COSTA 
I DE B. M. SILVA 

Sublime  e  inigualável  para liva^em da tabela.   Elimina a (aspa tru poucos 
dias.  amac ia  a   ptllc   e  evita   a   queda  dns  cabcllus. 

Exiiam   semprt  ..  verdadeiro -SrtBAO  U;\  COST/U  de   B.  M.  SILVH 
nas   Drn^arias  t   Pharniaiias, 

Fabricantes  c  depositário!»:   J.  LEMOS  & C. - Kua líõa Vista. 5s - l.o andar 
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Olegarío Mnríanno 
-c- o 
o seu ullímo livro 

U IO 

Ijfcjrtn as 

"( KI.I.ÍC   Maravilhe 
.    .1    "f   nUik-   dn   (,nso 
■ jiic   ( 'K-^.iri-)   S(iiif)i-   oi 
tlu sia   (ins   () u-   \ ivem   '.!(.• L 
P<H t.is'". 

( )lt'cario...   ^hi^ndn   se   di/   este   no- 
rr.'.   .1   tjente   dn   ür.isil    divide-se   imme- 
iii.it.mi ente    em    dons   yrupos:    i»    grupo 
do\    fuitiu ns.     fjue    c] i/em 
',iie   eile    tem    um    grave 

fez com um punhado de bellezas ine- 
gáveis: o "Rngelus". os "XIII So- 
netos , o " Kvangclho da Sombra e 
e do Silencio", "/\s ultimas Cigarras", 
a "Mgua torrente" e. agora com a "Ci- 
dade  Maravilhosa". 

Mas. para que repetir todas 
estas coisas que a gente esta' farta 
de   saber,   de   sentir ? 

I  ma 
ívilhíísa' 

pagina 'Cidade    Ma- 

defeito — o defeito inve- 
Ijdissimo de escrever ver- 
sos ijue agradam ..is mu- 
lheres; e o grupo.., de 

ijm m .J das mulheres, de 
[fuias ('s mulheres, e de 
aVuns hotTens (jue apren- 

(íerarn .) t.i/er versos com 
. ! le. .'^prenderam, sim. ( )s 
nio< inhos do i>rasil fa/iam 
sonetinhos ( rmi í have de 
Miro, bem trios, bem gla- 
i ues. bem rígidos, fjem ... 

■ lassit os. * íbgario foi o 
priu-.eiro tjue lez versos 
íranc i-jtes cm pnrtugue/, 
,ue rjfjrigou esta gente a 
gostar um pouc o de \ er- 
dme, a pensar um pouco 
: ue, na poesia portugue- 

iú, os ".Mestres ' somos 
nós mesmos, e de nós 
'"• smos.     Klle     le/     isso. 

o v^aneuNDo i YRICO 

í^ue   noite   linda I 
* '   mar   abriu-se   em   lu/,     :\   avenida    e   deserta... 
(omo   na   noite   linda 
()   cora'rãe   da   gente   em   saudade   se   aperta !.,. 

;\   (  idade Maravilhosa, 
Knibriagada   na   luz   que   se*   derrama   no   ar. 
Sorri   c orno   uma   grande   rosa 
(Jue   sem  sentir  desabrochasse  ao  luar... 

, \   avenida   onde   arrasto   esta   silhueta   inerta 
I )e   no( tambulo   infeliz, 
f'.    móis   longa,  e  mais   triste,  e  mais   deserta.. 

—   Porque   te   amei ?   Porque   te   quiz ? 

Porque   me   vem   teu   nome   a*   bocea 
K   nas   noites   de   luar,   a   caminhar  em   vão. 
hii   me  ponho  a   dizer  toda  a   poesia   louca 
fJue  trogo  dentro  do  coração ? 

Porque ?   —   h   a   alma   transida   mais   se   aperta 
K   os  olhos   c horam   mais  sem   sentiiv   sem   querer: 
:\   avenida   deserta   t:   mais   deserta... 

( idade   Maravilhosa 
Para   a   tív-nle   soítr^r ! 

O palácio de Versalhes, perto de 
Paris, é o mais dispendioso que ja- 
mais se edificou. Luiz XIV destruiu 
todos os documentos relativos á admi- 
rável obra afim que nunca se soubesse 
seu   o   verdadeiro   custo. 

FERIDAS  EM  TODA A  CABEÇA 

GUY 

Srs.  Viuva Silveira  & Filho 

Durante 12 mezes, meu fllho, de 
10 annos de idade, de nome Oswaldo, 
soffreu de feridas em toda a cabeça ; 
nesse periode de tempo fiz usar di- 
versos preparados, sem obter resul- 
tados ; entendi experimentar em ul- 
timo recurso o grande depurativo do 
sangue " ELIX1R DE NOGUEI- 
RA ", do Pharmco. Chimico João da 
Silva Silveira e, com grande satis- 
fação vi o meu filho curado apenas 
eom 6 frascos de tão milagroso pre- 
parado. 

S. Paulo — Porto Ferreira, 20 Sa- 
••mbro 1920. 

OCTAVIANO REZENDE. 
(Firma  reconheci 'ai 

0   GRANDE   DEPURATIVO       ELIXIR   DE 
NOGUEIRA    .   VENDE SE   EM   TODAS   AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRASIL E 
RIPUILICAI  SUL AMERICANAS 

O 

« 

« 

.\.MIJU.U .\o u.\-s .\u;i)/u.n.;\.s CO.M.MK.MOKATIV.HS GI.OKIIIC^XIJO A PáTRIA PORTUGUEZA 
PELO HERÓICO FEITO 

DOS AVIADORES 
saCCflDLRfl  CrtBRaL 

E Q/lüO COLTINHO 
TRrtBrtLHO DO M1M;\- 

fURISTfl -ÚNICO. 
SK.   ftNTONIO B. MflS- 

S/\RIOL. 

ÍSD 

•í- C;\S.'\  NETTER 
KL;l 15 DE NOVEMBRO 

N. 4» 
TEM /V VENDrt ftS 

PKECIOSns 
MED/U.HINKHS COM 

ORAÇÕES RELIQIOSHS E PHKflZES AMOROSAS, TRABALHO DÍSTE NOSSO INCOMPARAVEI. ARTIST/l 

iá 
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T |\'T í ^ bom \lníiti ronipoiulo D du, 
" W 1J di-ss^s cjfundõs nn.K- n sol 
* "    st-   ditistiininu   a   tusítT,   c  rj/i,j 

Kita jj iíi. rumo do riu, i om 
uma trttuxd do roupa MM ,1 < JIIOí,.!, 
que 1 h o d d v a um ar do / \ 11 a s, agüen- 
tando   o   inundo   no   lombo. 

Não parava abi a paridade. 1 K'ntro 
dd(4Uo!la trouxa, maior que nhd Hita 
inteira, estava o mundo todo. no que 
ei Io tom do mais sujo, estava todo um 
mu rui o   de   immundk ios. 

Para isso, nhd Kita não tinba olhos, 
nem na ri/. C he^ada a' beira d^gua, 
tom um tondo suspiro do allivio, ali- 
java o fardo, abri a-o o se punha a se- 
parar  as  pe^as. 

A/u  Kita  parecia   não  tor  olfacto... 
.Wonnloyava   ella ; 
— Isto o da casa de lulana ; isto, 

da    de  .Sicrano ;    isto.   da   de    lu-ltrano. 
i',, som mai-» aquella, arromangava- 

so. ontakua a saia entre as pernas e, 
pela atjua corrente abaixo, lã iam as 
espurcitias   díjs   íreguezo^ . . . 

— lJor que será que nhíi luta ma- 
druga tanto .J — umas ãs outras per- 
guntavam   as   lav aiKiras. 

1 inba sido mní.a e bonita Passara 
polo que p.-ssam as nu (,as bonitas do 
sua grov. Correra mais mãos que uma 
pralinba   de   do/   tostões 

Envelhecera. 
Klla. que vira e conhecera todas as 

misérias   humanas,   fez-se    lavaaeira .  . . 

•        • 
Xinguo-n   vivo   som   um   ideal. 
.\/M l\ita tmha um. Para isso pas- 

sava a pão o laranja, surgia da toca 
duas horas antes das outras, para pe- 
gar   a   melhor   pedra. 

1 ra^albava por duas o comia me- 
nos que uma. \us dias em que o ctu 
se enfarruscava, Tih i Kita fechava a 
cara. 

K, com uma fúria de nã > poder fa- 
zer mais, estregava o lerro de engom- 
mar  em   uns   poucos   do   cullarinhos. 

Si     (hnvia no     (ortÍ(,o     ninguém 
bulia   ern   (asa   do   maribondos. 

.■\i I   de   quem   bulisse . . . 
V/M   Kita. .. 
(Juem o esto is/1'. e^-lo dqmll-' 

nu,- prtTjsd tJo mim .J I > i-i!--, (juando 
Jj'f< isjrjni de mim. t bamav am lu- 
tinba ! . . . 

L m  dia,  nha   Hita   amaníiecou    tom 
tromba   diíK rente. 

l.i do mero dia para tardo, houve 
quem ti e esse topete de ir cot mar a 
v espeira. 

\ada. 

í»it.Ta;n. malharam na porta, voca- 
lisaram — 'nhrl i».ta !„ - em todos 
os   tons   possíveis. 

Chamaram  a  policia. 
Posta a porta a dentro, verificou- 

se que, d o nh i K t a, o diabo 
levara a alma pecc adora e in- 
gênua. 

í' óra o cadáver, o que b ivia 
eram trapos o. sob o travesseiro, 
junto < om uns nickois, que não 
chegavam a dois mil reis, um 
bdhete inteiro da loteria do \a- 
tal,   ri."   51. 

:\ polic ia arrecadou tudo c 
enterrou   nhd   Kita   assim : 

"Kita qualquer c oi -a, 51 an- 
nos de edade, lavado,ra, collapsf) 
cardiac o _ 

í' oH/arda ! Levou comsigo o 
seu   ideal. 

guando foi que a sorte gra-ido 
sablu no  numero   51 ? 

ILLIO SCHKIBKI. 

Pa ri z   c   Knma 

."\ C idade hterna, dizem os 
seus mais pruvectos historiado- 
res, a( o hia no seu hospitaleiro 
seio todas as religiões do mun- 
do. No recinto de suas mura- 
lhas, havia templos de deuses 

Olegdrio Mdhdnno, nosso bnlhdnte collaho- lybicos, syriacos e cgypcios. Mi- 
rdd'jr 1 bares    de  divindades   se    ai oltio- 
  ram    a   sombra    da   loba    boraldi- 

( a.   1',   sõ   ao   christíanisnío  o   Im- 
pério  fez   gi-erra    de   morto,   por- 

que    elle   se   apresentava   sob    o   aspecto 
de   uma   seita   política. 

No mundo moderno, ha uma capital 
que segue o exemplo da Koma antiga. K' 
a ( idade Luz, Não lhe faltam pagodes, 
ogrejas do toda a casta, synagogas, l>.:si- 
liias o.-thí doxas, o agora o seu prefeito, 
acompanhando um representante ofticial 
do Islam, acaba de lançar a pedra fun- 
damental   de   uma   grande   mesquita. 

Lra   véspera   de   Natal. 
Não    vai   / ir i   hoje.   nh t    l\ita .J 

Não.    ;\marihã   <■   d.a    dos    meus 
anno  o  eu   'í-m sentindo   uma comichãu 
nos   brados   e   nas   ptrnas . . . 

\ diicí-   Ia/   aunos   no mesmo   dia 
que   Aoss )   Sinhn ? 

-    Lc.'    dia    de    Natal    não    e    dia 
cuiiio   os   outros  ? 

ooc- 

A BELLEZA  DOS ^EIOS D \ MULHER 
ühbKN\'OLVlÜOS — KOKTIUCADüS— AKOKMObEADOS 

Desenvolvimento   e    R cco n s t i t u I ç3o   <I <» s   SJ- 1 '* S   d .i   M u 1 bcr   c o m 

A VASTA RUSSA PO DOUTOR G   BICABAL 
Ct-lebrv  Míditu v Stiintista Kussu 

"*V'ldc <>s Httestados e •'rospect** que acimpanh^m cada Caixa., 

:\  nndo in. li.das  a^  PHARMACinS. ÜKOGfl-   J   Deposito:  RUA GENERAL CÂMARA, 225 
KinS h HEKFUMrtRlrtS DE SAü HftULO       "    RIO  Dh 7ANEIHO   

Preço de um Pote lüSUOU — Pelo correio mais 2S000 réis 
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O   General   Caviglia   em   S.   «Paulo 

—   Xdo 

Phutographids tirada* especialmente para 'A Ciqarra,, por nccasião da chegada do illa^tn; creneral italiano 
llfnnque Cangüa a esta capital. \ ó-sc, em cima, o notarei hospede agradecendo as acclamações populares 
com uma continência militar, .^o lido: o comm. ///£jo Te leschi. cônsul geral da Itália, altos n-pn-^t-ntantes 
da colônia, capitão Tenorio de Brito, ajudante de ordens do sr. Presidente do Estado, general Xerel e outras 
pessoas gradas. 

OO -— OO 

O   véo  de   ííuth,  a   nio(,d    moabita. 
no   IJUüI   Booz   contou  seis  medidiis   de 

trigo,   era   muito   diTtcrente   do    tecido       actualmente.    Kru    úpcnjs    um    pedaço 
leve  desse  nume  que  as  mulheres usam       quadrado  de  panno  de algodão. 



cV&r**QO& 
Qual   a  moça  mais  culta   de   S. 'Paulo? 

Outro  interessante Concurso d'"A Cigarra,, 

;\s rJmlul.it.is tU-sU- i..iutirM) SüM 

as nioi,iis nuiis liriiiuint^s ti i tv tss.i so- 
ci»■ll.ill^■. t.ntri' vssi^ .i;i. ■iit.nn-sv as um' 
saiu in Ki/vT p ntnra a ainiar» íia mi a 
nlv-o. as iiu.' rvi itani pr Miornsaiiu-nli". 
LIS IJIK- tiM.in ni,'L: ■■ i' -í anuTi !,■ ["■'MM tui 
\ i^iin.i, as 'jiu' I, -n L:".tii c tai.nto pa- 
ra o tantn. as <, ^ daiuani (um p.Tt,-!- 
i.ã'i. as i,;u' íjla-n i mn pr^i -sã > iiti^; ias 
,■ x; r.i:i^.-M".t->. as (jai1 s,- vxprr;;. MI VMI 

ptirtu^iuv (nii rorrt((,aii o ilf^aiu ia »■ 
as niit- pussiiiMii \ariai!iis < i.nf.s i i nuri- 
los .!.■ s u ru ia. (K- ht, ratura r ilv arU' 
S.Vi i-stas as rmssas ( aruliii itas Xan c 
mister, i la*-i» t-std, ipu1 k-Ü.is possn mi 
tiul-is ^s,vs talentos i- il-tvs. tuas a-i 
nu'nos a L;ans. *■ íJ'U' t^nlia-n ( oiMir.s- 
tdilu. t-ni s>ja s-n i^ilailL* *.■ em si-u nwio, 
unia   í .Tia   r^putat. ão. 

(v)'ia'   v.:. pnis. d   scnhnritd   mais   < nita 
j, sã. han;,.? 

;\ \ ic luriDsa s*Tã »M n liid.i por um 
inr\ prt:\ idrm-nlc ni"m a.io p.'i " . \ t i 
l^arrd . fritr».- as inata imn. as mas \ <<- 
tatias. í.ssts trinta irais w.t.wi is r.-^-- 
1UT>"M   nK"ni,di)   tionriisa   tia   rvil.u •,àn. 

() concurso í'!H «-rrar st' ã no dia il 
de    .-^..sU,. 

l.ncliatu o ( oupon abaixo ».■ i.'nvicni- 
n o com o si^iiinU' trni.Tei.o: ( jfldsiu 
l^mu-nta. rv'(]a< ..ao d'".\ C_i(ídrrd"' rua 
S.   K-nto,   43-.:\. — >    Pauio. 

1        \ mn^d rn.íis cull.t tic S. IJ-iul 
4 1 
4        f   J   Sfnhor-rf.i 

Issi^natwd 

1 )anios cm s^uida o rcsnltddo dos 
votos apurados dtv; secunda ttard ul- 
tinia : 

Cecilid 1A-IKíS ftM. Kdith Capote 
\'dU-nt^ 541. lutinha iV-dhrd 5^f). Wa- 
ri.tta I lixeira tU- v ar\di!i) 5^2. \\;rd 
Parand^ua 5'õ, Mary llaarijot- S-fS, 
C iaritd C uidu líuenn 5 3''. ( ar lota Pe- 
reira tlf ^Ki. iro/ 3f)7. Lumce Laldas 
3Si>, Maria Porto 257. Lutia Patíuco 
Jordão 244, l.utild lúi.viro de ^ousd 
2 52. SyKia Hometn de .Mello 22 1. 
( »,L: I de rvm/a Queiroz 221 . .V.tnia 
Jardim 214. H/i-ua .Ma^a hães Custro 
2I."S. Vuaritina d.- Carw»Uiu 2<l5, » io- 
tilde ;\/cvedo .MS, Oij-a W-rijueiro 147. 
lota l ranço da h'..« ha !4ò. .\nnita 
'I'ihiri(,a 144. l.> dia ;\rdujo ;'' 3, C ura 
.Moraes Harros 142. .M/ira domes 140, 
Pdquita \hS, \ênO Pintu I4h. Xinette 
Ramos 143, Ü;na Pereira 135, ;\nnet- 
te   Coita    .Mansu   1 33,   Í íelena    Pacheco 

lordão 1 il. .\'avde [Jeixoto I2S. \end 
C ortese 12,. Hdd i P. nt. d Io. 125. Le >- 
n-r >a d.- Wirund , 121. Mana |<.s.; 

>i noas 122. \enê M r.ira Dias 1 ! 4. 
lir.isi'! ia \ra( . d,- * )liwird lúlu-iro 

1 1 ^. ld . I. ndi 1 15. \a r > .de ['u-rot- 
ti "1. :\ . eiia .Vduini 4 3. \\ .tkiria 
Mor, ira Dias s5. .Martin lJatureau de 

1 ' iwira 7f) Mana 1 ). It ma C .irdoso f. 1. 
'l .iv., I ,,,m i 55. .\uta de < ) iveira ^. 
ll.lena .S.dn.io 17. .Maria Lara l'ole- 
d > ti. iVatriz ( lodoy 3^. 1 \ r-mnid 
Kusso Sf.. I u( . Katuko 31. P.e.itn/ 
l'.anpeu 3 3. jiiíultd Hipolitto 32. Pin- 
donn.r < » :.. • |.imj 24. ,M.,ria H ierm 
t olaas 24. PU irj .Moreira Dias 2'). 
I 1 muda 1 ), 1 Pi mo 25. 1 ul ih I )ano 
lu-..,-., 2 3. I uídid de .Mello 2 3, .Md- 
n i Paeta \.ws 2 3. \ioletd Pairei J 

22, \Potha \\h t .ker 22. Consuelo l^.t- 
t . 21. \.iu' /\ln e de .Moraes 21. ín- 
n i .TK :a lJrates 21'. i liere/a .Marattni 
2". .'Uei ide \ iiente de Carwdho 1". 
Noemia Camargo 1 lí. >>Kia 1 (dedo 1 lí. 
I l;tilia Macindo 1 S. ^x-plua de .Moraes 
.Mello 1 N. ,MLlria I h.-re/a \i(ente de 

■\/. wdo IV >uUia de Parros ]7. "l o- 
l.-nd t ( jr.ui, lli 16, (. rima Pram o 1 d, 
Vwaine Dnrn.rie 1 h, P-nma .Mesquita 
1 5. Xu-a i i Pu^lisi 1 5. .Antoni. lia \ oi- 
t;htlander l 1. \(fenu 1 >e [Jino 1 3. 1 )ur- 
^ulni ( iu.d.-s de (íaveira 12, P-meljn- 
di de ( arwillio, Pm/inhd .:\/evedo, 
M irt;.iriild I abundes, IMunche \ iseu e 
( > < ,ra De I alt o 1 ! wjtos cudd urna : 
C om.it.ào ( ardiiso. Put ia Ferra/ do 
.:\maral, ;\l/ira ( iodos. 1 ai le de Sou- 
za i astro. .Maria piisa Pires ( ru/, 
C arl. td 1. riout h rdnt is( d \oi»iieira Po- 
te.hn e l )ndina /.m i lii 10 w»tos cada 
uma : \ irLÍnia Popes de * Miveira. ['rd- 
süina [■'ere/, (jilda de ( arv allio, .'Vs- 
mara Menuc< i, ;\mahd .Martiue/. jan- 
il v ra Snnttjs h orles, Pourdes Pelieis, 
( Mette .Moura /\ljreu e [ovina leixei- 
ra 4 votos tdíia uma: ,\nna Popes, 
lernanda ü. ( usta, Santa .Melldo. (JIO- 

rmíia Sousa Soares, ;\ritonietta de .Mou- 
ra, Pi ti n lia Cardoso, Plisa Koos. :\ii na 
lín^^enni, ( onsuelo Santez, .\ntonietta 
(. iiam.ielimi e Maria Pressa. .S votos 
t ada uma ; Sarah Kamos, \ell> Spin- 
doia.     lro{ ema     Püeuo     C aljas,,    /\nnita 
Sabhato, .Maria |ose Pe'e., Cd^j Pacaz 
.Mai I i.i do. Nenê Pastarei li, Mmerylida 
de C . S. Ptjdngues, ;\nnita Cintra, 
Maria Pucila do Amaral. Ciraziella \or- 
maton, 1 )oriit.i Pires de C an pos, Sarah 
Meira, Kiorinda /\deldide. .:\nnete Pa 
Pierre. \ icentina K*ibeiro da Pu/, .\n- 
nuruw ta Dran^lietti c jovina liuller 
Santo, 7 votui t .ida uma ; Isidina \u- 
n c s de Sousa, .Marina P r o s t de C a - 
n)jrt»o, ;\mandd Paranaguá, \cnê .Mel- 
lo I" ranço, SyKia Cjama Cargueira, Do- 
ra M.irtim Prancisco, Maria Pereira de 
Sousa. .Mana Caro li na de Sousa (Quei- 
roz, Pstella Barroso de Sousa, hinoca 
(jiudice. Paurita de Azevedo Castro c 

"* Xa/areth   l^ibciro  da  Silva,   b   votos  ca- 

da nma ; Aracv Amorim, Kuth .Madei- 
ra, Mele .a Prowne. C iarinda LoPo, 
l/ohel de Paula Pima. Alue Assum- 
p(,ão. \ênê Árticas c Steila /\rantes, 
5 votos tada uma; C lotilde de .Mattos. 
dra. Arli^ds, Clotilde K<dim de Mn 
raes, Anesia Piulieiro .Machado e \i 
Mona Boscaria, 4 votijs tada uma ; 
( )ph. ha Assu ..pt.ão. Kl/a Sdlles, Hele- 
na Po^soio. /oraide 1 (dedo. Hebe Pc- 
jeune, .Mathii le de Put ca, pdia ih- I rei- 
tas, Syi via í' errei ra da I iosa. .Aurora 
Altu rí, .Maria D norali í^nto de Sou- 
sa, Annitd Cunha, (jahrieda .Mendes e 
Mana ^ulamita Konder, Pina Cc<hini, 
Pui/a í' onset a. Caetana Campana. H- r- 
tent ia Soares. Ir.ií ema !>iienti ( aldas, 
Beatriz ( osta, .Mana de Pourdes Ama- 
ra1. ,'\iit e Pítteno, Peonor de Aguiar. 
P ■ ma .Miranda. Pi sa Koos. jo.mnd 
(ilvMipia Ndcardto. He!end Cunha Buc- 
im, l.>(urya .Marone, ( etiha C ampos, 
Pourdes P.-reira Peite, /enaide Ireire, 
' )phelid Assunípcao. Augusta I )ionisio. 
Doiah ( idK ão. ( mi' mar \ ícan. .Maria 
de Pourdes Amaral Campos, Innoc en- 
c ia lJr,ites, )üV ina 1 ei xeira, Nénê Pe- 
hert. .'\ mel ia .Marti ne/. .Maria 1 here/a 
de Puna. 3 votos cada uma ; Pili P. 

1 oa Silva e Aida P. dd Silva. 2 votos 
caJa   uma. 

< )s \ otos rec ePidos de teri.a-fcird 
para t a serão apurados no próximo 
numero. 

ISD 

Pm Aynsto de 1424, o planeta 
.Marte estará de novo na sua posição 
ma s próxima da terra, (ousa (jue acon- 
te< e no iulervallo de 1 5 ou 1 7 annos. 
Poder se á então saber dei initi vãmente 
se   ha   ou   não   vida   neste   planeta. 

ISO 

() velho e moralista C_ ommendador 
Segurado recomnienda ao i ilho, que 
a( atia   de   fa/er   1 h   annos : 

-   (ilha.   nu u   filho,   a^ora   cbegaste 
a'   idade   de   ( onhecer  os   homens . .. 

Abi   meu   pai,   eu   prel iro   conhe- 
cer   as   mulheres. 

Cavour   j" rnali^la 

Antes de ser o grõndc político que 
todo o mundo conhece. Cavour foi jor- 
nalista e com orgulho o recordava na 
Câmara dus Deputados, detendendu a 
Liberdade   da   Imprensa 

A Victorio Bersezio, que, jovem po- 
bre,   lhe   pedia   um  emprego, perguntou : 

— Porque não se dedica ã imprensa? 
~   A   hiteratura   nòu da   para   viver. 

quanto  mais  o  jornalismo .. ■   respondeu 
Berse/io. 

— Pscute — disse Covour. — \ão 
fale mel dos jornaes. Foi nclles que 
principiei minha carr ira e, se amanha 
deixar o Parlamento, voltarei ."» empu- 
nhar a penna (Juem tiver engenho c 
intelligencia, deve tratar de representar 
no mundo o papel de actor e não de 
comparsa. K os empregados públicos, 
salvo  raras   excepções,   são   comparsas. 



(e-çta^mã 
Diário de um cachorrinho 

22 de julho 
Mobília., ,1 

ois grandes 
irado gosto. 
7h impagne, 
'lanery lilu- 
?cimento. 

N\ 
\\ I nriMu- r " Wdrist D e 

MUI c oiupdnhi-iro ilc \\\\c. 
I ili, mu- nu- tninij t ntii 
fn- ; j o s e IIíM fiulinlins. 
'. hit ni .K ri'(iltdrid um- 1J;II 

siiuplfs    i  ''o/inhn.    i   MIIU 

. l. iMldfsSt' r\i n-wr lltJl íii.irin' fJnis 

.1'iui istnii .! rsc rrwl o. n.Jn rnrtl [>d(>ti. 
hnt.i v [jfnn.i, t KIU) td/ <! minhd .inia, 
m.is por t)'ii proirs'." (\\u- Mí ruis, i s 
r ,'f. s. nilfmJiTiifs . . . Sou pe jti^Mi.no, 
r-'..is ruiu insistiu K .uiti-- \cin iodos ns 
MTCS p.''|uctu)s sd<i ilcst.ínidos (ic vdlor. 
\n fontrari». d r dn ilu ^isinlio dd Ir.ti 

U-   r   uni     lírdruk-    rr.f 'ns.M,   di-   ( idniilliov 

O O LYRA 
O O O 

\<)   di-s) t-r   .i   nruti-   dl^fnlr, 
I íi)   vru   tnlldr   dt   rainlid 
f  jliin    uiTu   i-str^llj    drdfnk'  .  . 
(   om   í ^-rt./d   foi   d   ir.infid I 

1 'iidndn   dfsi id  <>   dtrn  itu crnn 
' íKK ia*'-,   nt-tiulosidddrs. 
[ 'rot- ITD   n   Ik u   \.'ni   t^nm 
i'.ir.i   tiidtür   .is   s.indddes. 

\\,)S,     lo^D     f|Uf     Ut'ÍXO     d      (dllll.l 

I .stdru /J    r:ii   (jiii*   .1/ IN    pdlpildru, 
t   tn.i   pnr   iiriu.   em    mmlidliiui 
\s    S.llIlJ.líifS    rfsust itdtn  .  .   . 

. \ um   o   sd*';u in.   * )   Idinentu 
Í   *J     ii^tl.1     (■!)*.•     ll'L:•■.     d     I   Jn(.dl| 
i ).'S   ,]vl s.   <,s   dis   do    ^k■nt<.. 

I mi' >   nu    <  urs.i   .itt li( .do I 

1 lusc t   Ií   sil.-iu io    ri )   leitcj . , . 
,\\íiS,    LOIll    d(  .f t)<l    pf/dT, 
I )*•%( ulin •   dentro   do   peito 
l   m    vi-líio   sino    d    dolirjr .  . 

dmed^dtlures, t-, secundo penso, deve 
. .i!er muito pouco. L hdina se "Nero", e 
ndn passai de um bruto, não sabe fazer 
outra ( oisa sinao roncar. I enno-lhe 
ódio c meilo. Sei que não sou insi^ni- 
t i< ante, porque, todds as ve/es que saio 
d' rud nos brdt, os de minlid arna, as se- 
nliurds me olliam sorrindo c muitos mo- 
tos lui IJUC param, não sei se pard me 
olhar ou pard oi liar minha ama, que c 
tão bonita... I m dia, unia senhora, ao 
passar por mim, disse, num muchocho 
e   com   um   grande   ar   de   desprezo: 

( lii! um tachorrinbo tão wulydrl 
Allle. I.ili fingiu que ndí) a est utou. 

e *. ingou-ie da attrr)ntd dando-me na- 
quelie momento um beijíi no dito da 
f dbeça. 1 )epois eu soube que a tdl se 
nhnrd e uma das peores inimigas da 
minl)a ama. I í.is pessoas inimigas não 
se deve esperar senão provocações. Klla 
tez a' min tia ama o que " \cro' ía/ a 
mini constantemente, fia. porem, uma 
dilteren^a: as pessoas nu rtlem se umas 
■ is outras < o-n pbrdses e du notes : nós 
mordemos de v erddde. < om os dení. s. 
\df) sei, entretanto, se a inimi/ade en- 
tre    os     ( ães     será     peor     ipu-    entre    as 

Km   cadd   lolba   de   rosa 
I )o   tiMi   jardim   perfumado, 
(  om   letra   leve   e   graciosa. 
Meitei   meu   nome   gravado. 

(ira vei   meu   nome.   re/andn, 
Para   ver   si   dl( an^o   a   palma 
I )e   o   ver   um   dia   brilhando 
\o   lundo   a/ul    de   tua   alrnd 

^'uando   tu   liontem.   lormosa. 
\o    meti    rosa!,   leve    e    esquiva, 
(  orrias   de   rosa   em   rosa 
C olbendo    as   de    cor   mais    viva, 

'^uasi   te   prendi   nos   brados, 
I )e   amor   num   extren_o   arroubo, 
Para   t obrar   em   abramos 

1 odas   ds   rosas   do   roubo . .  . 

vi 
^ agtieío   pelas   florestas, 
Pelo   valle.   pelo  pr.nlo, 
C olbendo   lyrios   e   giestas 
['ara   oflertar-ttí,   anjo   amado 

Vê   quantas   acerbas   dores 
.\le   custam   os   teus   carinhos I 
Para   cercar- te   de   I lores 
\ ivo   terçado   de    espinhos I 

pessoas.    I  m   dia   liei   reMectir    sobre    o 
( aso. 

.Wlle. I.ili, (orno disse, e bonita. Bo- 
nita e elegante. K" pelo menos assim 
que a vejo. Verdade e que eu lhe quero 
mui tf», oh ! muito I Klla tem os cabe! I os 
t astanhos, os olhos verdes cor de azei- 
tona e uns lábios . . . Xem sempre os 
seus lábios são vermelhos. Ktn casa, 
quando não ha visitas, são sempre pal- 
Itdos. Scí são vermelhos quando sae a' 
rua. Porque? L'm dia hei de rcflectir 
sobre  o  caso.  Sempre  que  me  vê, abai- 

fd-sc pdrd ficar tão pequenina como 
eu, e ri, ri. dizendo-me uma port;ãf» de 
meiguices em voz de falsete. Ku com- 
prehendo tudo o que cila diz. mas não 
sei responder-lhe senão fazendo " au !' 
" du I     ou Idmbcndo-lhe as mãozinhas 

Minho ama c altd, muito alta. Sem- 
pre que me ergue a altura do rollo, te- 
rlho a impressão de um vôo pard c ima. 
:\ principio tlnhd rebelo de fahir. Hn- 
te,   não. 

.\tdris( o I    Marist o I 
[', d vo/ da min fia ama. que me 

t liama. K hora da t cia. ( ontinuarcl 
nrmtro   dia   o   meu   diário 

jun-.r I' 

\ ui    f»brigddo   d   interron per    o    meu 
Jidrio por dlgtms   tlias.    lenho   tido   mui- 

passeios,    bailes   e ttis  a!lazeres,   ist 

. ii 

I eu   coração,   anjo   loiro. 
1.    uni 'ivro em  branco,  bcmdito : 
(Juem   me   dera. cm   letras d'oiro, 
líeixar    nelle    o    nome   escripto I 

feliz   de   quem   consentires 
(t)uc   o nome   inscreva  num  traço, 
*Jue o   abrat e como um arco-iris, 
(^'ue   o   prenda como   um abraço I 

VIM 

Propaias   i om   riso   terno 
(Juc   («leias   as   f lores   tanto 
(  orno   as   arvores   o   inverno 
(Jue  lhes rouba  o  glauco manto. 

(  orno   crer   nas   tuas   pbrases 
^i   tu.   I lor   das   mentirosas, 
\as   f.iccs   de   neve  tra/es 
I )iia     esplendidas   rosas J 

XI 

1 )esde   tine   a   terra   baix. ste 
\ um   < repnst ulo   opalint , 

Pobre   t lor   vergada   na   lia st e 
Pelos   ventos   do   destino ! 

\o   meu   v ergel,   entre os  frouxos 
.■\dejos   das   borboletas. 
Stl   lloriram   Ivrios   roxos. 
Só   se   abriram   rosas   pretas.. . 

(jrST/\\()   1 KIXKIKM       ^ 

ti ií trás diversões. São afí /eres que me 
pesam muito. 1 m banho pela manhã, 
depnis a setí agem do pcllo por meio de 
uni ventilador de ar quente, uma fricção 
de perfume, a que não me posso habi- 
tuar, e mil outros aborrecimentos para 
completar a minha "toilette '. /Vs vezes 
divirto-me Montem, por exemplo, foi 
um dia cheio, ou quasi. íamos nós, I.ili 
e eu, atravessando uma das ruas do 
centro da cidade. Pouca gente áquella 
hora. f'oi antes do almoço. Havia muito 
sol,   e  minha  ama  parecia  muito  alegre, 



c*   ^   * R MOBÍLIA C§D  c^  c§: 

Perante numerosa assistência, e-n que se riam exmas. famiiidi, de nossa sociedade, deu-se a 22 de julho 
p lindo a reabertura da conceituada e afreguezada casa de tapeçarias e moreis finos '.1 Mobília., a 
1'rjça da H ■publica. 4. O estabelecimento, que está caprichosamente montado, oecupa dois grandes 
salões no andar térreo e no sobrada, onde se acham expostos magníficos trabalhos de apurado gosto 
Os norus proprietários d''.i Mobília., srs. Raul, Dias i Cia. ofjereceram uma taça de 'Champagne. 
aos seus convidados, sendo inaugurado, no escnptorio, o retrato do fundador da Casa. o sr. Hanery Btu- 
memchein. Damos acima dois aspectos da inauguração, bem cumo a fachada do bilto estabelecimento 

— 
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.1    p,ssi,,i   .1 
.1 intui(.Jo ti'1 

. l; lãn c.l- 

.1    ciutrc    (li.t 

(   )llC       S. T.l   J 

,.-,tc/.i.   .;\n 
il)os   Sião   t. iu 

,; 

-oo 
o 

o -o o 

miTit.js. ^íu.intlo I.ili me fhímnu do 
rj n ar to |).:r.i ITIC ti.ir a lamber <ts rcst(>s 
do seu ( !ri( nKite, notei unm tírande 
íris'.e/d n ,s seus tilhos expressivos. 
(Juando me viu. te/me saltar para o 
!, ito, e abrjcando-rrc, < ■ mo se quizesse 
itielíer-me dentro do < ..ra^ao, disse-me ; 

So tu e f;rie me restas, ".Ma- 
risco" ! 

\'áo c ríio. <L);iaIfjiirr dra destes o 
iriLjratf) vira. arrependido da sua r:ilpa, 
e lhe pedira' pt rdão. Isso e coisa que 
acontc( e sempre, lia momentos em que 
eu !lie quero mal. C erta vez, estava eu 
no co!In de ( arlos, c elle acariciava-me 
rom as mãos tremulas; minha ama, ao 
lado, solui, ava, < om o rosto escondido 
entre as mãos. Saltei do joelho de Car- 
los pòra o não morder e subi para D 

regado de i.ili. l.lla molhou-me todo de 
lagrimas. 

.,lf)   tenho   si-não a  ti no   mundo, 
.hsse   ella, 

( arlos ajoclhou-se-lhe aos pes. cho- 
rando também, c apoiou a cabeça sobre 
i s joelhos delln. I) ahi a pouco esta- 
vam   de   mãos   dadas,   muito   sérios.    Co- 

idirula   a    seriedade   dos 
radosI 

Lspí 
dissipar 

ln,.i 

i  que  Carlos   \ en ha   1 ot;o   pe ra 
triste/a de 1 ili. 

.r/ ouvi a umas senhoras ve- 
ninmiem deve liar dos ho- 

ie:s. (Jul/ transn.itlir este conceito c. 
linha ama, mas cila não me entendeu, ou 
in^iu não entender, porque continua a 
mliar    no    noivo.    :\\    mulheres    são 

qn 

v    raes: 
rarinhos 

se     ia( ilmenti 

Corno eu tinha previsto, elle vol- 
tou. Kso era certo. 1 íepois de dois dias 
de ausência, sem (arta nem recado pe- 
lo telcpbone. os dois namorados se en- 
lontraram e 1 i/eram as pazes. Kllc es- 
creveu-lhe assim ; "i ui injusto. Queres 
perdoar-mc ? Depois to explicarei. Sc 
queres, vamos fazer um passeio esta 
tardeB. !,i!i, ao ler a carta, correu pa- 
ra mim, muito alegre, abraçou-me e 
começou a chorar. I.ram lagrimas de 
t ei ic idade. .*\ felicidade se assemelha 
tanto á dor. que não ha distinguir en- 
tre uma c outra, porque ambas se ma- 
nifrslam por lagrimas. Alais ta-dc Car- 
los falou pelo telephone, convidando-a 
para o passeio. Klla não accedeu de 
prompto. Oppoz alguns obstáculos. Por 
1 im accedeu. Passamos por um lindo 
iardim,    cjnde  ha  um   lago  c  uns    gran- 

&0&&1&, 
cies   cysnes oramos que sulcam as águas 
de   manso.   Lindos   os  c vsnes. 

:\'\ que me perg mtiireo como foi 
que li a carta de Carlos, dir-llits-hei que 
a     não   lí,    porque    nào   sei    ler.     Alinha 

não ama leu-a em voz alta, duas, três. 
sei quantas vezes, c eu decorei-a. K 
muito dillicil decorar as palavras, 
tenho   fjf il   a   memória   dos   factos. 

me 
Só 

da. ludo quanto comia vomitava. O 
medico receitou-me banhos t Jpídos e 
clyster. Coisa incimmoda a clvst-r I 
hlqtiei extenuado. Minha ama dava-me 
constantemente água trese i. í Íoje pela 
manhã minha ama me poz deanto do 
espelho. I.mmagrec i muito. Oliiandi-me 
de pcríil, pude contar as minhas cos- 
tellas.  Alas  ja'  estou   bom. 

U irço, Vi :lhril. 
I u i obrigado a interromper o meu 

diário. 1 )e então para cã tem-se dad.j 
tanta coisa I I )urantc a primeira sema- 
na deste mez. estive doente Pensei 
morrer. Craças aos cuidados de minha 
ama c de um hábil medico, recuperei 
a  saudr.  não  de  prompto mas  aos  pou- 

de 
me 

Aludamos de casa. ;\mlo triste, 
te da a hora me assalta o d es jo 
c orrer ã outra c asa. Nesta, tudo 
parece extranhn. .linda não me habi- 
tuei inteiramente a ella. :\' noite, quan- 
do todos repousam, af ig-jra-se-mc sus- 
peito  qualquer rumor  que  ouço.   Durmo 

('ru trpchf) ria 'Avenida Brasil" em 
filhos residentes em nosso oau. 
ctpaes rids publicas. 

Ooyan  (Gallifa), que, ífdta aos seus 
assim denominou um-i r/c suas prin- 

 OO  

r os. Só agora é que me sinto inteira- 
mente restabelecido. Ob I quanto sof- 
fri I ( ) medico disse o nome da minha 
doença. Não me lembra. í m nome ar- 
revezado. Disse que c uma doença com- 
mum entre os cãezinhos de regaço. :\ 
cuisa começou pela falta de appetite, 
vômitos e lebre. Na anciã de vomitar, 
devorei quasi toda a grama do jar- 
dim. Deram-me azeite e mais dru^a)» 
desagradáveis. Um horror.' I ive de in- 
gerir as drogas ã força. Depois, cumo 
recusava todo alimento, davam-me c»- 
Iherinhas de leite com água Je tal. 
Alas meu  estômago  não  suppartava   na- 

-co- 

Manchas,  Pannos.   Rutfas,   Es- 
^f    pinhas  c outras MOLtSTinS 

que   enfeiam   a CUTIS   desapparecem   com   •   uso 
constante do 

IODEA 
;   O REMÉDIO mais antigo e mais usado para o tra- 

tamento da 9>ELLE. 
Deposito cm sao Paulo — Drogaria Daruel  - Drogaria Amarante 

mal. Não conheço os vísinhos. Hon- 
tem, ã janella, puz-me a observar os 
visínhos e os transeuntes. I udo gente 
desconhecida. ;\ casa é muito grande, 
com jardim ao lado onde ha roseiras 
que trepam pelo muro, c arvores no 
pomar. Kua larga e arborisada. Pas- 
sam autos íontonando e lançando fu- 
mo. Pois prefiro a casa antiga. E' 
menos elegante e menos confortável, 
ma% eu estava famiiiarisado com todos 
os seus recantos. Ainda me lembra, 
na outra casa, um cantinho atraz do 
armário da despensa, de onde surgiam 
ás vezes baratas í\s mais audaciosas 
arriscavam-se ate a andar pela parede. 
Era um regalo para mim dar-lhes ca- 
ça. /\qui, nem ha baratas. O outro 
bairro era mais socegado. Poucos au- 
tüinovcis na rua, mas, em compensação, 
mais cãczinbüs vagabundos. I.ili não 
cons«nte que eu ande cm ma' compa- 
nhia, receiosa, talvez, que ou apanhe 
hábitos pouco dUtincíos. Numa casa 
defronte faz-se musica d noite, instru- 
mentos de arco e piano. lia uma se- 
nhora que canta. Ciosto de ouvil-a can- 
tar. Quando ella da' uma nota oguda, 
eu acumpanbo-a ganindo, c consigo re- 
produzir a  mesma  nota.   Lili  ri-se mui- 

_J 



lii^ln    ( nm innn     se    <i    sul     st,-    li MU^SS.-   int iltrjtln         loU'   »■   1 íM tli.t'ni;i s   s.il^ulos.    I )l'V))r't ns i oni     uni.i     lin^uatij 
i-ILi.   p^iu-íratuln ,1    * .KII   a   su.i    ok^riú.        hist ntit. s    (   «ni     nr.nti»    jpp^^t.-.      MJS. rcsl ..      Comprvhv-ndi    o    seu    es( ruptilo. 
). p«'is   tlc   ir   .i   v Jri.is    ( as                                         (juniulo    rk'i . nH'(,iini     .!s     (!.i:n,.]s.    ir.inh.i 1.*, t rou     íJIU'    cd    lhe    op.iij.iss.-   n   pó   de 

.in.i   me   uu.i   p.iru   i,.ír.)   sil.in.    P.ri;;.^ arr.i/.     l'."    um    tv !o    rapaz.     Lli.Tni.i-S4' 
ti.i.)   ire   (l.i^.i í- Li ím SJKí.» il I  " fiii I U-t" .-* (  ariDS      i ).-p(>is   d'.-   I.iii.    C-    .i    p^ssu.i   .i 
i.     si-inpr^   niúis   .ii^r.ul.Uil    KimluT    chi,- niKTii   ;nnis   I|IUTM.     | t-nho   .1   intui(.jf)   ti.' 
i 'P.oít-   t!'i   <\\u-   v.r   <!.!::(,.ir. mie   flif   v£U'   SLT   r:u I:   urro.     1."   [ãn    ( ,i- 

1 '   r.í.ivu   (U-   l.iii    f.i    .m    haiL-   mais ririli"sn!    [ ita   o   resto    para    outro    dia. 
tardt,-.   1 ili   r» t cficu-o   triste.  Sentaram-s.- I."   tarde   e   tenho   somno. 
pintos.    \ns   [iriiu-iros   ninutos   não   dis- 
■..ram     p,da\ ra.     ['.lii'.    para    se    distrair, 
po/ n-'--   ao   te! o   e   lomecou    a    alisar   o l.ili    amanlicí eu    triste      (Jue    será? 
nu-u   peilo.    1 )ei]-:Tie   um   heijo    no    ti < '. . Vrrutos   t om o noieo, ( um   ( .T te/a.   ;\n 
níio;     (jnando     eu     ia     (orresponder- lhe ilam  sempre   is   t arras.   ;\riil)os   sãt»   tiu- 

par   a   deante   de   nm   movtr.iar.o d,- i lia- 
[i^.s. I u ^ .tawi no ( hão, preso p« !a 
trela/irdia de i ;:r.i. \ao s, ; p,,r (pi ■ 
mi :i h a ama t ■ ■ t m" ■ r, < , io ipie i-u i he 
tira . . .     1 -■! i . s '   1   i.a   o',luu a.  » vanr,ruiva 
os . li i,.; s. , xt,.-,',..:a. I >. :. ; ai . u::- i 
sk-nhn  a.  i;-". .   -.. :■)■ aa   and.-.^ma   dei. .r 

sniiã..-..; 1'-. ■ a .. :■.> Ia. . ia traz: i u.; . 
( a( n(trritiha, i n; is . ;.i i:-.'. .in: a ( ,. h >• 
i infu (pie tenho \ isto. Ira Sr. n- a. ( M ■ 
[ih tanu ate l>ra:u a. dr ptdlo sedo^i' . 
uns (dh'>s est nros. (p;e hn h i, a:r. 1 o^u 
ijue a \ j, t . rri a . 1 J. I ! ,: n ( m ^.i um 
pouco, VTL; n-nd i n > ar uma u i\ p..'í- 
nhas. .-.o momento em que ia apresen- 
tar-me .1 ella. di/, r lhe i]i'> m era eu c 
as mi! loisas (ontusas (jue s. nlia, a s»- 
nliora entrou na h ia. levando a ( nms L,'O 

pela treia. (tíue |u na ! ,\ t ai luirrinha, 
ao entrar, ainda rllioa para mim c oni 
seus grandes olhos ( úr de a/eitona, ( o 
mo se me c mu hlasse a at ortipanh.d-a. 
Impôs .u e!. Winha . n;a, num r»peiião. 
puxou-me para • i. Iu'sta\a-rre a espe- 
ram, a de f]iie iianha ama entrasse tam- 
bém na h'ia. AUts, não t-ntrou. ^'ue 
pena! Sinto-ti e. ainda acra. proiunda- 
mente   desolado. 

\ (at horrinha »■ eu não mis f.i.ã- 
mns. \ão tive tempo de lhe di/er nada 
nem um cln^tu-nti- "au "au ! para Mu 
i xprjn ir toda a ardente s\ mpath ;a tjue 
me   inspirara. 

I Í"ntem   tià   um   dia   i íieio   ou   quasi. 
(>   meu   consolo,   o   meu    único    cen- 

sedu   e   pensar   ne.Ia. 

/ itlnr".   J^ 

l.iii vae a um halle. I enlio de i icar 
CíJI ( asa, sii/inho. Pnnjue não ne le- 
vara ( onisi^o .J I .lia rei lia que eu ím r 
da alguém 1 tni ra/ão. í Ia uns mo^os 
que. sob pretexto de dansar, agarram- 
na pela tintura e o arrastam pela sa!a. 
Não nosto d.sso. I enlio vontade cK 
mordei- os. Não ^<ísto desses mo^os e 
tenho iiorror ás c reativas. .'\s trean(.as 
maltr.itaiii me com seus ( arinlios hru- 
laes. -\ s ve/es líus ronco, arr» ganhan- 
do os dentes. .Winha ama. então, num 
yesto    severo,   ^rita ;    " .Marist i 
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Campeonato   Brasileiro   de   Futebol 

calo-me.   .■\t>orre(.o-n:e muito num   lade.        ^-^ ^^*'- .^^^^^ V--'.'  -:?M,-.'.   rl/^-ff.*^^ >£*■* J,"™^ - v   '      WP^^^l 
1 ico    sempre    sentado    numa    cadeira   a      f    -      ■- ■*--    ■ ^ ,,„.;,_;_Jl__L  -hi    ■   -    — -i 
ver    rodopiar   os   pares.    \ão    desço    ao 
<hão   com   medo  que  me  pisem,    (nsa -pus.-s,.   í-^pv.iàcs para   ". i   Ci&irrãm   dos dois   seleccionados   que   .se   cn- 
estupida  um  bailei cnntrardrn  rui  itrcU- c/e* 23 IID   campo   da  Floresta,  para   a   disputa   do 

\  uniia  coisa  interessante é o "bu1- ( :trnpi" nato Brasileiro de  Futebol.    \'ém-se,   em   cima,   os   paulistas  e, 
íet".  .Minha  ama  nu   da  sempre  tlioiu- em  baixo,  "s  mineiros,  que perderam par   13 pontos  <i  zero 

I\S MULHERES MflIS FORMOSHS 

só us/m S/^BAO RUSSO 
Porque  tira  manchas   c  ruyas   da   pcllc,  amacia   e   embelleza   a   cutis, 

elimina  a  taspa. 
máu   cheiro  du  suor  e  qualquer  elemento  parasitário. 

-OO 
o 

o 
—ou 



k
:((s,    cnrdntd 
csptTan(,d   <li' 

ino.   < )   qtif   i; 

nlrdrci se   não 
pois.       I.ili     t' 

orou,     i horou 
.•11 iílll^n vt:u 
oror nos ino 
três horas di* 

nas »■ rins .1 
iancllinhü (i' - 
ão intcrfssoti 
o jantar. I m 

salão iliumi- 
cavalhciros 'J 
grades do t,r 
\j praia brin- 
s. Como isto 
a t: realmente 
c feli/. 1 iii •■ 
rs l".ii. ( onm 
io vontadt* de 
cruk-u i» nu-n 
i   nu u   tastif)   i' 

i-   Kfntf.     'Ju. 
na raiva que 

st- que t-stou 
j     estaca.'     d*1 

ndfjuelk'     tei" 
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íuros ftouos 

ll> CJclle v Tr.) I.IIIUII t o HoriK-rjp.i t hi( ri 
d.is III>VM<,.IS línriicstK ,is. pelo (Ir. 
Ul». rio Scahrn. Rcli^Ao <!* MOM- 

1« iro    l.oh.ttt»   A   í    .   S.    rniilo.    1932. 

fTM \ ohr.i. .jur üíaí.a de st-r ofíV- 
—^ ■ ■ i (]<! ao puMi f), vem prmuht-r 

'im.i '■■:< in.i IJIIC de ha muito se fa/ia 
s.Tit-r. l,ou(r)s livros ha de hv^ient* c 
.!>■ jiii-dií ina caseira estriptos cru por- 
•iit;uc/. c I-SSí s mesmo são ilo utilidade 
■Tiuito ( ontestavi I, ou porque são anti 
mados on porque não sãr» »u t essiveis 
,i intri í i^rnt ia rios ioitores profanos. ( )s 
: rinu-iros devem ser postos de parte 
iHinjiie tèm <i desvirtude de vulyarisar 
.. Ifu.s í onecitos medlc os condem nados 
;i.'M ••( encia e fis s.-fundos são Inúteis 
;Mirqi;r. ri( orrendo ,i (ada passo <i lin- 
.::i»iLV"i t;( lini( a, não rcaiisam os fins 
i qu.- ■. ■ oestin.im. :\ fiíir.i fio sr. *ii- 
'.rtn "^.MÍira (:. rm nossa língua, a 
:i:clhor que cuistr; e est ripta eni lin- 
L:u(ii;cto i orrentia, simples, ao alrance 
i!.- ijU.ilquiT leitor e (■ ao mesmo tempo 
:im pnf i<iso r '.irt" repositório de con- 
sellios e ideas ni>\as sobre medicina e 
h\ j^ier-,. , ('e acíordo cnm (is mais reren- 
1» s ( onquistas realisadas pela v( iene ia. 

um li\ ro de f ahe* .'ira. indispensável 
para .is mães de família e para todos 
nquelles qi e presam <i sua saúde e de- 
seiam   j^osar   os   neneí itios   da   vida. 

\s senhoras t,'rav idas, para garantia 
do sen bom succcsso, não podem deixar 
li.- ler. durante as i n cf ta > expectativas 
di i^e^tjc.ão, os conselho, do autor, que 
e um medito eminente: as mães neces- 
s tam meditar ar pie lias paginas que tra- 
ia MI da hy^ienc (ia infâmia, preoarati- 
do se (outra as peryosas eventualidades 
ípn: decorrem da rotina e da supersti- 
ção;    t'tdas    as    pessoas,   cmf im,   velhos 

ou mrx,os, devem adquirir essa fibra e 
mannseal-a como obra de consulta cons- 
tante, não apenas durante as enfermi- 
dades, para lhes buscar a cura, mas 
também durante a saúde, para saber 
conservai-a, 

Para todas as enfermidades ha ai li 
a medicina (orrospondente. Encontram- 
se nessa obra capítulos interessantíssi- 
mos, de leitura aprazível, sobre a van- 
tagem das fruetas, o redime vegeta!, 
hygicne dos adultos, a sr iene ia da res- 
pirarão c sobre mil outros assumptos 
com os qnaes c indispensável que es- 
teja familtarisada toda classe de leitores 
para edificação de um espirito acerca 
d<i saúde, da extensão fia mocídade. da 
belleza   e  da   alegria   de   viver. 

:\ obra do dr. . \lberto Seabra c, 
numa palavra, uma obra preciosíssima. 
K um farto volume de mais de rpia- 
trocentas   paginas,    ioda   a  edição   e   en- O   que? 
cadernada  em  elegantíssima  pcrcalina. ( nnserveí-me   solte 

NOTAS DH ARTK 
 D:  

BRIZZOLflRfl 

í)eu-nf>s o prazer de sua visita o 
iliustre csculptor italiano fav. prof. Luiz 
Krízzolara, autor do monumento a Car- 
los Gomes que vae ser erigido no jar- 
dim   do   Parque   . \nliangabahn. 

' I sr. Firizzolara, fjiie chegou de 
denova, onde reside, pelo ■* í omaso di 
Savoia., trouxe comsigo as ultimas 
pecas   da   grandiosa   obra   de   arte. 

í ) senhor, que se declara tão 
partidário do feminismo, jã fe/ alguma 
tousa   para   a   liberdade   da   mulher? 

SUBTILEZA l'rir,l  ". ( C líf.irri. 

". Iniü os  meus  rersos.,       disse d/yv/rm      porque ns  escrern 
com doçura, ruiu toda a minha phantasia. 
trefvnamcntL'. rendo um motiro de enlevo 
no meu sorriso de bondade ou de ironia. 

". Imd os meus rersos' é tulre/ pela alei/ria. 
Os seus olhos estão cançados de chorar 
<• rale mais sorrir, consolando a agonia, 
rale mais todo o encanto amarei da alegria 
do í/í/C a triste/a de pensar ou de chorar. 

. \ma os meus rersos pois elles são como um faro 
de doçura        ninguém conhece, infeli/mente. 
o ijiic a gente deixou guardado como travo. 

O pensamento esconde tudo, alegremente. 
Xinguem sabe o que rae nas pétalas vermelhas 
nem conhece o amargor que vem, doirado e flaro. 
do trabalho paciente e suave das ahi^lhas ... 

OSW.ILDO O RICO 

O 

£^* •-• 5 f~-4 £=M ^^   l-rieiras,    Darthros,   Eczeitias,   Aphtas,   Empinq-ns.    Talhos,   Ferimentos.    Contusões, 
    Queimaduras õo Sol ou õo Fogo, Espinhas, Cravos, Rugas,  Pannos, Manchas õe Gra- 

ule^.   Sarn.>s,   Drotoeja»,   Erupções, Comichões. AssaOuras Oo Calor,   Queõa   õos   Cabellos,   Ca^pa,   Suores fetloos, 
MorôiiMiras   úc   Insectos,   Venereos. etc   — DESAPPARECEM   EM   POUCOS   DIAS USANDO O 

O maior Defensor da  PELLE. NSo é CREME nem POMADA, 
é um liquido "Perfumado, Antiseplico e Cicatrizante"; o seu IODEAL Remédio Inlalllvel 

. 

uso permanente para lavar o ROSTO, para os banhos  das CRIANÇAS,  para  o  uso  da  BARBA,  conserva  a   PELLE 
sempre íresca e avelluõaòa. Encontra-se á venda nas principaes  Pharmacias e Drogarias de SSo  Paulo 

Deposito:  Rua   General   Câmara   N.   225    <=>    RIO   DE   JANEIRO 



&ç&*£Gl^ 
t.i TU-SSJS (itt.isio,^, { ma voz ( iianiou .1 
atti>n(,ò<> de Ctirtns, qui- ainJ.i ndo me 
tiniia ouvido. ;\ t.tl bfiihorj (antavo, L- 

l. jrlos dispo/-\« .1 nuvir-iiA- 1 ili v-sju- 
rava. com impai u ru ia. quv cn SOí un 
ilassf " tanto ( om <> nu-u ganido. 
Mis eu, que est.ua abnrreciilo, manti- 
v t--nu' t alado. I 111. nu 111 gesto de mdo 
ínimor, 1 hamoii 11 e "se nsahorão^. Sa 
IM   da   sala. 

" Mimi". a ijati nfia preta, ainda nau 
se a* ostumou 1 <<u\ a < asa. \Tida mian 
d) pelas ( orreJores I >izem tjue os ca- 
los são mais amit:os da rasa que dos 
donos. I >e\e s.r verJade ( tosto de 
" \\inii_. ;\pra/ me dormir ao lado del- 
ia ouvindo o seu run ron. Premii(,usa, 
vive sempre a IMK ejar pelos (antos. .'\t».; 

a cora ainda não a premi; d sua Iníqua 
yeni. .'Mctimas ve/es que tentei ensi- 
nar-lhe a minha, la/endo lhe " au ! _ 
"au!. ella re( mui. Imtamlo. lenho 
medo ãs suas unhas, |a as evp.TmuMi- 
tei    uma   \ e/. 

Hoie   I ili   t'i   visitada   por um   mo^o. 
ijiK-   lia    ouito    te npo   não   apparei e    por 
1 as.i,   I 01   rect-bei   ■<    au   portão,    rontan 
do.   I  dt.   rindo,    d.ssedhe . 

vlarist o,   não apret ia   o  ■ enl   >■-. 
Ia   n   notei.     1".      miustn    o     " Wa 

rísi o   .   por^j u.-   sempre   o   tratei   to;,,   < a- 
rin lio. 

i.     porque   elie    ohserv ou   ipie    n 
senhor   t    meu   inimigo. 

lnitnii;o    da   senhora J    Lu /    ali ! 
ipie   lou( ura ' 

I 'vk 10   esse   homem.    .Algumas    vezes 

me fez ( irmh is. mas 111 tuci-líie. t )(K i o 
portjue clle não e. de íacto. amiyo de 
minha ama. Surprehondl-o em ili versas 
uctasiões   a   talar   mal   delia. 

I oi e C arlns casam-se amanhã. Io 
da a 1 asa esta em movimento. I ili não 
me disse uma palavra. \ ejo-a appre- 
lunsiva. Como a telu idade assusta os 
homens! 1 )ir-seia que ellcs têm horror 
de ser felizes. Xiís não somos assim. 
( orremos para a telu idade saltando e 
latiu Jo ! ( >nv i dizer que não hav era 
testa. Isso p e n a 1 i sa - m e. I )epoi s de r e a - 
lisada a 1 eremonia. embarí arão para 
uma praia de banhos. Ouvi di/er fpi, 
me   levam   comsiyo.   Isso   alegra-me. 

\unca vi o mar. \ão la(,o idea do 
que isso seja, mas deve ser interessan- 
te porque l.ili e ( larlos íalam constan- 
temente nisso. .Sei apenas que e lo^ar 
[iroprio para banhos. Se e isso só. não 
vejo ra/ào para que se transportem ate 
lã. ( om ba^a^ens tão volumosos. Nesta 
1 asa ha também uma casa de banhos. 
< 1 > u a^ua nas torneiras e um enorme 
banheiro. I .lies querem provavelmente 
uma 1 oisa maior e mais \ asta. \ão 
lhes bastando a a^ua das torneiras, 
exibem mais aj^uas abundantes. Porque .J 

\i<- acra não atinei com a rutessida- 
de do banho. Sei a como lor, vamos ao 
mar. \ ou de boa vontade. . \ idea de 
v iaj^em, de v er novos horizontes e, 
principalmente,    de   me   encontrar    com 

aquella cac horrinha íiram a «pie \ i ao 
pv:  do  mostruario  de  chapeos,    encanta 
me. \ão perdi de todo a esperança de 
entontrat-a. í reio no destino. O que i; 

( ert" v: que nun( a a em onlrarci se não 
sahir de casa. \ iajeu os, pois. l.ili e 
larlos    vão    ao   mar,   e    eu   v ou   a    vMa. 

A/dr^ // 
t asaram-se. l.ili i borou, i horou 

abundantemente sob r) seu longo \ t:ii 
oram o. l^Jue teima em chorar nos mo 
mentos fell/es I \ iajãmos três horas de 
t re ir. Montanhas, campinas e rios o 
errer como t itas pela janellinha do 
i arro. Nunca \ i coisas tão interessan 
tes. ( hegamos a hora do jantar. I m 
grande hotel. No enorme salão iIlumi- 
nado vejo senhoras e cavalheiros <i 
conversar. Por entre as grades do ter 
rai, o olho para o mar. \a praia brin- 
t am < reancinhas descalças. C orno isto 
tudo aqui é bello 1 /\ vida é realmente 
digna de gosar ' Sinto me feliz. 1 ili \- 
( arlos são também felizes Ku. como 
os observo de longe, tenho vontade de 
rir. l.ili nunca compre ben deu o meu 
riso. Só t omprebendem o mi u lastio e 
aborrec imcntu. 

.■\ praia esta cheia de gente. 'tUi. 
entanto! Kstou a pensar na raiv,! que 
teria 'Nero_ se soubesse que estou 
I azendo também a minha estação de 
banhos. So de pensar naquelle teio 
cão sinto um pomo de azedunu' na 
minha   teiii idade. 

IgUf/. 
mito   i 



 íjWjj ■  
Um curioso concursf) d'"A Cigarra,, 
paro a pctizada 

, J    1 IJ í f'.\'l',   n    sutcesso 
^ J      (iiiL' esperávamos o 

O 

nos íIMÍN grandes díctionarios offíciacs, 
fiii.- s.V) f> f)íc cionario í\C. /Uadpmia c 
l.iltr,:. \'ão '..• i-nrr,n!r.l sir.irlh<intc pa- 
lavra, ncnt r:i-s:nu nouf-os ilir r ÍDiiarK). 
r.odcrnos. 

^Jnrreni     -il^nn,     immoríocs    (nieni- 
1—''     ''■;      ^- ■'ff"-MÍ-i    f*ranrc/a)    nuc    sr 

< ritit urso kekldsf)- 
^i .ijjhii o aberto pela ". \ 
( i^arrd". , \ petiz ida. nas 
MMS horas du lazer que 
são    (jiiasi    todas entre- 
^ou-sc, de (orpo c alma. 
.i ( ' 'nstanti' desperdi( io 
d' tinta, na i speranc, ,i de 
ver sur-ir do borrilo um 
rn s!i i HLM fn;alc|iu r. sai v 

■ u I' liish' nu n. impe r ador 
1 iii pk Ix n . . . O rt * idlad' 
ii\. ( mo] o nos f )ia; ianu n- 
!e. o i irreio nos em hia 
i in ---i di I i^uras < stram- 

'■I.IH ,is. ( i m in ioi' o': nic- 

•' r • •n'dil|d;' . . . n,i \ id.- 

• d. I)i stas I.-M ir.Tn <i 
: ! ■ ; i' i [)r'i ni i ! t i.! 11. :;ni i 

rv,; i   di-   sS^tm.   -i,   ki 1.1 i 

,.r,  ú;  r:.:: 
i  par i   ,1   ■!■ 

Mjr.., H.UJ 

so-raphias dos inteiii^entes me- 
ninos /\niadeu u Voianda. filhos 
do grande poeta Amadeu Ama 
ral, membro da Academia Bra- 
sileira de Letras. Mario Bicudo 
Ülho do sr. !•;. O. Bicudo e La- 
vinia de Quadros. 

** Fmnoria: ismo,, 

Si bem que instes ultinu s 
i.nnus se tenham levantado ai- 
cusaçúes de impcriali.smo contra 
a i rançat pnr causa íiii sua al- 
titude depois da guerra, é curio- 
so (unstatar-se que, na língua 
tr.mce/a otlícial, nem existia se- l> Ençracid*keklã*niiraphia prcmiüdü da mvninã 
melhante    palavra,    pelo    menos Ljnntü Quadrns. 



^CD^^íèL 
A.    C^^XI^V^Xl^HO    f^II^HO 

rt\;>.- iTiír.ir rui  ( J^-J ( .;r:- iJin l ilh ■   r. s 

I!I-   a   s.iir   s«r*;(l >.    I .1!  a   'JULTIÜíLUIV 

'•       ■     n;' d:'. idedf    d    s* ;.rt'. ■   ,    o   'ai 

L;,' ■tilv/j ' ipti vonK- i!c seu prnprittúrio, 

\in^iKTii póJe pcrm.incCíT indiilerc:!*.^ 

t jatissimos Jrticos de net esvitladc ini- 

nifd^t.i. 

1.     piTÍsso.   s.-ni    dii\ ui.i,   (JLK*    r<3;iitÍ(i- 

i- .:■.:.■   .1   f dv i (   irr.ilh')   li!1]" ( i.nriuis- 

tou     M u.i     k'!' rmr 

r^ t rvmu /I.í. ven ÍO-SC 

J fd)riy(í(i.i.   par.i   p..- 

f        t.cr >". :iipli.ir as suas 

*        Tt (. 1". s,  a tr.insív 

I        rir- se pjr J o amplo 

{        pndM,    n."     n-;\ 
|        da   rna   de S. \'>. n 

ti,   ■ ind.-    t (Cilinu.] 

a     rranícr     a    iil t 1 

pes^ü..    ,;..,     ,l,s 

truta   rut   í > HIIITU r- 
■   o    d.-     s,     PJUIM, 

1   -no   una das ( .; 

• i .   ni ,is ant^as  . 

/:■'/  ..;;.'j    j  /j  .'.J-JJ   dd   (   J-..J   C an .I.'.';'J  /■;//;'>.   1   r/v T   tit-   S.   Hcnto,   55-.1.   /■.'/;/  h^ixo: o   interior do   conveituãdo 

í,,sM/>c/('./;m,n/".   n-ndo-^i-  ao fundo (j   >(í,J grande exposição de brinquedos. 
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O que  dá  na   vista , 
't\ neuraslhenia do Thia^o M. 

Filho, a <pose> do Fausto N., a pai- 
xão do Heitor /\lvcs, a bella cica- 
triz rio Oswaldo, a yaryanta do Ma- 
rio .\raujo, o conveticimento do /\r- 
Ihur N , a delicadeza do Lelio F., a 
ingenuidade rio Rntonio X . o mí>do 
le dançar de Paulo F., a íalta de 
sorte do Francisco C, o america- 
nismo do Carlris T Pinto, a mus- 
culatura do F'lavio Mraujo, os fiirt.s. 
no Cine, do Antônio (iomes ; o sor- 
riso insinuante de Carlos A, S , o 
despeito do Cliicão. as zangas do 
F.rnesto P., o orgulho do [uracv C, 
a gentileza do )avnie / , a vontade 
que o Frnani Amor ttrn de ser 
Üthelo, e. finalmente, o pedantismo 
do )osé Alencar. Da amiguinha e 
leitora Indiscreta. 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

dores mas <5 indilferente a todos. 
Ha muito tempo seu precioso cora- 
f.ãosinho pertence a um rapaz de 
estatura reyular, olhos castanhos e 
grandes, cujas iniciaes . . (Não se- 
rei indiscreta...! Keside tão pren- 
daria crcalura em companhia de seus 
pães, á Kua Brigadeiro Machado. 

Oarria dos olhos Negros 

Bolo  saboroso 
\Ex!ernalo Colombo) 

Quem quizer iazer um cxcellente 
bolo, deve seyuir esta receita : 5 
colberes da sympathia do Filinto, K 
colheres do resado do  lura,    I   chi- 

ta mesmo um bijousinho; Helena 
Faurelii, deixando enciumado certo 
rapaz : Kuth Braya, ({ostando muito 
do Royal ; Florinda Laurelli, esque- 
ce de tudo st^ para conversar com 
o F. P. ; Santinha Cramcr ainda 
não aprendeu a conquistar. Rapa- 
zes: Juracy Câmara apreciando as 
moças chies do Royal ; Firmiano 
Pinto offerccendo balas a certas se- 
nhoritas: Afíonso Cramcr. obser- 
vando as <Hnhas> dos outros ; Epa- 
minondas L. amando uma Rosa. 
(cuidado com os espinhos): Henri- 
que, ortíulhoso como sempre : Joa- 
quim de Carvalho, sofírendo em si- 
lencio   Da leitora        Dollv. 

Está esperando 
o MELLIN 

■^svS   C i > MELLIN   !,i :   :a-ic   :   • v. s.,; 
•■;: o  • !   -..UJV. 

'-'■•■; ei v ,is i'(■,.•■! M^ sempre .■.!,':) c 
c   ^   m.i.s  lambem.   As   trc^icinha 

Jr. , '..>-A-.    ,;• 1jr,j:n--e    prumpto    .'.o    Jar-lhe^ 
Alinii-nío   Moiliu;   pr;.J.-:ii   Jr^cfií-ij   r.i.-iimcnic 

■^-•   i   .ip'    . ■(■jm   Lcm   a  aliniviiia^.Vj   L'jin- 

,   •-:- .,      .')■ ■ ..:'v-cc(.-. 

'/f- 

Rlimenio Mellin 
^kJ  ^ÉP 4Br       ^^        (Mellias Food) 

i 
STçJW- íV ^-r-.fcmmwi 

ll!:!!l!ll!:i!,lli;,i:i:1: 

Alariclta  C. 

De estatura regular e de porte 
altivo, assemelha-se muito com F.lis 
sic Ferguson. Sua tez é clara e le- 
vemente rosada ; seus cabellos, cas- 
tanhos e ondeados, são penteados á 
americana. Tem olhos castanhos e 
(laros, beilos c seduetores : bocea 
pequena e bem talhada. O seu doce 
sorriso relata a alma jovial e boa 
jue possue. Tem a Rraça e a sim- 
plicidade da doce bonina quando 
abre suas pétalas perlumosas a um 
"eijo do Sol. O canto do sabiá não 
é mais doce do que sua voz har- 
moniosa, nem os lirios celestes mais 
puros do que sua alma virginal. 
Possua  grande numero   de   admira- 

cara do moreno do Moacyr mistu- 
rado com o alhietismo do l.ycurgo, 
4 cálices de «programma com pen- 
te> do Theophdo. una colher das 
conversas do Allila, 5 pires dos ca- 
chos da Adelia Bate-se á parte um 
pouco da melancolia da Orlinda e 
junta-se tudo. Leva-se ao forno btm 
quente em formas marca ^ ole, un- 
tadas com as brincadeiras do Dr. 
Chnstovam. Serve-se quente; de- 
ve-se comer pouco, porque é indi- 
gesto, principalmente para as pes- 
soas apaixonadas. Da cosir.heirinha 
e doceira — D. Joannj. 

Impressões 
Martha P.,   cada vez mais apai- 

xonada   pelo   L, ; Argentina   Ci. cs- 

Araraquara em foco 

(josto de Marina por ter uns 
lindos dentes ; não gosto de outra 
por ser convencida ; gosto da An- 
nita por ser magra : não gosto da 
Lourdes por ser moreninha; gosto 
da Conceição por ser coradinha : 
não gosto da Romilda por ser galan- 
te : gosto da Dídé por ser gentil. 
Rapazes : gosto do José por ser lin- 
do : não gosto Octacilio por ser pro- 
sa ; gosto do Popô por ser sincero; 
não gosto do Dr. Almeida por ser 
flirtista: gesto do Arnaldo por ser 
delicado ; não gosto do Waldomiro 
por ser baixinho e, finalmente, gos- 
to do Cecilio por ser caplivante. 
Da leitora — Favorita. 



O  «i m (^ r 
T qiwridd S> ffred rd 

1 tli/, nuiito ík li/ ii)c sintn ini 
p idtr ir.i AT. Hes, r* Iene ii sann nít. 
■is minhas i i^as ( um d bna rinir^a. 
.» qutrn inítliznH-ntc nãi tinhe^o t- 
«i quvm admiro tanlo, através suas 
l)ellas phrases. I >essa admirai, àu 
surgiu a amizade que !e (iodito t 
que 6 a unít a (ousa que tvisíc nn 
nos^o século, s» üun Io alíirmas. Ks- 
timo-tc muito, afianço te. tjucro qut 
essa anilzadi- tenha p r lemma a 
sin( i rida kv Si rei, pois, mi i o sin- 
i era para ( orr tij^o, boa «S» Iíredor<i>, 
' ) modernismo. <> grande r.hjntesma 
que dcslróe monumentos de U\ que 
/on.ha do passado, por mais sagra- 
do que ellf seja, que desmoraliza < s 
costumes, qiu- lére o pudor e mota 
a innoeen ia, i» m dernivm ». nu ns- 
tro e mel. a vomitar im i undu ies ( i n 
li.ias nas grandes vmkjanvas c nos 
mais absurdos cri"ts, o modernis 
mo. soh qualquer des*:as [ihasts. 
não p<'i 1.- apunh^lir mortalmente 
esse sentimento espoiVanco d.) { .- 
rai.ão humano. Sentimento maior que 
a s> npaihia. porque e mais profun- 
do e muitas vez^s mais delieiosa- 
menle triste, s t^imento traduzido 
pira todos os idiomas, porque (■ 
universal   e  eUrti).        o  amor 1 

ij.ie   i lie  exisie, não resta du\. i Ja 
;\UIII    dn    an ôr    muterridl,   tuie   £   o 

uiiíco   que  admlttis,  ha  o   amor  íra- 
t e r n a 1. 

Não  admistes.  porím, o (j le  < lia 
nu i   amor  e   qualificas  de    sv*^ipd,'/]fd 
o  que.  <  mi   a  «onvivencía, se trans- 
fi.rn-a  t m  amizade 

Muitas   vezes    ami^uinha.   tè n  ve 
amizade    a    muiti s    (om    i]iuiii    nãci 
( i nvivemos.  o  que   pnva   tjuo    nem 
sempre a  amizade  provim   da   ( on 
\ i \, * IU ia 

ij-nt-. an an;õr, mia pro\..i po- 
dert SH d favor de sua existem ia está 
justanunte ntssc desejo que í' das. 
t u quasi d ddS i õs, temos de ser 
airadas \\, quanrio nãu o s^mov. 
insur^mT-ms contra o seu non.t, 
ilespn z^niol-o, e t luxr-m s aV' a 
deM rêr  di   sua   existência 

Mas. pensemos bem, não ti n 
sis^ o verdadeiro amor. o grande 
amor, im amar sem ser dmada ? K 
triste, qu si que insuppc rtavel esse 
vai ri !( io h , p1 rim. í> dos grandes 
gênios 

lu ( nheces uma pi. idde diss<s 
sábios qi:e adiaram sem str amadt s, 
nào  C   assim .J 

l'. não di^an os que o dn^òr des 
interessado C- mal drs inltlli^eru ias 
velhas, nunea! \ão (• [ rei iso ir se 
muito li n^e pard inc< ntrar un |o 
ven Luirid Casimíro de .:\br(.u. que 
( ant(u o seu amor cm versas de 
inspirarão pura e bi lleza inqiidlifi- 
c avel,  alé   m   rrtr   sem   o   posMi ri 

,;\'ndi sem ser amada! I <d t/ 
s* ja  esse  -•  lemnia   do    ti u   c ra^ão. 

a auret ld de tua brilhante intv-di- 
i^eru ia. que a tua tm destia procura 
oc (i^tar. st b o \ éo da negação. Si 
a erle. ( umpre-me cumprin entr.r te 
WíS que tlle, o r?n ôr, o consoladitr 
de m ssas almas, rar< . muilo raro 
lu je em d a. <? verdade, í alimento 
sublime d s (ord(,õ s fie n< ssos 
avó-;  e  de   nossos   pães.   existe C 
* e r t o 1 

I ítixa. p( rem. que eu rei f rra a 
um ^en ■■. (pie. p< r entre poucas 
palavras, exaltará esse an ôr em 
que tu não ( rèv o grande I.a< nr- 
daire : 

» \e:n    a    distara :a    ru m   a 
morte   podem   romper   o   vir 
iladeiro   arr.ô'.  qui1   tantu   rndis 
se   vae   cntrdntidnd >   no   (ora- 
rão    qlldrUo    /íí-JS    se   rc   pr i 
rad ' de expdTi^â >   e.xft-rii r 

H.- j.i te   d   d-T.i^a —    Ittentci 

\    Sim cridade 

I^e^ejava immensatri nte s-r^ir o 
n me, p )r e v ■. nso, do * u dnidd' , 
porípie amo e s< u amat.i pi r um 
rapaz i i\ > secundo tu nie < me^a 
;.(r \J e o primeiro i omeça timbern 
pela () ri ire ira letra do alphabeto 
Snu muito- < iun enta do nu u aniitr. 
e. si ds n < iacs il > teu íjueii Io cor 
resp n i- m < .m ds que di i. desista. 
parque tlie é meu e muito meu I 
Klle não dna d mais nin^mm senà i 
a l.niiinh.i d*' olhos ceru^os. 

^WHlHWIiaiUÜIllüll^líMHlIllUlHIIinMinilIllIllllIIIIIIIIMIlllH1!!!!'!!^ 

As Creanças 
*f*    4^| f" ^ de Escola 

Tmí "Í—   deveriam ser robustas, de 

<k^ 
boaíf cores, cheias de 

brincadeiras e vitalidadeo 

I   EMULSAO de SCOTT 
é incomparavel na sua pureza e bondadeo ^ 

Comprae-a para os seus filhes. 
§iim«!iaiirafl«iinmuBiimiM!imiiiiiimuimniinHm 
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f\o  E. B. 

(Jue í a amizade ? Acima de 
tudo, franqueza. Dom de Deus para 
a felicidade de dois sexos. No de- 
salento, 6 suprnmo bem. Por isso, 
vive   soffrendo o   terno coração   da 
— Bumbelisnachl. 

Phrascs Interessantes 
Senhoritas : Conceição M. : «Nâo 

gosto de brincadeiras sem graça». 
/ina M. : — «Sonhei que . . . era 
muito rica . . > Nair L. : — <rtmo a 
Villa Cerqueira Cezarv Ada C : 
'Hei de cortar o cabello até os vin- 
te». Rapazes. Maneco O.: — Como 
é trise ser solteiro !»    Maninho S. : 
— «Pinheiros . . . recordações gra- 
tas I» Luiz C. : «Querendo, desejan- 
do  e .    .   nunca   possuindo».    Mario 

COLLABORAÇAO 
DrtS LEITORAS 

gem, has de encontrar á tua espera 
este bilhete que te escrevo, com a 
alma a tiritar de frio, pela tua au- 
sência, e com o pensamento em ti, 
que és toda a minha vida ! . . . Da 
tua — Lydia. 

Tatuhy 

iV querida «Cigarra» vou con- 
tar o que notei no baile do Cine 
Theatro S. Martinho: Rnezia, mui- 
to triste ; Nenê Azevedo, rindo-se da 
declaração que recebeu ; Nair sem- 
pre ao fado de um paulista: Pe- 
quetita querendo ser apresentada ao 
Kmilio :    Mariquinhas    M.,    sempre 

Vergueiro cabido por um loirinha; 
Dr. Pedro não se lembrou de dan- 
çar. Mil agradecimentos e beijinhos 
da leit"ra — Baby. 

A alguém . .. 
O amor pôde ser forte, pôde ser 

firme . . . mas quando se perde, de 
uma só vez, aquella aureola d* es- 
tima e consideração que geralmente 
envolve nosso bemamado... oh! 
nada mais resta que a sombra do 
ente que tanto amamos... só a som- 
bra, indifferente e fria, resta para as 
pessoas que nâo sabem guardar o 
rancor ou ódio que... repugna!... 
Da grata leitora — Aileda. 

:•=•=•=•=•=•=•=•=•«•■•=•=•=•= •=*::*r •=•!•: •=•=•=•=•=•= :•=:•=•:• 

PARA PRESERVAR OS BRONCHIOS Para evitar nu para curar os catar- 
rhos, a tosse, a asthma, o coryza, 
a grippe, tomem diariamente o 
"ALC/VTRAO GUYOT". 

O emprego do /Aicatrão Guyot, to- 
mado a todas as refeições, na dose de 
uma colherinha de café em um copo de 
água, basta, effectivamcnte, para fazer 
desapparecer em pouco tempo o catar- 
rlio mais perlinaz e a bronchite mais 
inveterada. Também ás vezes se conse- 
gue modificar e curar a tuberculose per- 
feitamente declarada, por isso que o fll- 
catrão atalha a decomposição dos tu- 
bcrculos do pulmão, matando os micró- 
bios nocivos, causadores d'essa decom- 
posição. 

  No próprio  interesse dos doentes, 
devo dizer-lhes que desconfiem de qual- 

quer produeto que se lhes pretenda vender, em logar do verdadeiro Alcatráo Guyot. 
Para se obter a cura das bronchites, catarrhos, antigas constipações desprezadas c. 
á fortiori, da asthma e da tuberculose, é indispensável pedir em todas as Pharma- 
cias o verdadeiro Alcatrão Guyot. 

Afim de evitar todo e qualquer erro, examinem bem a etiqueta, a do verdadeiro 
Alcatráo Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres e a sua assi- 
gnatura ao atravessado, cm três cores: violeta, verde e encarnado, assim como o 
endereço: Maison FRÉRE, 19, ruc jacob. Paris. 

O tratamento vem a custar apenas dez a vinte reis por dia, c, não obstante, cura. 

Para evitar ou para curar OB catarrhos, a tosse a 
asthma, o coryza a qr.ppe tomem diananifnte 
o     ALCATRÃO GUYOT 

O.: — «Gosto de bancar o noivo 
nas festas». Quirino A.: — «São 
todas formosas ...» Das amiguinhas 
assíduas — Aviadoras. 

Bilhete postal — {Mayrink) 

Como a avesita que erra o es- 
paço em busca dum clima favorá- 
vel, a minha alma, vencendo todos 
os obstáculos da vida, segue-te em 
busca da felicidade — que é o teu 
amor!... Quero-te para mim... para 
a minha alma... para o meu vi- 
ver I... Quando regressares da via- 

rodeada de admiradores; Zezé pro- 
curando noticias do seu paulista; 
Guiomar, pensando na despedida do 
dia seguinte; Bidú, radiante ao la- 
do do seu noivinho: l.ellis querendo 
reviver o passado; Sophia foi a que 
menos apreciou o baile; Zé Fernan- 
des muito amável com os amigui- 
nhos; Pelote bancou quantas pode ; 
Menotti, preso por uma senhorita ; 
Mourinha não dançou com a S. ; 
Edgard dançando muito exaggerado 
com a Gaúcha; Dr. Roque, uma 
gracinha; Ciccro B., triste por nèo 
ser  acceita  a sua  declaração;  Dr. 

Votinha   de  S. Pedro 

O que pude observar, durante o 
ultimo vesperal. entre as lindas • 
elegantes freqüentadoras do querido 
<S. Pedro»: Dulce F., numa melan- 
colia profunda; Maria Campos, ri- 
dente como sempre; Zilda Gonçal- 
ves, feliz ao lado do seu noivo; Ma- 
rina C, cada vez mais triste; Mlies. 
Assumpçâo cada vez mais encanta- 
doras ; Luizinha Campos, loirinha 
graciosa c Zaira Meirelles com sau- 
dades da alguém. Beijinhos da ami- 
guinha — Ptdrinhm. 
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Pcrlil de  Joaquim  Chaves 

O meu gentil perfilado 6 um jo- 
vem extremamente sympathico. He 
yula ter 21 risonhas primaveras 
Tez morena, tabcllos e olhos ne- 
gros, nariz delicado e bocta peque- 
na, ornada por lindos lábios purpu- 
rinos. Traja-se bem. E' um intelli- 
gente alumno da Escola Polylechi- 
nica. Dansa admiravelmentc, sendo 
sotio do C. R. licté e do Avenida. 
E' bom lilho de familia c reside tio 
Belemzinho E" muito delicado. O 
seu único deleito 6 ser ingrato para 
com Müe. ). C, que o adora e que 
reside no bairro da Villa Marianna. 
Da   leitora — Coracdo   que   soffre. 

Amor em decadência 

Na época actual já se não pódc 
ouvir um homem (alar de amor 
sem que o riso escarninho da des- 
crença nos não alldre aos lábios. 

E' que o homem de hoje. no 
alan de tudo copiar, parece ter per- 
dido a noção do seu próprio <eu>, 
o que o torna incapaz de compre- 
hender a significação exacta da pa- 
lavra camor>, de fazer delia um uso 
honesto e digno, assumindo-lhe as 
responsabilidades decorrentes. 

O homem de hoje. fraco, irreso- 
luto e afeminado, é tão banal, ou 
melhor, tão «trivial>, que a palavra 
<amor> em sua boci a perde aquella 
doçura que fasi ina e encanta, que 
enleva e domina e faz sonhar des- 
pertos, para tornar-se um termo 
òco, sem mel nem cor, c sem calor 
nem  brilho.  Da  leitora   —  Quilo. 

I)c   Araraquara 

No Tennis Club sobresaem entre 
culras e oulros: Nair Cruz, dansa- 
rina como nenhuma, alegre como 
poucas, sympalhica como muitas, 
chie como todas; Cecilia Lebeis, 
pouco apparece, mas, quando o faz, 
anima, cnthusiasma, põe verdadeiro 
logo e alegria em tudo e em todos : 
Ondina de Souza, camaradinha co- 
mo nenhuma, retrahida como pou- 
cas, sentimental (orno algumas: 
Iracema Rodrigues, apreciando <al- 
guem». dansando muito, pianista co- 
mo poucas, enthusiasmada (omo eu; 
]osí Izique Júnior, dansarino exi- 
mio, dedicado a «cila» ao extremo, 
elegante tomo alguns, esperto como 
nenhum e alegre como todos : Juli- 
nho Vieira, dedicado cultivador da 
arte coreographica, seguiu o conse- 
lho   do alegre   dr. Varella;   (lomide 

(Pôpô) ás vezes torna-s« volúvel 
demais: dr. Abelzinho Fortes, dansa 
só com ella, laia só com cila, pen- 
sa só nella, esquece-se da nós to- 
das e só por causa delia . . . Breve 
continuarei trazendo á luz as parti- 
cularidades conhecidas e desconhe- 
cidas de cada um, e, depois, apre- 
ciaremos as risadas de alguns e as 
caras contrafeitas de outros. Da as- 
sidua leitora — Intrigante. 

tV Barba  Azul 

Pobre loura! Victima innocente 
nas mãos de um algoz! Barba A/ul. 
não tens ainda bastante critério para 
assumir a responsabilidade dos teus 
compromissos? Possues o jogo de 
physionomia de um velho actor e, 
no coração, a crueldade de um ty- 
ranno. Ainda 6 tempo de regenerar: 
ama sinceramente essa cândida lou- 
ra: ama-a verdadeiramente, desinte- 
ressadamente, para que, amanhã, o 
teu cherubim de hoje não venha a 
se envergonhar de ter amado um 
traidor. Porque, Barba Azul, o ho- 
mem que assim pratica é tão vil 
como o general que foge do campo 
de batalha. SC feliz. Barba Azul,com 
a tua escolhida, e que a vida seja 
para ti c ella de risos e flores. 
Quanto a mim, tenho a certeza de 
que serei feliz com o meu escolhido, 
que é um homem de caracter nobre 
e de sentimentos ideaes. Ultimo 
adeus da tua —    innila. (?) 

Comprehende 
acçào V.   Kxcia.   a   importância   considerave 

ispecial  da água dentifricia  Odol? 
E' que, emquanto  os  dentifricios   geralmente   usa- 

dos só podem   ter   effeito   durante   o   rápido   tempo   da 
limpeza dos dentes, o  Odol possue uma  efficaz  acçào 
antiseptica e refrigerante, que se mantém durante lon- 
gas horas após o seu emprego.  O  Odol   insi- 
nua-se pelos minimos recantos c cavidades dos 
dentes, e   impregna   as   mucosas   da   bocea   de 
maneira   que   os   seus   elementos   anlisepticos 
continuam a exercer  por muito tempo os seus 
benéficos effeitos. 

A antisepsia produzida   pelo   Odol   é   pro 
longada   e   rigorosa, desembaraçando  a   denta- 
dura de todos os germens de fermentação que 
destroem os dentes. 

A quantidade contida num 
é sufficiente 
para o uso de 
alguns   me- 
ies. 

Vende-se 
em todas as 
pharmacias, 
drogarias, per- 
fumarias. etc. 

trasco 
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Perfil de Eg\e Rizzi 
Jovcn, muito joven, pois conta 

is risonhas primaveras, Mlle.éuma 
( reatura adorável e mui graciosa; í 
um mixto de encanto e singeleza. 
K delicadíssima. Captiva, assim, a 
aííci^ão de todos que tem a felici- 
dade de conhecei íi. Alta e elegante, 
tez morena cor de jambo, possue 
uma vasta cabelleira castanha leve- 
mente ondulada, emmoldurando-lhe 
a cabecinha admirável. Tem, nas fa- 
( es, a tôr avelludada das rosas ru- 
l>ríis; possue boquinha mimosa, cer- 
cada por labi'is vermelhos c humi- 
dos. onde paira constantemente  um 

COLLABORAÇÃO 
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Solto então ás regiões ethereas 
minha alma dolorida, para que lá, 
onde tudo 6 azul, se refaça e se sa- 
cie de sensações que lhe são nega- 
das  aqui  na  terra. 

h' por isso que não quero reco- 
lher me, por temer que se desfaçam 
as illusõcs que nutro ao deixar de 
onlemplar os astros do infinito. 

Mas, pcrguntar,ís", por que pro- 
curo eu felicidades nas immensas 
distancias do clher?   Si existe, aqu; 

F = 

Ptiotographta Quaas 
0. R. QüRRS PHOTOQRnPHo 

Rua das Palmeiras. $9    S. VAULO 
Tclcphonc N. I2SO 

TRABALHOS   MODERNOS 
Premiada com Medalha õo Ouro  e Prata nas Ex- 

posições õo Ríe í>e janeiro l^os e Turim 1911 
Sirvico etpecial para Senhsrilas ' Creancas 

. 

lino sorriso. Seus olhos são casta- 
nhos e sonhadores c attrahem pela 
doçura que refleclcm, sobrancelhas 
negras fazem realçar o seu encanto. 
Descendente de uma distineta famí- 
lia extrangeira, reside á rua dencral 
' 'sorio numero impar. Sei que tím 
muitos admiradores c, se não me 
engano, seu coraçãozinho já não lhe 
pertence, e í esta a causa da tris- 
teza do C , que a ama sinceramen- 
te, sem esperanças de um dia ser 
correspondido. E' amiguinha de hal 
les, onde i onstantemcntt apparece 
acompanhada pelo seu gracioso ma- 
no Pi. . . . Muito agradece a assidua 
leitora        Deusa. 

Deixem o Sérgio 
Estarei sonhando?... Ohl não, 

não estou, acabo de lêr a <Cigarra>! 
Mas quantas noivas lèm o meu 
noivo! Eu enlouqueço. Por favor, 
rleixem em paz o meu Sérgio. Deus, 
que hei de lazer para livrar o meu 
dolatrado noivinho dessas vampi- 
"as? Oh! eu peço, deixem em paz 
i que 6 meu e só meu! Sérgio, meu 
niôr. tu não tens culpa: eu bem 
ei. Dize a Iodas que só amas a 
nim. —  Tua. 

A'   Annita 
E' noite. As estrellas silenciosas 

iitillam serenas no seio do infini- 
o. Apezar do frio que faz, teimo em 

iitemplal-as, como receiosa de per- 
:er o enlevo em que me acho, fi- 
andoas a scismar cm felicidades 
esconhecidas. 

O aroma penetrante das flores 
que me cercam, o silencio sepulcrai 
da natureza adormecida, o quadro 
< onstellado do firmamento. tudo isso 
me infiltra um bem estar vago, mys- 
lico, indefinido. 

na terra, o supremo bem, o Amor? 
Ah ! . . . pobre de mim! Desconhe- 
ço-o... Jamais o senti palpitar em 
meu coração. 

No entanto, desejo-o. Nas mi- 
nhas noites de vigília, 6 elle que me 
enche o pensamento 

Imagino-o, mas desconheço-o 
ainda . .. 

Oh! Quem me díra que alguém 
despertasse cm mim um amor de 
fogo, desses que s6 acabam na morte. 
Sinto no meu peito um vácuo into- 
lerável. Creio que í logar destinado 
ao Amor . . . 

livremente o meu pensamento pelas 
regiões da phantasia, elle, depois de 
adejar, inquieto, de estrella cm cs- 
trclla, desce, sereno, sobre ti, c abi 
repousa.  Por que será ? . . . — P. 

Mlle. M. V. B. — (llapetiningaí 

Esta loirinha de olhos verdes. 
molhados de meiguice c de sorrisos, 
é. incontestavclrr.cntc, (não obstante 
o seu incomprchcnsivcl retrahimen- 
to) um dos mais graciosos typos fe- 
mininos da nossa sociedade E' ele- 
gante, delicada, graciosa, com aquclla 
graça de camponeza cm terra cotta 
que tão perfeitamente a distingue. 
Mlle. maltratou desabusadamente 
Cupido; pisou serena, fria, sem um 
rictus de commoção no seu lindo 
rostinho, innumcros corações!... As 
flechas de Cupido não molestavam 
seu ( iraçãozinho. Venceu-a, porém, 
o terrível pimpolho. Mlle. não tem 
mais coração. . . Mora á rua Dr. 
Campos Salles e cursa o 5.° anno 
da Normal, onde é geral e mereci- 
damenlc querida c admirada. Da 
leitora        Lucy. 

Estão na  berlinda 

Estão na berlinda as seguintes 
alumnas do Curso Annexo da Es- 
cola de Commcrcio Alvares Pentea- 
do: Ignez R., por estar firme com 
o V.: Cândida Moreno, por andar 
tristonha: (por que sfrá?» Ignez 
Horta, por ser a mais divertida; 
Janrlyra Menezes, por ser a mais 
honitinha: Apparecida Leite, por ter 
olhos fascinantes: Branca Caturegli, 
por ser muito loira; Eunyce Moita, 
por   ser   a   mais   estudiosa;   Maria 

Eüxir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Será preenchido um dia? Quem 
o sabe I 

Depois ds ter visto morrer, uma 
a uma, todas illusões que nascem, 
só me resta esta  única: amar. 

Oxalá que essa também não fe- 
neça como as outras .. . 

Exlranho!    Quando   deixo   voar 

José, por ser retrahida; Slella Jar- 
dim, por ser attrahente; Nair Pires, 
por ser engraçadinha: Lysete Fran- 
ça, por ser vaidosa; e Aida Frank, 
por ser brincalhona. Terminamos 
enviando mil beijinhos á querida 
«Cigarra». As leitoras assíduas « 
amiguinhas -   Vení e Bebe. 

: 



COLLABORAÇRO 
DAS LEITORAS 

E'tos   perdido^ 

< . . . e loi naquelle I emplo que 
meus olhos nos seus pousaram pela 
primeira vez    . . 

.  . . vcl-o foi amai-o e cllc,   v.cn- 
do-mc.   pareceu   amar-me K os 
dois desconhecidos estavam embe- 
bidos um no outro Dir-se-ia que 
alma de um para outra leita era . . 
.•\mor espontâneo, ingênuo c bcllo, 
nascido de um olhar naquella casa 
tão santa  c  pura. 

hn amei-o... clle, vendo-me,  pa 
receu amar-me .. c, ironias do des- 
tino,   em   um   minuto   um do   outro 
perdido estava. 

Sollro... solro muito, como cn- 
< onlral-o ? como encontrar-rae í Kr.i 
to Iclir.. e a(|uclle olhar . . . aquelle 
olhar tão dote limitou-me a leli- 
cidade . . . 

yuero vcl-o . , . mas, como, se a 
sorte tão ( ruel .. tão prolundamcn- 
le cruel se nos apresentou ?» Da 
verdadeira leitora        /ínm/a. 

Mo  Piracicabano 

his, querida <Ciyarra algumas 
notinhas colhidas no ultimo véspe- 
ra! do querido Piracicabano : (unv. 
dando um arzinho de sua t;rata . 
,\taly não sabia para qual dos dois 
ligava : Zulma sempre sympalhica ; 
uma paulistana olhando muito paro 
um certo jovem ; Mercedes, tão tris 
te, que me comrroveu ; Lauro, z\\- 
da apaixonado; Nelson, dtzmdo ser 
o rapaz mais elegante do salão ; 
Henrique, pondo mais uma na lista : 
Braulino, dansando com elegância ; 
Amelio, dando um suspiro por cada 
contrandansa : Kpitacio, desgostoso. 
Da leitora — Opalicóa. 

Notas de um casamento 

Impressões que colhemos duran- 
te o baile do casamento da senho- 
rita Klvira M. Moças: Rosa dansou 
com muita elegância : Olya. gracio- 
sa e prcoecupada ; Rosa S., elegan- 
te na sua tuillete rose ; Nena, boni- 
tinha : Thereza C, dansou muito 
bem: l.ydia caplivuu muitos cora- 
ções; Aida, muito risonha Rapa 
zes : Al mando P. querendo conquis- 
tar o coração da L. ; Francisco S. 
muito   pândego   e   iiteiro;    |OSé    K. 

sympathisando-se muilo com a R. 
\'. (cuidado, moço!); R. Hespanha 
não dansou nem uma vez comnos- 
co ; Oscar, muito sympathico, dan- 
sou demais com uma senhorita ; 
Miguel S cantou muito bem e. !i- 
nalmente, o lindo sorriso do Antô- 
nio. Das assíduas leitoras c amigui- 
nha        Wanchc e rlzul  Vaííer. 

Para Recuperar 
a sua Robustez 

\ TOME 
FERRO 
NüXADO 

Enriquece a Sangue 
,     Ba vírrhdade 

Villa  Buarquc 

Helena Barbosa, com saudades 
de Santos; Araiy Loureiro, ( jm o 
(oração em logo. Ira» ema llacqucr. 
si estivesse cm S Bernardo... Ar- 
rnida Loureiro, captivando O. I . 
Djanira M. Machado, altiva. Irace- 
ma B. Caldas, admirada por suas 
excelsas qualidades Lygia B , triste 
por causa de um «ingrato}. Juiictla 
B. Caldas, a morena mais sympa- 
lhica e lormosa do bairro. V. Ba- 
ronc S , habitante do paiz dos so- 
nhos. (Como C íeliz I) Lycurgo jVa- 
ronc. delirando de grande paixão por 
!    T ;   Nilson   Veiga,   <guarda   no- 

<;turna> da Rua Theodoro Bayma. 
Filinto /\. (luerra, muito serio c 
constante; Olivar Irota, mudando 
seu «escriptorio» para a Rua San- 
to Antônio. (O padroeiro í bomll 
Klavio Cunha Bueno, de olhos mui- 
to mysteriosos e seduetores. Final- 
mente, a elegância e os dentinhos 
de Felicio Brandão Pinto Da leito- 
ra assídua —  Panopéa. 

I uturismo . . . 

Moças; Para o anno vindoro. 
ll,23, Amélia I pretende entrar pa- 
ra um convento de., um Irade só; 
Nair L. esquecer o R. para viver 
mais tranquilla ; Zina M mudar os 
seus amores ou dar o seu coração 
a alguém : Colomba P. lazer mui 
tas almoladas: Ada C. ficar eter- 
namen'e um gracioso <béb6>. Mo- 
ços; Henrique L lír o Dont o an- 
no tudo; Francisco M. comprar tres 
caixotes de creme; Reynaldo (i. 
desistiu do (bapeusinho: Fernando 
M. mudar de idías ; Homero M. ti- 
rar o Io de dansa. Das leitoras as 
siduas  -   Pijous do Bairro. 

Piracicaba 
Costo da Zulma por ser altra- 

hente. da Lygia L. por ser delicada, 
da Irmã por ser sincera. Rapazes: 
l iosto do Arthur por ser garganta, 
não gosto do Henrique por se jul- 
gar o rapaz mais chie da terra ; 
gosto do Lauro por dansar bem; 
não gosto do Clary por ser tampi- 
nha ; gosto do Braulino por ser 
rruito sympathico e do Bias por ser 
almofadinha. Da leitora   - Dnôa. 

Tclcgrammas   de Campos 
de Jordão 

Haydée radiante quando aqui es- 
tá o seu querido noivinho. Mas que 
casalzinho galante, meu Deus! fien- 
ny fazendo suecesso na kermesse... 
Nínê ar ciosa por deixar Campos... 
larcma, muito rclrahida: por que se- 
rá ? Stclla, muito espirituosa... Deo- 
linda, saudosa de S Paulo; será 
que deixou o coração por lá? Ara- 
cy sempre dansando com o mesmo 
par... Albertina sempre muito sau- 
dosa do Rio . . . Chiquito, saudoso 
de quem foi e não volta irais . . . 
Lameirão conquistando um coração- 
zinho. Furtadinho é especialista no 
tango requintado Ahi. moço! <Ci- 
garra- amiguinha, no próximo nu- 
mero enviaremos outras noticias. Da 
amiga       Flor de Pecego. 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSI! 

ft  JUVENTUDE  debenvolve  o  crescimentw  dos  cdbeiios  ddndo-!hes vlgot e belletd. 

Os c«b»llos  brancos   ficam  prelos com  o   uso  dd   JUVENTUDE   ALEXANDRE     ISD 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

1 



Original ilegível 
Original difficult to read 

0077 (•> 

KAS  •<=>•<=>•«=»-<-^~=í 

pois já tive o prazer He 
r diversas vezes; reside 
dado á rua Aurora n.>1 

|iic o seu eoraçãn ainda 
o pelas seitas do tra- 
o. h dotado de um co- 
■imo. Da leitora, muito 
ntimcnn Crvel. 

Damasio. seja mais experto Carlos, 
parece apaixonado por uma more 
ninha de cachos Neslor, dizem que 
é airawcl Só lhe acho um defeito: 
nào < umprimtntar a f;ente. Pedro 
í\ . tenha mais joiz'', mi u raro. 
<)t tacilio, muito voluv/cl. Theodinho, 
o mais «poseur». Paulo S , o mais 
<almofada> Oesde já, <Cij;arra> que- 
rida, muüo lhe agradece a assídua 
leitora        Mãe d'.t£ua. 

Club dos 24 
l.is, querida «CiHarra», o que no- 

tei na ultima festa dos 24; Blois, 
coitadinho, chorando: (iuimarães, 
(ada vez mais gordo: Lauro Sam- 
paio, sempre camarada: Alberto, 
muito syoipathico; Neca, consolando 
alguém: Carnien, amável para com 
todos, mas sincera ao M. S.: Alice, 
muito engraçadinha: Annita, desillu- 
dida:  Angelina, sempre bonilinha: e 

ricana. K' po1 

azues expres 
desusado, que 
sam o qje i 
Paira constan 
nhi vermelha, 
rcia.   riivinal 



perto Carlos, 
um.i more- 

ir, di/cni que 
) uni dtfeito : 
Rente. Pedm 
, nu u raro. 
!. Theodinho, 
> S , o mais 
Cif;arra> que- 
te  a   assídua 

Carlos 

Ia cidade um 
:niillionarios>, 
yuir.tes pren- 
enzica Pinto. 
elta de Bar- 
da   Mercedes 
da \éca de 

> da Ophciia 
ies da Keniê 
lho da Leonor 
ores da Eu- 
de da (iegô 
do Biba, os 
serio, as es- 
) espirito de 
>s innumeros 
o desaponta- 
«bel!eza> do 
ieza do  Joã':- 
los do João 
'iola Dana. 

U. 

)ra.s   que   me 
sdio d'<í\ Ci- 
ama alyucm. 

itora   e   ami- 

Flôrcs 

ST d'<.:\ Ci- 
pcrfil de ü. 

I. Peço, por- 
ubzcquio de 
o da pessoa 
r que me in- 
lio da adora- 
iber o nome 
ata pela pu- 
litará a lei- 

Bréca. 

tipos 

tiladu de meã 
robusta, tez 
ideados, pen- 
zues, boqui- 
lada, circum- 
e lacre, que, 
tentadores c 
ostram Huas 
ntinhos. Não 
traja-se com 
c sua prosa, 
ihentc, como 
e donairoso. 
ter que Mr. 
;side á Praça 
par, é sócio 
•aulo e, creio, 
Io traiçoeiro 
Voemía. 

Club dos 24 
Kis, querida «Cigarra», o que no- 

tei na ultitm festa dos 24: Blois, 
coitadinho, chorando: (iuimarães, 
rada vez mais gordo: Lauro Sam- 
paio, sempre camarada: Alberto, 
muito .s\ mpathico; Neca, consolando 
alguém: Carmen, amável para com 
todos, mas sincera ao M. S.: rtlice, 
muilo engraçadinha: Mnnita, desillu- 
dida: Angelina, sempre bonilinha: e 
eu, sempre triste. Da amiguinha e 
lei'.ora        Brasileirinha. 

COLLABORflÇAO 
DAS LEITORAS 

ricana. K possuidora de uns olhos 
azues expressivo?, de um hnlho 
desusado, que muitas vezes confes- 
sam o qje não ouzam os lábios. 
Paira constantemente na sua boqui- 
nhi vermelha, cumo appctitosa ce- 
reja, divinal sorriso, deixando ver 
uns dentinhos brancos, quaes gottas 
de leite. Mlle. loca piano admiravcl- 

=0 

Km reuniões elegantes e sclectas, para ser notado 
o vosso encanto e formosura sobre ás demais. 

deveis usar o inimitável 
í* Creme Celeste ft 

Supremo embeliesador.    Vende-se   nas  melhores 
Drogarias, Pharmacias e Perfumarias. 

Pote 4$000 pelo correio 5S000 
:Q 

Sonhos que florescem      (A li. ) 
Hontem, cmquanto a lua, sol.ta 

num cíu de gaze, envolvia a natu- 
reza com seus raios brancos, eu me 
quedei abstrata, revivendo, um a 
um, os episódios deste aífecto, que 
í  toda  a  minha  vida 

Vi surgir mansamentt a tua ima- 
gem querida, embebi o meu sêr na 
doçura dos teus olhos que tanta 
cousa promettem, e scnli minha al- 
ma extasiada. 

Pareceu-me que me falavas, que 
tua voz embalava meu espirito, que 
sorrias e que caminhavas a meu 
lado, balbuciando, baixinho, palavras 
dóceis, esperançosas, cheias de um 
alfecto indescriptivtl. 

E nós dois fitávamos as mesmas 
estrellas. idealisando um rosário de 
venturas.   . 

Durou tão pouco o meu sonho, 
e, quando despertei, o luar já se 
alastrava por todo o quarto, c des- 
pertando as mais agudas saudades 
dos tempos que já se foram. Da 
sempre tua — Belty. 

Pertil de I. C.  A. 

A minha galante perfilada é alta 
e magra. Veste-se graciosamente. 
Os seus cabellos loiros a tornam 
cada vez mais bella. Seus olhos 
fascinadores são azues. A sua bo- 
quinha de coral de vez emquando 
se entreabre num sorriso encanta- 
dor. Reside na rua Martim Francis- 
co. Da leitora        Inesquecioel. 

Perfil de Annelte La Picrrc 

Reside esta joven á rua Briga- 
deiro Cialvão n.o par. Alta, de talhe 
flexível. Nelle se esculpem os con- 
tornos mais graciosos, como a niti- 
dez das linhas deliciosas. Sua basta 
cabelleira loura 6 penteada  á   ame- 

mente. Parece-me que todo seu sen- 
timento está na musica. Freqüenta 
as snirées domingueiras do Koyal. 
Klla faz caso de todos mas não gosta 
de nenhum particularmente. Mlle é 
filha de extrangeiros, mas nasceu 
em nosso querido Brasil, onde conta 
um verdadeiro circulo de amizades. 
Uma e meia. Saudades da leitora 
amiga — Espectro do Passado. 

te. Seus cabellos, penteados á ame- 
ricana, são loiros. Sua tez é alva, 
faces rosadas, nariz bem feito. Mlle. 
é meiga e seu coração é um cafre 
de puros sentimentos. A sua boqui- 
nha, bem talhada. 6 rosada. Mlle. é 
alumna do Conservatório e do Ex- 
ternato l.otito, onde é estimada não 
só por mim, cimo por todas suas 
colleguinhas. Traja-se sem muito 
luxo rras . . elegantemente. Mlle. 
freqüenta o Cine Republica e reside 
á Rua Couto Magalhães n.o ... (é 
segredo) e conta 17 primaveras. Da 
amiguinhe  — Soffredora. 

O leque 

E' um objeclo de luxo, indispen- 
sável no estio, favorecendo as ma- 
nifestações da graça feminina. Quan- 
do , Iguma joven ( excitada no seu 
ciúme, pobre leque!... E's a victima 
torturada entre aqueilas mãos que 
te comprimem impiedosas!. . Entre- 
tanto, quanta data querida e ines- 
quecível trazes gravada nas tuas 
varetas ! . . . Aquelie pensamento 
cheio de ternura c dádivas de espe- 
rança ... Se falasses, contarias a 
historia d'aquella personalidade ima- 
ginada e qi:e a tua carteia encheu 
de satisfação . . . As tuas pancadi- 
nhas sobre o hombro de alguém... 
tão symbolicas naquelle convite . . . 
desse de sorrisos meigos... que de 
olhares    apaixonados    por   traz  de 

.IIL L rost. 
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Notas da elite  de Piracicaba 

As irmãs Junqueira, procurando 
não sei quem no jardim ; a s> nipa- 
thia da Genny L.; a boquinha da 
Emitia A.: Lygia L, magnetisada 
pelos olhares do Sylvio F.: Iracema 
C. muito retrahida (por que será?); 
Olga tem bello porte. Rapazes: Brau- 
lio é um conquistador; Antônio F, 
quando serão os doces? Aristides 
F. esperando, ancioso, a chegada... 
Paulo Pinto anda muito rrelancoli- 
co ; Maruca, captivando pela sua 
bondade. Agradecimentos da leitora 
assídua — Sala de Espera. 

Perfil de Mlle. M. ). C. L. 

Mais alta que baixa, é Mlle. pos- 
suidora de uma sympalhia insinuan- 

\ 
tuas plumagens, dos teus rendilha- 
dos, do reluzir das tuas lantejoulas 
douradas .. . Amparo de beijos fur- 
tivos ... tu foste o correio dos na- 
morados !... Da leitora — .Ixara. 

Joaquim S. G. 

E' o meu distineto perfilado o 
encanto do bairro em que reside 
Moreno, alto, olhos verdes que e"- 
cravisam o mais frio coração. E' 
dedicado sócio de uma confeitaria 
no Bom Retiro. O seu olhar mostra 
que o coração foi ferido pelas settas 
traiçoeiras de Cupido. As boas ami- 
guinhas desta linda revista far-me- 
iam um grande favor se informas- 
sem qual a feliz possuidora de seu 
coração. Fervorosa admiradora — 
Erneslina. 
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Perfil  de Carlos   K. 

Possuc o nu-u sympathko perli 
lado uns bcllus c sonhadores olhos 
azues, sua tez 6 clara e seus rabtl- 
los são c istanhes. Uiianto á edade, 
iá passou de duas dnzias. h' for- 
mado em direito Ignoro onde tra- 
balha. Dansa admiravelmcnte, fre- 
quentando o Curso Poças Leitão. 
Traja-se < om muito gosto, dando 
prelercneia a (ores escuras (Juanto 
ao seu coração, eu o desejo muito 
para mim, mas clle í, ou. pelo me- 
nos parece ser, de pedra. Todavia, 
cimo sou teimosa e o amo muito, 
não pcrdtrei a esperança e serti 
sempre sua sincera admiradora. Da 
leitora        Moeda de Ouro. 

f)o  <l)iario>   de  Lyl\ 
( Mayrink) 

«Mlle C. não   serve para   minha 
amiya.  Xão jjosta de poetes . . . não 
Kosta de artistas . . . > 

<Tcnho um yrande desejo c 
uma grande saudade I.. . Desejo de 
beijar tua arte . . . Saudade da tua 
vida, ijue í a minha vidal> 

«Dia liio, i heio de bruma... 
iá frfra, o Irio entristece as casas. 
Cí dcntto de mim, ha também frio 
na minha alma ...» 

— «Kllc 6 joven e tem ruj;as na 
fronte   Chama-se Cierard . .   » 

Da leitora sempre yrata       /-.v/v. 

iV senhorita M. J. F. — (10 7-íi22\ 

Colheu neste dia mais um for- 
moso botãosinho, no jardim da sua 
existência, a linda e seduetora joven 
Maria ]osí- franco. l"aço votos para 
que a sua vida seja de eternas feli- 
cidades c que brevemente veja rea- 
lisados os seus dourados sonhos. 
Kis os votos da sua sincera atni- 
Kuinha M. B   0. 

ravelmcnle, pois já tive o prazer He 
ouvil-o tocar diversas vezes: reside 
o meu perfilado á rua Aurora n.o 
par. Creio que o seu coração ainda 
não foi ferido pelas settas do tra- 
vesso Cupido. h dotado de um co- 
ração boníssimo. Da leitora, muilo 
yrata        Sentimento Crvel. 

"INVISÍVEIS' 
S   B   CARIDADE E 

VIRGEM  MARIA 

Qualquer pessoa que depois tlc 
muitos cuidados com a sua saude 
não tenha conseguido melhoras 
satislat torias, deve pedir um dia- 
^nosticu a Sociedade Beneficente 
acima, para obter o beneficio de- 
sciailo. 

['. preciso mandar o nome, fi- 
lia(,do, edade, endereço c um 
enveloppe sellado para a resposta, 
— Cartas para a caixa postal. 
1916.        Rio de Janeiro. 

Alameda Olga  c arredores 

Didi Sillas C uma das mais bel- 
las do bairro, ao passo que a Ol^ja, 
sua mimosa irmã, C uma csphinge. 
Mcna Baptista, sempre alegre, não 
nega a ninguém a luz dos seus sor- 
risos. Corina, como todas as mulhe- 
res, é inconstante c falaz. Odila Ba- 
ptista ama o M. e (■ adorada pelo 
M. (Que sorte e que invejai) Arac\ 
Leite,   trazendo   discórdias   entre   o 

BIOS 
Desencolíudos. fííict.nstitii.rios, 

Aformozeados.  Fortificados 
Pilules Urientales 
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Perfil de   E   F. L 

De estatura mediana, elegante e 
lindo, é o meu perfilado. Sua tez í 
morena, de um moreno ( laro, en- 
cantadorl Seus ternos olhos são ca- 
pazes de caplivar o coração mais 
duro. Quando sorri, apparecem duas 
fileiras de alvissimos dentes, qual 
pérolas de Ophir. L' de uma sym- 
pathia irresistível; toca piano admí- 

coradinho ü. c o elegante C. Mo- 
risa Menezes, é a mais retrahida. 
Marilia, sempre meiga, í a docili- 
dade cm pessoa. M. A. num namo- 
ro com o D. (isso, não perca tem- 
po!) C. Quirino é altiva como uma 
deusa, mas ama como uma mulher. 
Nair Leite, ultimamente, anda fugi- 
dia c N. Costa é a mais «mignon>. 
— Rapazes: Augusto, com a breca I 
nppareça, porque longe dos olhos... 

Damasio, seja mais experto Carlos, 
parece apaixonado por uma more- 
ninho de cachos Neslor, dizem que 
é amawcl Só lhe ach') um defeito: 
não < uniprimtntar a gente. Pedro 
A . tenha mais juizo, nu u caro. 
Octacilio, muilo voluecl. Theodinho, 
o mais «poscur». Paul" S , o mais 
<alm')fada> Desde já, <Cigarra> que- 
rida, muüo lhe agradece a assidua 
leitora WàQ d'r\Çua. 

Xotas de São   Carlos 

Devendo haver nesta cidade um 
iedão em beneficio dos <millionarios>, 
foram angariadas as seguintes pren- 
das: a paixonite da Nenzica Pinto. 
o «lorgnon» da Antonietta de Bar- 
ros, o melindrosismo da Mercedes 
Pac beco, os cachinhos da Néca de 
Lima. o porte «mignon> da Ophciia 
Pacheco, os olhos verdes da Hemê 
Pinto, o vestido vermelho da Leonor 
Coelho, os novos amores da Ku- 
phr< sina. a graciosidaue da (iegô 
Motta, as costelletas do Biba, os 
bcllos olhos do José Osório, as es- 
pinhas do Waldemar, o espirito de 
borboleta do Durval, os innumeros 
«llirts» do Roüemberg, o desaponta- 
mento do Jango, a *bel!eza> do 
Mauro Corrêa, a gentileza do Joã( - 
zinho Toledo e os óculos do João 
Aguiar.  Da leitora —  \'io/d  Dana. 

Mr    C. de M. 

Peço ás gentis leitoras que me 
resp; ndam, por intermédio d"<A Ci- 
garra», si Mr C. de M ama alguem. 
Muito grata ficará a leitora e ami- 
guinha      Primorosa. 

A"  Punhado de  flores 

Lendo o numero IST d"<A Ci- 
garra», deparei o lindo perfil de ü. 
M., que julgo meu ideal- Peço, por- 
tanto, á amiguinha, o obzequio de 
dar o nome por extenso da pessoa 
á que allude. Pôde crOr que me in- 
teresso c, por intermédio da adorá- 
vel «Cigarra», espero saber o nome 
desse joven. Muito grata pela pu- 
blicação destas linhas ficará a lei- 
tora        Leradinha da Bróca. 

Mr. :\. A, Campos 

E" o meu juven perfilado de meã 
estatura, compleição robusta, tez 
clara, cabellos loiros, ondeados, pen- 
teados á poeta, olhos azues, boqui- 
nha mimosa c bam talhada, circum- 
dada por lábios cõr de lacre, que, 
ao se entreabrirem cm tentadores e 
constantes sorrisos, mostram duas 
fileiras de alvissimos dentinhos. Não 
sendo «almofadinha», traja-se com 
impeccavel correcção c sua prosa, 
sem affcclaçõcs, í attrahcnte, como 
atlrahcnte 6 o seu porte donairoso. 
Para finalisar, devo dizer que Mr. 
orça pelos 20 annos, reside á Praça 
Princeza D. Isabel n 0 par, é sócio 
da invcncivel A. A. S. Paulo c, creio, 
ainda não foi ferido pelo traiçoeiro 
Cupido. Da leitora — \oemia. 
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comparável... -    Eu    alfirmo, Cae- 
tana, que só se igualam a ti as tuas Meditação 



Meditação 
(/ío Milton M. Caroãlho) 

Nove horas da noite. Da janella 
do meu quarto, contemplo a noite 
maravilhosa. O luar embala me, fa- 
zendo scismar. Como sou teiiz ! E' 
a tua imagem que invade meu pen- 
samento. Sinto um immenso desejo 
de ver-te e ouvir a tua doce voz, 
pronunciando palavras caridosas. 
Onde estás neste momento? Não 
sei. Talvez bem longe, com teu pen- 
samento perturbado pelos fulgores 
de festas e divertimentos, sem ao 
menos te lembrares de mim. K, cora 
minha imaginação illudida. nem vejo 
a noite fria, mas formosa. Teus olhos 
ás vezes me traduzem esperanças e 
felicidades, mas, ás vezes, leio nel- 
les indifferença e desillusões. Solfro, 
então, muito e muito, pois nunca 
poderás saber quanto pulsa meu co- 
ração e quanto amor guarda meu 
peito, tudo por ti, por ti somente. 
Mas tenho esperança de algum dia 
ser feliz. Tua        Pombinhã Branca. 

COLLrtBORAÇAO 
DrtS LEITORAS 

impossivel! Com os seus bellos pre- 
dicados, tornaria muito feliz a joven 
a quem entregasse o coração. Seus 
cabellos ondeados dão o aspecto de 
Monte Blue. Sua tez morena tem 
uns tons «orados que o tornam en- 
cantador. E' uma bellezinha. Traja- 
se com elegância. Mas possue dois 
pequenos defeitos: é convencido e 
arredio. Si não fossem esses defei- 
tos, seria adorado como um deus. 
Para completar o retrato, direi que 
é almofadinha e trabalha no Banco 
Commercial do Estado de S. Paulo. 
Mil beijinhos da assidua leitora e 
amiga — Especialista em Amores. 

Em  Santos 

Os olhos de Jandyra são, para 
mim, um verdadeiro supplicio; os 
de  Ismenia  conquistaram os de um 

bliques estas notinhas, porque ha 
muito tempo que não dizes nada de 
Santo Amaro. Da amiguinha e as- 
sidua leitora —  Lygia. 

/V Não Sei 

Queres então teimar que o João 
é noivo, só por ter sabido o seu 
perfil junto de uma joven? Que 
grande ingenuidade, Não Sei! O par 
encantador foi uma simples brinca- 
deira da <Protcctora>. João dansou 
na Cinderella com a sua illustre 
«Vóv(5> que, apezar de velha, é forte 
c bem sympathica. Ficou mesmo um 
par encantador, não nego. E, depois, 
6 tão raro um rapaz lembrar-se de 
dansar com a Avó. Eu e o João 
dêmos boas risadas com o escripto 
da «Protectora». João é livre, muito 
livre.    Mgora,    namoradas   tem   ao 

Falta de menstruação 
Dores uterinas 

Corrimentos de mau cheiro - 
teiras, dores de cabeça - 
— tristeza   —   Curam-se 
4 colheres por dia. 

menstruação abundante — ton- 
- anemia, — pallidez — insomnia 
com  o  uso  do  UTEROGENOL   — 

Olhos tristes ! 
. T Mtle. Olga de   Izevedo Andrade 

No castanho suave de teus olhos 
tristes, leio, querida, o poema de 
amor que encerra o teu coraçãosi- 
nho. Sei que a.nas sinceramente! 
Nessa doce melancolia cm que vi- 
ves está a reflexão da tua bôa al- 
ma I Volve esses teus olhos lacri- 
mosos para uns olhos sombrios, que 
te procuram . . . Sabes quem sou ? 
Chamo-me —  Tristeza. 

Perfil de  I. C. A. 

A minha jovem perfilada é de 
estatura alta e magra. Uma sympa- 
thica loirinha. Os cabellos casta- 
nhos dão-lhe muita graça. Olhos 
azues. A sua boquinha 6 rosada. 
Veste-se elegantemente. Freqüenta 
o Royal. Mora na Rua Marfim Fran- 
cisco. Da leitora — Pratina. 

Elie... 

Ha duas dúzias de annos que 
este rapaz veio ao mundo e, até 
agora, nSo conhece o amor. Parece 

joven amador das bellas artes, a 
ponto de ter esquecido um seu ami- 
guin.io, que é sincero: Sylvia, sem- 
pre boazinha, tem seguido, á risca, 
os conselhos do seu queridinho, que, 
em algum tempo, saberá fazel-a 
muito feliz: três diabinhos, paulista- 
nos, gosando as férias. Da leitora 
assidua — Flor de Maio. 

Numa reunião 
Querida «Cigarra». Numa reunião 

realisada na noite de São João, na 
casa do sr. Mario Gambier, em 
Santo Amaro, notei: os olhares do 
Taciano para C, o ciúme do Dito, 
a ausência do Armênio, a alegria e 
volubilidade do dr. L , a vontade do 
dr. Brenha em arranjar bellos pa- 
res, a tristeza do Roger, as fitinhas 
da Marina em fingir-se zangadz, a 
alegria da Doca (por que será?), o 
contentamento da üeorgina, a tris- 
teza da Pedrina, a paixão da Celes- 
te por um rapaz com quem dansou 
três vezes em seguida e conversou 
durante uma hora, sendo depois 
abandonada; o descontentamento da 
Zelia tm ficar viuva (de brinquedo). 
Peço-te, bondosa «Cigarra», que pu- 

certo. Só agora, lá em Santos, ar- 
ranjou meia dúzia. Se quizeres, Não 
Sei, poderei mandar, pefcA Cigar- 
ra», os nomes dellas todas, pois sou 
a única confidente do Uaveiras. Até 
breve. Da leitora — Htspanholila. 

A alguém 
Noite esplendida. As estrellinhas 

brilhavam no céu como pedacinhos 
de pequeninos diamantes. Estávamos 
num salão de baile. Deleitava uma 
maviosa valsa. Lembras-te? Essa 
valsa, tão deliciosa, dansei comtigo, 
pela vez primeira- O teu olhar, mei- 
go e penetrante, me dominava c me 
envolvia numa suave onda de ter- 
nura. Quantas esperanças eu vi bri- 
lhar nos céus, ao luzir dos teus 
olhos... Foi nessa noite que me 
declaraste o teu amor. Ninguém nos 
ouvia, as luas palavras, cheias de 
amor e de sinceridade penetravam 
no meu coração. Mão ouvia nem 
via o que se passava cm redor de 
mim, a única cousa era tua imagem. 
Noite de 30 de Junho t E's, para mim, 
uma das mais felizes da rainha vida. 
jamais a esquecerei... Da constante 
coliaborad ira — M/te Ceciliã. 



COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

.'\  Manon 

Dissoste, cm Ivia ultima carlinha, 
dirigida á <C'inarra>, i)iic Mlle. M. 
J. C. I. cultiva a invija. Ksiás en- 
ganada. Inveja ? No sincero coração 
de Mlle. M. ]. C I-. í coisa que 
nãe exisle. creio que nunca existirá. 
íMIIC. é filha de um homem assás 
pundonoruso para deixar faltar á 
sua filha alguma cousa que possa 
provocar inveja. /\ natureza dotou 
Mlle. de lindissimos dotes physicos 
e moraes. Estuda, toca piano adrr.i- 
ravclmcnte, passeia, traja-sc bem, é 
querida por t)dos. Que p^dcrá cau- 
sar lhe inveja? A senhorita. talvez? 
— Soffredora. 

Confidencias 

Traço predominante do meu ca- 
racter; alegria. Qualidade que pre- 
firo na mulher : virtude. Qualidade 
que prefiro nó homem : nobreza. 
Minha distração predilecta : ler bons 
livros. Meus compositores prcdile- 
ctos : Chopin e Schubert Meus es- 
criptores : Júlio Diniz e Alencar. 
Os poetas que mais aprecio : Olc^a- 
rio Marianno c Paulo Setúbal. Meu 
principal defeito: se tenho não o co- 
nheço. O que mais prefiro : o cine- 
ma e o baile. O que mais detesto: 
amigas falsas. O cspnrte que mais 
me agrada : o futebó!. Em quem 
penso: cm alyum ha de ser! O que 
desejo ser: vou pensar .. (irata pe- 
la publicação.   -   Opa/a  Rutilante 

/\mor . . . Dor . . . 
íDedicado j amiguinha Aileda) 

A verdade ra dor í aqueila que 
não se manifesta cm lagrimas e ge- 
midos, dando ao mundo o espcctaculo 
da fraqueza humana ... t\ dor úni- 
ca, sincera, depois do primeiro des- 
abafo, santifica-se no silencio, tendo 
somente como refrigerio um pensa- 
mento de perdão e . . . piedade para 
o ente querido que a causou . . . 

E' rapaz de fina educação, de ma- 
neiras distinetas e de uma sympa- 
thia caplivante. O seu caracter alti- 
vo torna-o atú um pouco orgulhoso, 
não dando, por isso, grande impor- 
tância a varias de suas admiradoras, 
entre as quaes estou eu em primei- 
ro logar. Hlle parece que está ena- 
morado de uma sua linda vizinha 
da Hua Aurora, onde reside. Tra- 
balha num Banco da rua 15 e fre- 
qüenta muito o Cine Republica. A 
ultima vez que tive o prazer de 
vel-o foi no baile do Municipal, of- 
terecido pelos aviadores portuguezes. 
Nessa noite, mettido numa bclla ca- 
saca, estava simplesmente adorável. 
Da leitora assidua —  Fu/oia. 

rara Terdes Olhos ASSíK» 

V ^ 
Grandes o brilhnntc^    Pnlpcbras 
macias- Pestanas longas e forte* 
Lavae o? voszn? < lhos cora a c va c 

maravilhosa descoberta. 

JLAVOLHO 
everois como as vossa? amiffas so oceu- 
parâo dos vossos lindos olhos. Cura rap- 
idrinit-nteoicamtodaasefíurangaosolhos 
encarnados assim como os olhos chor- 
osos. As palpcbras inchadas ct-ncrosta- 
das tornam-se fortes como por maííica. 

LAVOLHO — descoberta de um espe- 
ciahsta em moléstias dos oruâos visuaes. 
de fama mundial, absolutamente in-iíien- 
sivo aos olhos mais sensíveis. 

A* venda, com conta-potas. na1 Phar- 
macias* Drogariam c casas cununerLiaes* 

Caetana 

(iostei imniensamente do teu re- 
trato, publicado na penúltima <Cigar- 
ra>. Agora, sim, tenho uma lem- 
brança tua e poderei dizer: -Vede-a. 
6 a  minha   amiguinha mais querida. 

comparável... • Eu alfirmo, Cae- 
tana, que só se igualam a ti as tuas 
raras qualidades e a tua belleza, o 
grande amor, ou antes, a verdadeira 
adoração que te 6 dedicada, com 
todo o carinho de uma bella alma... 
E Deus tinha razão . . . Da amigui- 
nha e leitora        Dirce. 

Gratidão 
(Dedicado  ao jovem  J.   Fagundes) 

Quando rompe a alvorada, as 
odorileres rosas enlreabrcu suas pé- 
talas para que o radiante Apollo 
aspire seu dulcissimo perfume. O 
astro rei agradece enviando lhe seus 
raios, que vão oscular suavemente 
as aromaticas florzinhas. 

Assim o meu coração, sempre 
grato e nc-jnhecido, comprehenden- 
do a grandeza de tua alma e a sin- 
ceridade do teu alfecto, te envia es- 
tas phrases singelas mas repletas de 
carinhos, que te irão provar, mais 
uma vez, que não te olvido e que 
correspondo alfectuosamcnle ao de- 
licado e carinhoso alfecto que me 
dedica teu coração de anjo. Da ami- 
guinha        Sentimentos d'/l/ma. 

A' Realismo 

Knganas-le, adorada amiguinha, 
supoondo que eu não poderia reco- 
nhecer-te! Que illusào! A tua som- 
bra, mesmo velada por denso véo, 
só me poderia ser indiflerente se o 
meu coração não fosse um receptor 
onde, a cada palavra tua, sinto as 
vibrações de uma alma irmã e o 
pulsar de um coração que me foi 
dado em pacto solemne. Não am- 
biciono nada neste mundo além de 
ti. O lhesouro maior da ferra, para 
mim, ainda és tu. Não quero que 
solfras!  Anima-lc c vem. 

Jô l'aime vnnre. 

Um perfil 

ü meu perfilado conta apenas !'• 
risonhas primaveras. E' de estatura 
regular. Possue cabellos pretos e se- 
dosos, olhos castanhos, vedados por 
sobrancelhas também pretas, onde 
se refleete a bondade de seu cora- 
ção.   Nariz   bem   f.ito e   bocea   pe- 

STENOL ICHANTEAUD 
da PARIS 

ixcBHBntê TOHICD contra OEIIUDADE, 
NEURASTMENIA e oara os C0NVAIE8CENTES 

GRANULOSANTMAUSKOS 
ILMTES.A.XTD de PARIS 

o EN«JÔO OK I 

Se forte, Aileda, í preciso resis- 
tir a esses enganos da primeira 
edade, i preciso luciar ... a vida £ 
uma lueta e quem não luetar ha 
de suecumbir fatalmente. Da cons- 
tante leitora e gratíssima amigui- 
nha — h verdadeira Negrita. 

Perfil de tf. A. 
O meu perfilado contará, no má- 

ximo, 25 annos de idade. E' more- 
no,  alto  e   extremamente  elegante. 

mais graciosa, mais adorável...» Não 
nego que estás lindinha, Caetana: 
mas quaes serão os felizes mortaes, 
que te conhecem, que deixarão de 
dizer que és mil vezes mais encan- 
tadora? Nenhum, querida, nenhum 
deixará de affirmar que um photo- 
grapho jamais será capaz de repro- 
duzir os teus encantos, pois o nosso 
Deus disse: «Não, a não ser um 
sentimento que lhe professarão um 
dia, nada deve existir  que  lhe seja 

quena e bem talhada, lábios corali- 
nos, que estáo constantemente a 
sorrir, pondo á mostra duas fileiras 
de alvissimos dentes. Seu principal 
defeito 6 ser amável demais pira 
com todos que o conhecem. Acho-o 
realmente sympathico e creio que 
em breve possuirei seu amável co- 
raçãozinho. Reside á rua da Graça 
n.o par As iniciaes de seu nome 
são F. A. B. D* leitora assídua c 
amiguinha — Dama do Amor. 
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Notas de uma boa festa 

Realisou-se dia 24 de Junho, na 
rua Brigadeiro Tobias, uma festinha, 
onde pude notar o seguinte: Genny, 
muito delicada; Berthilia, dansando 
muito bem; Ruth, só dansou com 
seu mano; Ondina, sympathica; Es- 
ther Costa, delicada e gentil para 
com todos; Lucinda, dansando muito 
com o M.; o olhar de Ruth M ; 
Maria Marcondes, danscu pouco. 
(Por que será?) — Guerra, muito 
amável para com os convidados; 
Néco, estava trislonho; Arlsteu, 
muito almofadinha; Jaredes, con- 
versando mu.to com a O.; Moacyr, 
muito elegante no dansar; os lindos 
olhares do Nelson; Alfonso, muito 
risonho; <■. finalmente, eu, que pouco 
dansei. apanhei estas notinhas para 
a querida < Cigarra». Da assidua 
Ititora  —  .Váo Sei \ada. 

IV Joanninha 

Pela que li no ultimo numero da 
querida «Cigarra>. vejo que fiz mal 
em adiar.tar-me. Com a precipitação, 
magoei os smtimentos da senhorita 
M L., que muito se zangou ao ver 
o seu segredo descoberto. Ella está 
anciosa por querer saber quem sou. 
Peço, porlanlo, o perdão da M., ju- 
rando nunca mais ser precipitada e 
indiscreta e envio um abraço do 
coração á Joanninha. Da leitora e 
amiguinha  —  Ninon. 

Perfil  ndo Air. D. P   N. 
{Bairro da Lapa) 

Ündcad J cabelleira castanha ador- 
na ampla testj, onde brilham lindos 
olhos scduclorcs; nariz correcto, 
bocea bem feita; tez clara, faces de 
um colori,Li ri sa. refleclinJo o vi- 
gor das suas vinte risonhas e flori- 
das primaveras, rtlto, porte esbelto, 
compleiçã > hercúlea, andar firme e 
garboso. Sua insinuante e agradável 
palestra captiva; seu raro, mas pre- 
cioso, sorriso, encanta; seu olhar 
meigo seduz; suas maneiras delica- 
das e distinetas causaram justa apre- 
ciação. No amor é um felizardo, no 
flirt um ckolnsso», no baile exímio 
dançarino Reside num bairro dis- 
tante do nosso, é assiduo freqüenta- 
dor deste, onde goza de farta sym- 
pathia; rapaz elegante, possuidor de 
tão valiosos predicados e mui que- 
ridinho por todas filhas — D'Eüa. 

C. Nolf 
(Santo Antônio do Pinhal) 

Partistel... Com os olhos enxu- 
tos, assisti á lua partida; antes, po- 
rém, quizéra tel os cheios de lagri- 
mas. A lagrima 6 tão boa consola- 
dorat «Bemaventurados os que cho- 
ram, porque elles serão consola- 
dos ... > Conhecia estas palavras de 
Jesus, mas, por mais esforço que fi- 
zesse para chorar, tudo foi em vão. 
Que queres? Não fui feita para ver- 
ter uma única e bemdita lagrima. 
Ao lado de tua mãe, não tive pala- 
vras que lhe dissesse para a conso- 
lar  di   lua partida.   Consolal-a   eu. 

*—   COLLrtBORAÇAO 
- DAS LEITORAS 

quando minh-alma sentia una ne- 
cessidade profunda de consolo?!... 
Oh! foram horríveis os primeiros 
momentos após o desapparecimento 
do trem. Foram tão poucos os ins- 
tantes em que estivemos juntos. 
Hoje, ao receber a tua saudosa mis- 
siva, senti o horror da nossa sepa- 
ração. Vejo que soffres. Avalio, pe- 
las tuas palavras, o que te vae 
n*alma. Consola-te com Jesus e pe- 
de-lhe que te faça voltar logo á tua 
amiguinha —  Vesta. 

Gets-It 
Extrae os 

Callos 
Trinta segundos depois da applicacâo de 

jma sota d*cstc callicida. a intensa e cruciant» 
ior de callo? tcrrr.ina para sempre. 

Nao hr. callo, seja duro ou molle. ou não 
importa ' uai a sua profundidade, que possa 
resistir ;*• acção dr, "Gets-It." As bordas do 
cal1') scparam-se da part? sã immediatamente 
depois da applicacâo d'este callicida, e em 
ooucor seffundofl n callo pode ser levantado 
com 03 dedos inteiramente sem produzir a 
menor dor. 

Não soffra inútil e constantemente. Não 
corte os callos porque é perigoso e alem 
d'issc estes cm breve crescem novamente. 
Remova-os com este callicida. Ao comprar 
f "Gets-it" exija o produeto genuíno, ro 
pacote do qual está a 
marca ao lado. (uma ca- 
beça de gallo sobre um pé 
humano) Milhões de fras- 
cos vendidos annualmente. 
Fabricado por E. Lawrence 
& Co., Chicado. E. U.A, 
Únicos   distribuidores. 

GLOSSOP & CO„ Rio, 

ida.     Ao comprar 
lueto  genuíno,   no 0 

Or. P. M. Albernaz — Ijahú) 

O meu perfilado é o rapaz 
lindo de Jahú. Conta 26 risonhas 
primaveras- E* de estatura mediana. 
Moreno cAr de jambo. E' de uma 
sympathia irrcsistivcl. Seus olhos 
cistanhos-escuros são lindos* scis- 
madoras. Os cabellos são negros c 
penteados ao lado, deixando a fronte 
descoberta. Sua bocea é bem talhada, 
e, quando sorri, deixa entrever duas 

fileiras de alvissimos dentes, que 
parecem verdadeiras pérolas do 
Oriente. O nariz é bem feito. Em- 
fim, a perfeição dos seus traços phy- 
sionoiricos fôrma um coniuneto en- 
cantador. Termino dizendo que é 
dedicado medico. Da leitora agra- 
decida — Coração Triste. 

Antônio M. C 

Filho de uma bella e importante 
cidade do nosso Estado, reside nes- 
te Capital, á rua de Santa Ephige- 
nia n.o impar. De estatura regular, 
tez morena, de um moreno pallido, 
que está em harmonia com seus 
cabellos pretos, penteados para traz. 
Seu semblante é sempre tristonho. 
Bocea pequena, ornada de lindos 
dentinhos. onde paira um sorriso 
irônico. Os seus olhos escuras tra- 
duzem a sua alma forte e leal. Tra- 
ja se com gosta e modéstia. Pos- 
sue uma voz macia e uma prosa 
amável. Para finalisar, direi que tra- 
balha na Rua Direita. Da amiguinha 
e leiiora assidua — Maracujá. 

Piracicaba 

Tenho notado que: Lauro, briga 
e faz as pazes com a pequena mil e 
uma vezes por mez; Cassio, sempre 
pensando na priminha; Armando, 
treinando com Cupido; Henrique, 
bancando o <Zi Ninguém»; H Mayer, 
é muito bonitinho. Da assidua lei- 
tora — Moenia. 

A ti que és o meu amer 

Eu era então uma creança. E 
estampado no rosto tinha a alegria 
e a travessura, i< nicas cousas que 
perturbavam o imu sentir de me- 
nina . . . 

No meu pensar de então, nas 
minhas brincadeiras, cm tudo emiim, 
eu denotava a felicidade que me 
povoava a alma e a despreocupação 
que o meu sôr continha .. . 

E eu era entãa uma creança, 
sim, u na crean,a quando te vi. .. 
_ E por que, desde então, senti 
que dentr» He mim voz mysteriosa 
cantava hymnos que eu só podia 
omprehendei ? Por que se revestiu 
o meu «eu» de um sentimenfalismo 
que até então nunca sentira? Por- 
que em tudo eu sentia poesia, a 
grande amiga dos que sentem? 

Porque te amei . . . Foi porque 
um dia senti que no escrinio de 
minha alma se gravara a tua ima- 
gem e que tinha coração e que era 
mulher ... 

Foi porque eu comprehcndi o 
amor. 

E assim tem sido, c assim será, 
diz-me, não é verdade? 

Sim, não m'o negues. Seria o 
abysmo em que eu, tão cheia de 
illusdes, pereceria, sem o apoio do 
teu aflccto, sem ver os olhos pelos 
quaes me guio, enseada do batei dos 
meus sonhos fagueiros... — TAMP. 
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«Pensão Palácio» 

Estando um dia na «Pensão Pa- 
lácio, i iinsdjui notar: a amabilidade 
da Hosettc: o enthusiasmo da Ignez 
pelo baile do Municipal; a indillc- 
rença da ]udith : as gargalhadas exag- 
licradas da M. Braga; os cabcllos 
da Joscphina; a pallidez da Huth; a 
allonção da Esmeralda para com o 
seu noivinho: os lábios vermelhos 
da Hilda K.; a satisfacção do Dr. 
1 eani i )ni o seu noivado; o ar bohe- 
mio do P. Mattos; as liberdades do 
Eugênio; a paixão do Aldo por unia 
inglczinha; a bondade do P. Men- 
des; o flirl do | Cintra contra a A 
R ; o regresso do Brasilio para a 
pensão; a sinceridade do A Mo- 
raes; a pustncia do Oscar C ; as 
filinhas do gerente e, finõlinentc, o 
lir. C. Penna conquistando a valer. 
Da assídua leitora —  Osny. 

Confidencia de Cabcllos   \egros 

O traço predominante do meu 
caracter: constância: a qualidade 
que prtfiro no homem: lirtncza; a 
qualldatie que preliro na mulher: 
sinceridade; o que poderia fazer a 
minha maior felicidade; ser sincera- 
mente amada por aquellc a quem 
dedico toda minha amizade: o meu 
defeito principal: ciumenta: a côr 
que mais me agrada: verde, por ser 
o symbolo da esperança; o que mais 
desejo: ser sempre querida; o que 
mais me seduz: os lindos   olhos do 

lazer a maior infelicidade: não ser 
amada por aquelle a quem eu amo; 
minha divisa: luetar, porque quem 
lueta vence; o meu sonho: viver o 
resto de minha vida ao lado delle; 
o que mais detesto: esperar; o que 
mais adoro e quero: o Mario de M. 
Araújo. Oa inesquecível amiguinha 
Princeza dos C. Negros. 

não o amo para vêr o que acon- 
tece.» 

E tão bem representei o meu pa- 
pel, que elle ecredilou. Depois dis- 
so, sumiu. E eu então comecei com 
um horrível noviciado. Nunca mais 
achei graça em divertimentos, nun- 
ca mais dansei. E, quando pergun- 
tavam se era por sua causa, negava, 
negava sempre. Mas hoje ... 

A realidade da vida cahiu arre- 
batadamente sobre a tua cabeça. 
Um negocio mal leito foi a causa da 

r^        UOADÍ"   ^VJRASTHENIA-   T|SICA 
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CURAM   SEMPRE 

Para elle ler 
{iudntd cousd sc diz c nSo sr sente 
Oudnld COUSJ se sente c nâo  se du! 

E foi o que se deu commigo. Es- 
crevi, escrevi, sem nunca ter con- 
fessado aquillo que verdadeiramente 
sentia. Agora, chegou a hora da 
grande contradição. Depois d^quclle 
baile no Municipal, onde estivemos 
num camarote de 2 a, cheguei cm 
casa c escrevi, no meu «Diário», 
isto que aqui vai: 

«Meu Deus, já amo, já desejo 
aquelle que nunca me poderá fazer 
feliz. Sim, nunca!   Elle é lào rico c 

•—? pWV     '   T^V-'#S!HJ*W 

;:: 0 MELHOR DEPÜRATIVO 
para os estômagos 

delicados e o qut! sob 
pouco  volume  resulta ser 

mais eíiectivo. 
Um cOfO dos de unho d'; Apua do 

RUBINAT 
LLORACH 
/■ uma curantiu de saúde para toda 
uma (.sturio. 

Exijam 

RUBINAT-LLORACH 

Mario de N. Araújo; a minha oc- 
cupação favorita: lèr; o dia que 
passo aborrecida: o dia cm que a 
querida «Cigarra- não publica a mi- 
nha listinha; como me desejaria cha- 
mar: estou satisfeita com o meu 
nome; como < esejaria morrer: no 
logar onde quizera viver, á beira- 
mar; a minha flor predilecta, por 
ser o symbolo da modéstia; a na- 
cionalidade do homem que mais me 
agrada:   brasileira;   o   que   poderia 

só fala em lestas, passeios, automó- 
veis, cavallos, etc. E' um homem 
terrivelmente banal em todos os 
pontos. Elle só me promette viagem 
á Europa, jóias, vestidos, emfim, um 
luxo extraordinário. Que horrorI Eu 
sempre desejei para marido um ho- 
mem despido de luxos, vaidades, um 
que desse valor ao dinheiro ganho 
com o suor do seu rosto. Não, não 
posso pensar em casar com este 
que tanto  adoro.   Hei de fingir que 

tua repentina pobreza. Estás como 
te idealisei: trabalhando para poder 
viver. Ha males que vêm para bem. 
Chegou o momento de sentires ne- 
cessidade de uma alma amiga que 
te comprehenda e i míorlc, para 
poder  luetar cora resignarão. 

Por isso, aqui tens a minha, in- 
teirlnha, que já foi tua numa vida 
bem distante e que me causa tanta 
saudade .. . Ha, no meu peito, um 
grande allivio, com esta confissão. 
Volta, logo, para junto desta que 
sabes bem quem é. Da tua cele- 
bre — Cefé com Leite. 

Soirée no Miramar 

Indo um domingo ao Miramar, 
afim de assistir a uma soirée dan- 
sante, pude notar certas cousas: a 
linda cdr de Haydée S.; o vestido 
amarello de Ginoca S.; as irmãs 
Sylvia e Jandyra dansando admira- 
velmcntc o lox-trot; Ismenia C., 
dansando sempre com certo moço; 
Arnaldo, arranjou lindas pequenas; 
Tiburcio, com um namoro com cer- 
ta joven; Carlos, esqueceu de ir ao 
jockey Club; Humberto, dansando 
muito; Argentino, exhibindo-se no 
fox-trot e, finalmente, eu, por ser 
muito linguaruda. Beijos da leitora 
assídua — Penumbra. 

Exlernato Colombo 

Por ordem de S. M. a Rainha das 
Fadas, ficaram transformados: Filinto 
Guerra, num perfumado cravo car- 
mezim: Lycurgo Marone, mimoso 
botão de rosa branca; Moacyr G. 
Pinto, pequeno myosotis, balbucian- 
do baixinho: «lorget me not>; Atti- 
la Jardim, roxa saudada; Jucá, pe- 
queno rainunculo; Adelia A., bella 
magnolia de pétalas da marfim; Nair 
Yole, pequeno resedá; dr. Chrislo- 
vam, gigantesco gira-sol, para ire- 
Ihor iiscalisar aste pessoalzinho. Das 
leitoras gratas — r/y e ML 

T 
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O X/\ROPE DE GRIINIDELI^,  de Oliveira Júnior, é 
tônico calmante e expectorante 

MRO RÇÇEITEIS OUTRO PEDIR E E^IQIR SEMPRE: 

GRINDELIA 
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*;  OLIVEIRA JÚNIOR    y 
II 
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Conlcmplando 

Manhã clara c lormosa A ara- 
rem fria passa, indo acariciar a ima- 
gem de |esus, i]uc abr>.> os braços 
por .sobre nds. (_) sol apparcce rom- 
pendo o viu de neblina que cebre 
a manhã e, pouco a pouco, espalha 
seus raios, polvilhando d'üirü os 
tectos das iflsas desta nossa queri- 
da Paulicía... K assim < orre o dia, 
esplendido e hello, até que a noite 
< hc^a i jm sua manta nc^ra. a^a- 
/alhando a nalurc/a O cíu então 
toma  um  aspecto  encantador.  Ooc- 

D. Pacicco. a elegância do Strassire, 
a eloqüência do Orlando, o júbilo 
do Vicente, a compostura do Gia- 
nctti, e, finalmente, a ausência do 
Venosa.   1 )a leitora       Espoleta. 

V  Ciab> 

Creio não ser preciso dar-te as 
initides do ijuim. Basta fornecer-te 
o typo. K" de estatura regular, ctlhos 
côr do ( éu e tem os cabcllos dou- 
rados. 1/ itnmensamente ( hit e mora 
lá pelos lados de H\ cknopolis. Xa- 
mora  a^ora  uma  loirinha como elle. 

Perfil de E,  P. 
Lóla é o seu appellido. De esta- 

tura mediana, possuc uma elegância 
de rainha, um porte majestoso e 
um corpo mimoso c flexível. A sua 
cutis é ligeiramente morena Os 
olhos, castanhos, rasgados c expres- 
sivos, brilhem mais do que todas 
as cstrellas reunidas e tem tal po- 
der que dominam todos os corações. 
Seus lábios vermelhos tornam-se 
tentadores quando se abrem nun; 
sorriso ou num gargalhar franco e 
argenti?io, transparecendo um fio de 
pérolas por dentes e duas covinhas 
e uma pinta nas faces que lhe ficam 
a malar l K cabellus, tdirbcm c 3S- 
lanhos c ondulados, emprestam-lhe 
á  physiunomia   um  encanto   irresis- 

Dv- Bengué. 47. RW Bianche. Paris. 

BAUMt BEUGUE 
CURA TOTALMEMTE 

RHEUMATISMO-GOTA 
NEVRALGIAS 

Venda  em Codas 3s Pharmacias 

cidetitc vermelho, cor de sangue. 
esconde o sol, e as estrellas princi- 
piam a scintillcir. glorilicando a rai- 
nha da noite, a lua muito branca, 
pallida e bclla . . , K eu contemplo 
tudo, maravilhada, amando o edu, a 
natureza e as flores, e vendo nas 
mesmas toda a minha felicidade. 
Beijos da anuguinha e collabora- 
dora        Pjsiõrt} Captwo. 

Duas  palavras ( \1a\rinki 

lá começamos a sentir saudades 
dos heroes p jrtuguezes, Sacadura 
Cabral e dago Coutinho, só em nos 
lembrar da sua partida para a terra 
Natal. . Mas, seja mil vezes bemdi- 
ta esta justa saudade I l\ nossa an- 
ciã de vel-os c cobril-os de Mores foi 
felizmente satisfeita. Oloriosos c 
exhaustos de cansaço, parlem, le- 
vando, talvez, uma enorme saudade 
da pátria irmã. Podemos dizer, com 
sinceridade, que ellcs poderão sahir 
de nossas vistas, mas jamais dos 
nossos corações. Ha leitora muito 
grata        Lydia. 

Baile do Esperia 

O que mais pude notar no estu- 
pendo baile do Esperia, no Conser- 
vatório, foi: a altivez da Plinia Kai- 
nato, a seriedade da Nucci, a bon- 
dade   das   irmãs   Lenci, o porte   do 

Como deveria ter ficado lindo o pari 
Deus que os protejaI Da amiguinha 
e leitora        Annild. 
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Adioinha, querida '. Melhor pre- 
sente não poderia trazer-te... 

}á sei. Só pode ser um perfu- 
mado e delicioso sabonete. 

SANITOL 
H' venda em todas as tasas de primeira ordem 

Únicos Depositários: Otto Schuback & C. 
Ilin Theophilo Ottoni. 95       IIIO 

Únicos depositário era São Paulo 
H. Maycr iS C.-—Rua do Thcatro, 17-;\ 

Telcphonc — Central  59(> 

tivel innun:cros são os seus admi 
radores, mas Mlle. já deu o seu co- 
raçãozinho ao jovem J. M. que, em 
troca Ilit deu o seu. O facto í 
((ue elles se amam muito c muito. 
c são lelizes . . . Sobre isto poderia 
dizer mais algumas cousas . . . mas. 
nada digo, para evitar que seus pa- 
paizinhos Idellc e delia) nào lhes 
din doces e nem «matinée» aos 
domingos... Para finalisar, direi qut 
Mlle. toca muito bem piano, fala 
i orrectamente o portuguez e o Iran- 
cez, c tem um coração de ouro. E 
muito amável para com todos, mas 
só tem limo umea amiguinha, que ( 
a sua irmã. Mora na rua Albuquer- 
que l.ins n0 impar. Beijando a 
querida   <Cigarra', sou   a — Arual. 

Bilhete á Elvira 
Ha quanto tempo não te vejo! 

Tenho immensas saudades de ti. Por 
ventura te esqueceste de mim ? Es- 
creve-mc algumas linhas para soce- 
gar o coração, Da amiguinha c lei- 
tora assídua — Menina. 

A uma amiguinha 

Agradcço-te de coração. 
Ha quanto tempo ando em bus- 

ca do mysterioso A. C. ! AUivias- 
te o meu coração de grandes tor- 
turas. Beijinhos da sincera amigui- 
nha — Peggy Hyland. 
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Nunca  enconlrei um  medicamento 
tão etficaz para as 

Moléstias do uíero 
como 

A Saúde da Mulher 

i 

i 

i 

IAI. iii\ii.\n iissií>ndd(). Doutor  vm   Mvdiciiui pelds  /•<;<■(// 
dddc^  do  líio  de Idiiviro  c   de  Pdns.  onde   c.wrci   d  clinicd 
durdnli' /uMijo.s  danos : 

Di^Liro v dfinno. snh <i /c do meu i>rdo. que. em minha 
c/in.Vci. nuncd encontrei medicdinento Ido efficdz pdid ds mo 
U-slids  do  ulero. principdlmeíde pdrd d  irre^uldriddde mens 
trudl.  como  seid    ■   I   N  li Dl:   D   I   Ml I.IUJi' 

Dr.  Valeriano Ramos 
t Rio i 

Contendi es de médicos brasileiros, em attestados 
authentiros, conronjam com a opinião do illustre cli- 
nico Dr. Valeriano Ramos, que proclama "A Saúde da 
Mulher"   o   melhor   remédio   para   as   doenças   do   utero. 

"F\ Saúde da Mulher" allivia, regularisa e cura o 
utero   e   os  ovarios. 

"F\ Saúde da Mulher" combate com suecesso in- 
comparavel os corrimentos. as flores brancas, as hemor- 
rhagias as suspensões, a talta de menstruação, as re- 
gras excessivas, as menstruaçoes dolorosas, as dores 
do ulero e dos ovarios. o rheumatismo, a fraqueza, a 
anemia, as cores pallidas das senhoras, emfim todas 
as  doenças  do  utero  e  dos  ovarios. 
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